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Pelo oiricio datado de I I de dezembro de 1868 , do 
Exm . Sr. Dr. Augusto Olympio Gomes de Castro, pre­
sidente da proA'incia do Piauliy, recebi ordem de apre,-' 
sentar uma planta do rio Parnahyba desde suas cabe­
ceiras até sua fóz, que devia representar com exacti- 
dão,não só o curso do rio, com suas ilhas, coroas, ca­
choeiras, recifes e outros obstáculos á livre navegação, 
mas também as embocaduras dos seus confluentes de 
ambos os lados, e que devia tratar especiíicadamente 
dos differentes rios e riachos, que formam as cabecei­
ras do rio, de modo a conhecer-se qual delles devia 
ser considerado como sua verdadeira nascença. Em 
todo 0 curso do rio devião-se determinar as posições 
geographicas dos pontos principaes e de outros, que 
fossem precisos para dar a todo ao trabalho o cunho da 
exactidão. Além disso, devia-se proceder a sondagens 
e medições da velocidade da correnteza para poder-se 
avaliar até aonde poderia ser estendida a navegação no 
inverno e no verão. A respeito dos obstáculos á livre



navegação devia ser dado iini parecer— se elles pode­
riam ser removidos oii iião, e no caso afflrmativo apre­
sentar iim orçamento da despeza pn^vavel. Todo o 
trabalho devia ser acompanhado de iim relatorio mi­
nucioso, indicando-se nelle tudo que íbr de interesse, 
não só especial, mas também geral para o melhor co­
nhecimento das terras que o Parnahyba percorre.

Em cumprimento dessas ordens, tratei em primeiro 
lugar da parte do rio entre a capital e a cidade da 
Parnahyba, occupando-me neste serviço durante os 

- mezes de janeiro, fevereiro e março de 1860, e inter­
rompendo-o por causa da estação chuvosa, que tornou 
qualquer trabalho impossivel. Depois estive sempre 

ioccupado dentro da capital e por isso.não pude reco­
meçar aquelle trabalho senão quando me foi determi­
nado pelo officio da presidência da provincia de 5 de 
maio proximo passado, que continuasse com o levanta­
mento da planta do Parnahyba. Em consequência dessa 
ordem segui no 1“ de julho proximo t>assado paia as 
cabeceiras do mencionado rio. Tomei meu caminho 
pelas villas de S. Gonçalo e IManga em procura da 
barra doGorgueia, d’onde segui acompanhando quanto 
possivel a beira deste rio, e passando pelas villas de 
Jeromenha e Bom Jesus ate a barra do Parahim, 
afim de examinar também estes rios. D’alli procure], 
passando pela villa de Parnaguá, as cabeceiras do 
Urussuhy no S. Felix, do Gurgueia, do ürussuhyzl- 
nho e finalmente do Parnahyba mesmo. Descendo de­
pois pela sua beira e atravessando o Boi-Preto e o Boi- 
Pintado nas suas barras, procurei a barra do riacho



AO LEITOR-

Sendo possível que nos relatórios por mim feitos 
sobre'OS rios Parnahiba e Gurupy, e o porto do Ma­
ranhão encontre-se alguma cousa aproveitável, jnlguei 
conveniente reunil-os no presente folheto.

Não recommenda a esses relatórios nem o valor sci- 
entifico, nem o mérito litterario. Escriptos pela maior 
parte durante as commissoes de que estava incumbido, 
no meio de penosos trabalhos, para apresental-os logo 
que fossem ellas terminadas,não dispondo nem de tem­
po, nem dos meios que a sciencia exige para analyses 
completas, são muitas as imperfeições que nestes 
escriptos devem ser notadas, e eu sou o primeiro a 
reconhecer. *

É  0 Brazil paiz qmsi desconhecido dos seus proprios 
naturaes. Regiões exlensissimas, cortadas por cauda-
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losos rios que ati-avessao terrenos fertilissimos, são 
verdadeiras solidoes, onde o homem jam ais esteve, ou, 
se esteve, de sua passagem não deixou signal, e mui­
to menos noticia alguma. Nestas circumstancias todo 
0 escripto, fiel e conscienciosa narração do que se ob­
servar— caso em que está o que se lê nos meus rela­
tórios— deve ser bem acceito, porque sempre terá um 
lado pratico que se aproveite.,

É assim, concorrendo cada um de nós com o que 
puder, que conseguiremos aproveitar as forças inacti- 

« Jias deste portentoso solo, que conseguiremos dar a 
este venturoso paiz o impulso de que precisa para o 
mais breve possivel chegar á posição que lhe está des- 

* "nada.
■'ll

Animado deste desejo, e contando com a benevo- 
leiicia do leitor para. as faltas, algumas inevitáveis, é 
que dou á estampa estes imperfeitos trabalhos, dos 
quaes alguns já  forão publicados em diversos pe­
riódicos, acompanhados de palavras animadoras das 
respectivas redacções.

Peço por ultimo toda indulgência para a dicção, pois, 
conhecendo pouco a lingua portugueza, é natural que 
tenha cominettido frequentes erros. Podia, é verdade, 
ter incumbido a correcção do escripto a alguma pes­
soa habilitada, mas isso, lisongeando apenas a minha 
vaidade, pouco adianta.na para o fim principal que ti­
nha em vista— fazer entender o ciue dissesse, e isto 
creio que conseguí.

Maranlião, de maio de 1873.
Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt.



dus Tabocas, ondo se acha a maior cachoeira que existe 
em todo o curso do Pàrnahyba, e não podendo embar­
car alii, como tencionava, por causa das numerosas 
cachoeiras, que tornam o rio completamente innavega- 
vel, dirigi-me ao Brejão na margem do Parnahybinlia, 
onde embarquei em uma balsa de talos de burity e des­
ci por este confluente até sua barra com o Parnahyba, 
no lugar denominado Labyrintho. Alli desembarquei, 
e subi outra vez por terra até a barra do ürussuhysi- 
nho no Mundé, onde fiz construir uma balsa pequena, 
a fim de descer o Parnahyba desse lugar para baixo. 
Effectuei esta descida, apezar dos perigos .que offere- 
cem as numerosas cachoeiras entre as barras do ürus- 
suhysinho e Parnahybinlia. De volta no Labyrintho 
continuei a viagem no Parnahyba ate a villa de Santa 
Philomena, onde desembarquei, a fim de percorrer 
diversas terras que podiam servir-se para uma co- 
lonia agricola, de que dei conta em um relatorio es­
pecial. (Annexe n. 2).

Terminados esses exames, voltei á Santa Philo­
mena, e continuei na minha viagem, examinando o 
rio e colligindo os dados necessários para a organisa- 
ção da planta, e cheguei no dia 17 de novembro pro­
ximo passado á capital. Gastei d esfarte  4 mezes e 
17 dias nessa viagem, que de certo foi muito penosa, 
visto as difliculdades que encontrei no trajecto por ter­
ras em grande parte incultas, e em toda a parte com 
falta de recursos, onde se tornava diíficillima a acqui- 
sição dos mantimentos necessários, onde em muita 
parte não se achava pasto para os animaes e ainda
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menos milho para supprir esta falta; onde se devia 
romper dias e dias por chapadas ermas, cobertas de 
um matto rasteiro e fechado, denominado alli «carras­
co», sem que se tivesse encontrado caminho algum; 
onde se devia atravessar brejos, com atoleiros terrí­
veis, e rios, que, não dando váo, exigiam que se pas­
sasse a bagagem em balsinhas feitas á pressa de al­
guns talos de burity, emquanto a gente e os animaes 
deviam atravessal-os a nado; onde finalmente se en- 
contravão ladeiras tão Íngremes que os animaes mal 
podiam subir descarregados, devendo-se passar a ba­
gagem na cabeça dos arrieiros.

A estas difficuldades uniam-se outros incommodos 
^̂ .ão pequenos, devendo-se supporter de dia um calor 
que pelas duas horas da tarde subia a mais de 40  
gráos (centígrados), e de noite uma temperatura, q u e  

descia a 10 gráos, acompanhada de um orvalho abun­
dante, que penetrava tudo, pois era quasi sempre ne­
cessário acampar ao ar livre. De outros incommodos 
provenientes dos carrapatos, das mutucas, dos mos­
quitos de differentes qualidades, etc., não quero fallar, 
apezar de ser muito vexatorio, quando estes bichinhos 
roubam o descanço dépois de feita uma viagem mas­
sante sob um sol abrazador, sem que se encontrasse 
uma arvore sequer, que désse sombra. Tudo isso, po­
rém, devia desapparecer em comparação com os incom­
modos que davam as chuvas, que começaram em meia- 
do de setembro e surprenderam-nos algumas vezes no 
meio de chapadas ermas, longe de qualquer casa ou 
outro refugio. Vencidas todas estas diíTiculdades, e de

i
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volta a capital, tornei a embarcar no dia 2 de dezem -. 
bro proximo passado a fim de descer até as emboca­
duras do Parnahyba no Oceano Atlântico e com­
pletar 0 trabalho começado nos primeiros mezes de 
1809. Todavia devia limitar-me a colligir os dados, 
que ainda faltavam enti‘e a capital e a cidade da Par­
nahyba, pois neste ultimo lugar não havia em barca­
ção nenhuma, em que se podesse affrontai’ os perigos 
do mar nas barras mesmo, onde a resaca é muito 
forte. A capitania do porto, mesmo, que fmha ordem 
da presidência, da provincia de fornecer-me uma em­
barcação propria para o serviço, não dispunha naquella 
occasião senão de um escaler pequeno, em que não 
era possivel sahir das aguas do lão. Por isso vol-^. 
teipara a capital, c tendo, entretanto, resolvido o Exm. 
Sr. ministro dos negocios da agricultura, commercio 
e obras publicas remover-me da provincia do Piauliy 
para a do Maranhão, recebi ordem da presidência da 
provincia de seguir para o lugar do meu novo destino, 
onde devia acabar o trabalho. Achando-se este pre­
sentemente acabado, venho apresentar os resultados 
dos meus exames, e para poder tratar melhor e com 
mais clareza delles, ser-me-ha licito devidirtodoo as- 
sumpto da forma seguinte:

I .— O curso cio rio Parnahvba.' t/

1. ° As cabeceiras do rio, especialmente com refe­
rencia á questão de limites enti’e as províncias do Pi- 
auhy e Maranlião.

2 . ^̂ O curso superior do rio, das suas calieceiras 
até a barra do Parnahvbinlia.
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3 . " 0  curso medio do rio, da barra do Parnaliyld- 
nha até a do Ganindé.

4 . “ 0  curso inferior do rio, da barra do Ganindé 
até a bifurcação com o Santa Rosana ilha dos Poções.

5 . " As barras do rio, da bifurcação com o Safita Rosu 
até 0 Oceano Atlântico.

II. — Os confluentes do Parnabyba. .
III . — Gonsideraçoes geraes.
Devo tambern notar, que todas as distancias, indica­

das no seguinte traballio são contadas da nascença do rio, 
e que as medidas da largura, profundidade e velocidade 
se refei’em ao estado mais baixo do rio, sendo impos- 
sivei dar os mesmos dados em referencia ás enchen- 

‘tp̂ s que variam extraordinariamente.
N— L Significa a latitude e Lg. a longitude contada 

do Pão de Assucar no Rio de .Janeiro, 43° 8 ’ 3 0 ” O de 
Greenwich.

I .—o  otxi^so cio x*lo l^ar*itali> l>a.

l . °  AS CÂBECKlllAS DO lUO, ESPECIALME.XTR COM REFE- 

RENCIA Á QUESTÃO DE LIMITES ENTRE AS PROVÍNCIAS 

DO PIAUHY E MAR.XNHÃO.

. %

0  rio Parnabyba nasce de dous olhos d’agua ao pé 
da serra da Tabatinga, que também é denominada ás 
vezes Tungatinga ou Mangabeira, ainda que a deno­
minação do Mangabeira, compete com mais exaclidão 
á chapada que forma a continuação daquella serra ao 
poente das cabeceiras do Riosinho, que é um conflu-
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ente do Parnahybinha, como este do Parnabyba. A 
mesma serra da Tabatiiiga é o despenhadeiro ingreme 
da vasta chapada alla (plateau) que divide as aguas 
do Parnabyba das do S. Francisco e Tocantins. A 
ramificação da mesma, que separa as aguas do Par- 
nahyba e S. Francisco estende-se até perto do Oceano 
Atlântico, descrevendo um arco grande, e forma a di­
visa da provincia do Piauhy com as da Bahia, Per­
nambuco e Geará, tomando nos diíferenles lugares de­
nominações locaes. Tanto do tronco principal, como 
dessa ramificação, partem muitos braços lateraes mais 
ou menos importantes, que separam as aguas dos con­
fluentes, umas das outras. Em muitos lugares acabam 
a chapada e suas ramificações em despenhadeiros in̂ *̂ 
gretnes e formam neste caso serras para o lado de 
baixo; em outros lugares perdem-se ellas em declives 
mais ou menos suaves, que conservam o caracter de 
chapada. No lugar das cabeceiras do Parnabyba dá-se
0 primeiro destes casos, e a serra da Tabatinga é um 
talhado a pique e iuaccessivel, pelo menos em toda 
a extensão em que eu a vi entre as cabeceiras 
do Gurgueia e as do Riosinho. Ella tem pouco mais 
ou menos 880  metros de altura sobre o nivel do mar 
e 400"' de altura sobre as chapadas que rodeiam seu 
[)é. Estas ultimas não formam planicies, mas ondula­
ções com altos e baixos, ainda que pouco importantes. 
Nas cabeceiras de uma destas baixas, bem ao pé do 
talíiado da seri-a em terreno enxuto, coberto em par­
te de pedregulho e pedras soltas, com um matto
1 asteiro e muito trançado (carrasco) nasce o Parnabyba



de dons ollios d'agua. Parece que fui o primeiro quem 
penetrou até esse lugar, que é de um accesso bastante 
difficilpor causa do mencionado carrasco, que se apre­
sentou tão fecliado, que me foi })reciso atravessar o 
ultimo pedaço descalço dentro do leito mesmo do rio, 
onde as pedr-as me dilaceravão os [)és. Ao menos to­
dos que me informaram a respeito das cabeceiras e dis­
seram que já  tinljam penetrado até lá, estavam em 
contradicção entre si e com a localidade. Alguns fize­
ram nascer o rio de uma lagoa, outros de um brejo, 
outros de um olho d’agua no meio de uma vargem, 
etc., dando todos ás cabeceiras mesmas um volume 
considerável d’agua. Tudo isto pi'Ova que elles nunca 

ioram  á nascença do rio, que se acha na localidade que 
acabo de descrever. Por isso, e para poder melhor 
distinguir a localidade em que nasce o Parnaliyba de- 
riominei-a Páo-cheiroso. Os dous olhos d’agua distam 
pouco mais ou menos 150'" um do outro e em uma 
distancia igual reunem-se os regatos que delles to ­
mam sua origem para formarem o Parnahyba do 
Flor ou Floriano, assim denominado do primeiro mo­
rador na fazenda Surubim, (jue dista das cabeceiras 
19 a 20'"'", e da qual esta parte do rio até a barra 
do Boi-Pintado é as vezes denominada Surubim , dan­
do-se, porém, da dita barra para baixo, ao rio sem­
pre 0 nome de Parnahyba. Que as cabeceiras indi­
cadas são em verdade as do Parnahyba, mostra o 
primeiro golpe de vista sobre o mappa que deixa 
reconhecer que todos os confluenles entram atravessa- 
damenle neste rio e perdem sua direcção primitiva.
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Além disso é o volume d’agua que o Parnahyba 
conduz sempre superior ao de cada um dos conflu­
entes, de sorte que não pode haver duvida pai’a quem 
se collocar na barra de cada um dos confluentes, qual 
dos dous rios deve ser considerado como rio principal, 
Uma unica excepção pode baver a respeito do Boi-Pin- 
tado, que na distancia de 23'^"’ se une ao Parnahyba de­
pois de ter percorrido uma distancia igual do logar 
onde nasce, e que se acha (juasi na mesma distancia 
da nascença do Parnahyba. Desta sorte forma o ter­
reno comprehendido entre os dous rios um triângulo 
equilátero de 260kilometros quadrados do superficie. 
Nascendo ambos no mesmo terreno um perto do outro, 
e percorrendo elles a mesma distancia é, naturalmenle, 
sua largura como profundidade e direcção quasi a 
mesma, e com o mesmo direito })oderia ser tomado 
qualquer delles pelo rio princi[)al, se a circumstancia 
de ser um delles denominado Parnahyba e o outro 
Boi-Piritado desde o tempo que são conhecidos, não 
fizesse decidir a questão a favor daqueile, cujas ca­
beceiras acima descrevi.

Toda a duvida sobre a verdadeira nascença do Pai‘- 
nahyba foi suscitada [)or causa dos limites entre as 
provindas do Piauhy e Maranhão, negando-se de um 
lado, que se pudesse descriminar com certeza o curso 
superior do Parnahyba, e portanto qual dos confluentes 
devia ser considerado como a verdadeira cabeceira 
delle. O melhor, que se tem dito a este resjieito, en­
contra-se no officio, que o Dr. José Manoel de Freitas., 
quando juiz municipal do termo de Parnaguá, dirigiu



em thila de 10 de janeiro de 1861 ao presidente da 
provincia e (jue foi reproduzido no relatorio com que 
seu autor al)riu em á l  de jullio de 1868 a assembJéa 
legislativa provincial como vice-presidente da provín­
cia, e (|ue nessa occasião foi acompanhado de iirn 
mappa figurativo organizado por mim sobre informa­
ções, que depois reconheci terem sido errôneas, e que 
1)01- isso é totalmente falso, e não moslra a menor 
semelhança com a planta, que organizei depois de mi­
nhas próprias observações e medições.

Para poder-se, porém, fazer uma justa apreciação 
das informações contidas no mencionado officio, deve- 
se tomar em consideração, que seu autor não percor­
reu as localidades de que trata, e que se acham mui­
to distantes do lugar onde residia, de sorte (jue tinha 
de basear suas informações sobie noticias, (pie outros 
lhe forneceram, equem  conhecer, de sua proí)ria ex[>e- 
riencia, os sertanejos não pode admirar que as noti­
cias. (|ue elles derão, não forão exactas.

0  i‘esumo daquelle officio c o seguinte: «quando se 
estabeleceu o rio Parnahyba como divisa enii‘e o Pi- 
auhy e o Maranhão, não foi elle conhecido senão até o 
lugar denominado Serra da Liuipeza. onde se foi‘- 
mava, como dizia Constancio na sua histoiia do Bra- 
zil, de tres ribeiras sendo uma dclias, (jue tomara de- 
[)ois 0 nome de Parnahyba e as outras o rio Urussuhy 
e das Balsas.»

(iionvem notar logo aipii ti'es circiimsiancias, sen­
do a piámeira que infelizmente não existem mais, 
como diz 0 Dr. Cândido Mendes de Almeida nas suas
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notas para seu atlas do Império do Brazil, os decretos 
de 20 de agosto de 1772 e de 3 de maio de 1774, 
que se referiram aos limites entre as duas menciona­
das provincias, mas o decreto n. 77 3 de 23 de agos­
to de 1854 marcou como divisa entre Maranhão e Goyaz»

uma linlia recta entre as cabeceiras do rio Manoel 
Alves, que é tributário do Tocantins, e as do Parna- 
liyba. Portanto foi reconhecido o direito da província 

í'i- £ cio Maranhão ás terras nas margens do Parnahyba até 
I as suas cabeceiras.
I " A outra cii’cumstancia é que da dicção da noticia 
! tirada da historia do Brazil por Constando se deve 
I concluir, que tinha sido acaso ou capricho, porque se 

deu 0 nome de Parnahyba a uma das ribeiras, poden- 
; do cada uma das ouli’as pretender a este nome com o 
' mesmo direito. Mas não é assim, o rio das Balsas é 

muito bem caracterisado comoconflucníe, e ainda mais 
0 Urussuhy, de sorte cpie se deu o nome de Parnahyba,

’ que 0 rio já  tinha abaixo daqtielle lugar, á ribeira a 
j que competia.
1 A ultima circumstancia é que a Serra da Limpeza 
í se acha 173* '̂" ácima da barra do Urussuhy, e esta ain­

da Id*"" ácima da do Balsas, dé sorte que se deve 
! bem distinguir a localidade, onde o Balsas e Urus-
' suhy entram no Parnahyba daquella onde se acha

a Serra da Limpeza.
No mencionado oíTicio continúa-se a dizer: «Que da- 

! quelle lugar (Serra da Limpeza) para cima, entram 
i muitos confluentes no Parnahyba, que nascendo todos 

no pé da Serra da Tabatinga, confundem o leito do
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rio de tal forma, que quanto mais nos aproximarmos 
das cabeceiras, tanto mais nos achamos envolvidos em 
grande lahyrintho, acabando por acreditar que todos 
esses confluentes são o proprio Parnahyba.y>

Como já disse ácima isso não é exacto. Na barra de 
cada conlluenle conhece-se perfeitamente, e sem que 
possa haver duvida, qual o Parnahyba e qual o con- 
flaente, devendo-se notar além disso, que só o Urns- 
suhysinho do lado do Piauhy, e ol3oi Pintado, Parna- 
hybinha e Medonha do lado do Maranhão nascem ao pé 
daquella serra, todos os mais daquelles, que entram 
no Parnahyba acima da barra do Balsas tomam sua 
origem longe delia, até em uma distancia de 200^"^ 
Também a asseveração (jue a Serra da Limpeza fosse 
a mesma seriva da T.aljalinga carece de uma modifica­
ção, pois esta serra que já se perde em alguma distan­
cia ao poente das cabeceiras do Biozinho, e dalli por 
diante forma a chapada da Mangabeira, manda uma 
ramificação desta chapada na direcção do norte, que 
divide as aguas do Parnahyba e Balsas, desapparecen- 
do perto da barra deste. Dessa ramificação principal 
apartam-se braços lateraes que tomam sua direcção 
para o Parnahyba, e separam as aguas dos differentes 
confluentes, dos quaes os principaes são o Medonha, 
Pedra Furada, Pureza, Marcellino, Babylonia e Lim ­
peza. Estes braços lateraes acabam as vezes em des­
penhadeiros Íngremes, que formam serras, e uma des­
tas é a Serra da Limpeza. Portanto, não é ella a mesma 
Serra da Tabatinga, mas uma ramificação secundaria 
delia, se se quizer considerar a chapada cia Mangabeira, 
como a continuação delia.

i- .nít
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Portanto, se o Dr. Freitas conclue: «Que por causa 
da mistura dos r io se  da incerteza de qual delles seja o 
Parnahyba, se devia considerar a Serra da Limpeza e 
depois a da ïa b a tin g a , como a divisa natural das 
duas provincias», e se elle allega mais em favor desta 
pretenção: «Que só as autoridades do Piauby, tanto 
civis como ecclesiasticas tem exercido alli sua jurisdic- 
ção», cão posso concordar com elle, visto que essa 
mistura de riose a incerteza subsequente de qual delles 
seja 0 Parnabyba, não existe, e que a circumstancia 
de autoridades do Piauby alli terem exercido as vezes 
sua jurisdicção, nada pode provar em terrenos perten­
centes ao mesmo império, que ainda hoje são quasi 
incultos e ermos, e que se aciiam em distancias grandes 
das povoações maiores doMaranbão. Além de que com 
abusos não se pode argumentar. Convem mencionar 
que me consta que o vigário da finguezia píaubyenso 
de Santa Pbilomena tem fornecido o pasto espiritual 
aos povos que morão no outro lado do Parnahyba, em 
virtude de uma provisão especial do Exm. e Rvm. Sr. 
bispo da diocese do Maranhão, por causa da distancia 
extraordinária em que elles ficam da séde da paro- 
chia de S. Felix das Balsas, donde foram declarados 
parocbianos. *

A respeito das autoridades civis tem sido conside­
rada aquella parte como pertencente á comarca mara­
nhense de Pastos-Bons, e ainda no anno passado foi

1 Por urna lei provincial maranhense de 1871 foi creada uma 
nova freguezia na povoação de Nossa Senhora da Victoria, 
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creada pela presiclencia do xAIaranhão uma subdelega- 
cia de policia na povoação de Nossa Senhora da Vic­
toria, que se acha situada na margem esquerda do 
Parnahyba, 17 ácima da villa de Santa Philomena. 
Finalmente também a respeito da conveniência do 
serviço publico não me parece haver motivos para 
modiíicar-se uma divisa que não é sujeita a duvidas, 
substituindo-a por outi-a que não póde ser ti’açada 
com a mesma certeza, pois se se allega que as ter­
ras que demoram entre o Parnahyba e Parnahybinha 
ficam 400  distantes da séde da comarca de Pas­
tos-Bons, e que por isso a acção da autoridade é dif- 
ficil e morosa, deve-se também lembrar qne o mesmo 
acontece em relação á comarca de Paranaguá, e qne 
também no Piaiihy não existe uma villa ou povoação 
maior em menor distancia, sendo a villa de Santa 
Philomena tão insignificante, í(ue apezar de ser crea­
da em 1805, ainda não poude ser inaugurada {)or falta 
dê  numero sufliciente de pessoas, que possam ser­
vir de vereadores e jurados Se se quizesse, não 
obstante estas considerações, modificar a divisa, de­
via-se abstrahir da serra da Limpeza e escolher ao 
menos a linha das vertentes entre o Parnahyba e o 
Balsas como limite novo por ser uma linha de mais fá­
cil demarcação.

Conforme o que deixo exposto, podia haver duvida 
se 0 terreno entre o Parnahyba e o Boi-Pintado per-

2 Posteriormente íoi reduzida por uma lei provincial piauhy- 

ense a villa de Santa Philomena á povoação.
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tença á provincia do Piauhy ou á do Maranliào. Ainda 
que sou da opinião, pelas razões acima indicadas, que 
elle deve pertencer ao Maranhão, cumpre-me dizer, 
que esse terreno não tem importância alguma, sua área 
superficial é insignificante, como já  mostrei, e compõe- 
se de chapadas estereis e uns brejinhos, que mal po­
dem servir de refrigerio a algum gado no rigor da 
estação secca. Por isso também não ha alli um só mo­
rador.

2 . ' ’ 0  CURSO SUPURIOR DO RIO, DAS SUAS CABKCEIRAS ATÉ 

A BARRA DO PARNAHYBINIIA.

O rio Parnahyba, cujas cabeceiras acabo de descre­
ver c que se acham em L. 10" 13 ’ S. e Lg. 2" 18 ’ O, 
começa como um regato pequeno. Suas aguas crysta- 
linas correm com muita velocidade sobre um leito pe­
dregoso, procurando seu caminlio em mil voltas ca­
prichosas. O volume d’agua, que elle conduz, augmen­
ta porem rapidamente, brotando esta em toda a parte 
do fundo e dos lados do leito. Sua direcção geral vai 
para o norte com pequena inclinação para o oeste, e 
tendo percoi'rido apenas 3*"" recebe logo o primeiro 
confluente do lado do Maranhão— o Boi-Preto, que é 
do mesmo tamanho. Unidos formam elles um riachi- 
ni!0 bonito de 3™ de largura e 1™ de profundidade, 
íicando ainda .o leito pedregoso e apertado em uma 
baixa, que deixam as chapadas entre si. Na distancia 
de 12*̂ “’, porém, alarga-se essa baixa e o valle do rio 
forma uma planicie ainda que estreita. Alli tornam-se
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tambem as beiradas abrejaclas e apparecem os primeiros 
burityseiros. Deste ponto para baixo até a barra do 
Urussiihysinho conserva o valle do rio em geral o 
mesmo ca ra c te r .. As beiradas abrejadas são cobertas 
de uma vegetação viçosa de arvores grandes, como 
pindaliyba, sapucaya do macaco etc. Esta zona, que ó 
sempre muito estreita e talvez nunca exceda a uma 
largura de 40'" é acompanhada de ambos os lados 
por planícies arenosas cobertas do capim «amarra- 
veado», privadas de arvores e arbustos, e de 20  a 40'" 
de largura, que são denominadas «veredas», e servem 
de pasto ao gado, quando o capim começa a crescer 
depois de ser queimado, pois sendo elle mais crescido 
não ba animal que o coma. Ao lado das veredas en­
contra-se 0 pé das chapadas, que se elevam com de­
clive, mais ou menos suave. Onde as chapadas formam 
seio encontra-se quasi sempre no fundo um riacho, 
que repete o caracter do valle principal, e é denomi­
nado alli «brejo». Esse riacho tem muitas vezes con­
fluentes e todos elles apresentam o mesmo cai'acter 
com a differença que as dimensões se diminuem sem ­
pre mais. Naturalmente não exclue isso o desappare- 
cimento da matta alagadiça aqui ou acolá, e neste caso 
encosta-se a vereda direitamente ao rio. Tambem esta 
desapparece ás vezes e a mesma chapada forma a 
beira do rio.

Nos brejos lateraes predominão na vegetação o bu- 
rityseiro e encontrão-se alli burytisaes immensos.

Onde 0 rio entra na zona das veredas, cpie acabo 
de descrever, perde com o declive rápido do ter-

•
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reno a velocidade grande, que tem perto de sua nas­
cença. Começa então a correr mansamente e recebe de 
ambos os lados as aguas de differentes riachos ou bre­
jos, augmentando dest’arte seu volume extraordina­
riamente. Já  no lugar denominado Surubim , 19'̂ "" dis­
tante das cabeceiras, tem elle 13"" de largura e 2,2"* 
de profundidade, e na distancia de 23'^"*, onde entra 
do lado do Maranhão o Boi-Pintado cresce a largura 
a 18"* e a profundidade a 2,o"*. Ainda que taes di­
mensões podiam parecer sufíicientes para admittir uma 
navegação ao menos de botes, seria esta inexequivel 
por causa das muitas voltas estreitissim as que o rio 
dá e também por causa das difficuldades, que se en­
contram mais em baixo. Pois, chegando á distançia de 
80'‘"* encontra-se a primeira cachoeira denominada do 
Váo, que é insignificante, mas seguida por uma outra 
na distancia de 84''"* na embocadura do riacho das Ta­
bocas, que é a maior das que existem  no Parnahyba. 
Alli despenbam-se as aguas de uma altura de 8 “ , sem 
formarem todavia cascata, poixjue a diueiença na 
altura reparte-se em uma extensão de 100™ pouco 
mais ou menos e as aguas cabem desta fóima de pe­
dra em pedra. Com esta cachoeira começa a zona das 
cachoeiras e corredeiras, que deste ponto até a barra 
do Urussubysinho (L. 9" 7 ’ 4 5 ” S; Lg. 2" 3 5 ’ 0 ), 
que é 0 primeiro contluente grande do lado do Piauby 
na distancia de 120'"" se seguem quasi sem interrup- 

. ção, de 801‘te que embarcação alguma,nem mesmo bal­
sas podem descer e portanto ainda menos subir. Da 
barra do Urussuhysintio até a do Parnabybinha na
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distancia de (L. 9" 17’ S ; Lg. 2° 4 1 ’ 0 )  torna- 
se 0 rio um pouco melíior. As cachoeiras e corredeiras 
íicain mais espaçadas e ha muitas partes, onde o rio 
corre sem o inenoi- obstáculo.

Todavia existem aignmos cachoeiras, como as do 
Beija-mão, do Costa, dos Très irmãos, e outras que im- 
l)ossibiiilamtoda a navegação e seria difficil renáovel-as. 
Alem disso, ha diversos lugares, e principalmente logo 
acima da barra do Parnahybinha, onde o rio é muito 
raso e não tem mais de 0,'"o  de profundidade. Por 
isso deve-se considerar também esta parte como inna- 
vegavel.

0  caracter do terreno, porém, muda 'completamen­
te da barra do Urussuhysinho para Ijaixo. Em vez 
das beiradas abrejadas apparecem ribanceiras Íngre­
mes d e b a t e  de altura , que consistem de um barro 
vermelho muito frouxo. A chapada encosía-se em toda 
a parte ao rio e em um ou outro ponto eleva-sc ella a 
uma altura mais considerável, formando serras com 
despenhadeiros a pique, que mostram suas camadas de 
«pedra de aréa vermelha» (bunter sandstein, red sands­
tone, grés rouge) alternando aqui e acolá com camadas 
de ai’gila de differentes cores (tai)atinga). A vegeta­
ção propria aos alagadiços não se encontra mais senão 
na beira dos confluentes e rarissim as vezes acha-se na 
beira do rio um capão de matta. As chapadas, porém, 
não são tão estereis como mais ácima, e principal men­
te a zona estreita da beii‘a mesma do rio, que é su­
jeita á innundações, é propria para a lavoura de diffe­
rentes legumes, mas tem a desvantagem que as cheias



23

destroem muitas vezes as plantações. Este caracler 
geral do terreno adjacente ao rio acompanlia-o até perto 
de sua foz.

Todavia nota-se em uma extensão tamanha uma dif--p 
ferença muito grande tanto na ílora como na fan na. 
Sem poder entrar em investigações minuciosas acerca 
destes assumptos, que sem duvida são tão interessan­
tes, como importantes para as sciencias naturaes, mas 
para que me faltou p tempo necessário, seja-me licito 
apresentar aqui poucasobservações. Na flora predomina 
na região superior do rio entre as palmeiras em terre ­
nos frescos o burytiseiroe aburytirana, misturadas com 
algumas bacabas, e nos terrenos seccos as piassabas e 
0 catolé. Paulatinamente começão a apparecer da barra 
do Balsas para baixo as carnaubeiras e os coqueiros 
Yulgarmente denominados babaçu, e estes últimos com­
põem mais abaixo cocaes immensos, misturados com 
alguns patys. As formas tão distinctas destas differen­
tes qualidades de palmeiras modificam extraordinaria­
mente o caracter das paizagens. Da mesma maneira no­
ta-se na fauna, que o guará (lobo brazileiro) só se en­
contra ácima da barra do Parnahyba, e que a guariba 
ou macaco barbado é muito frequente da barra do 
Balsas para baixo; ácima delia, porém, raro apparece. 
Também encontra-se o araraúna só ácima dessa barra; 
abaixo delia é elle substituido pelo canindé, (jue de S. 
Gonçalo para baixo se vé raras vezes; e a cigana não 
é encontrada senão abaixo de S. Gonçalo.

Voltando, porém, ao Parnahyba, resulta do que 
deixo e.xposto, que elle é innavegavel no seu curso
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superior das suas cabeceiras até a barra do Parahybi- 
nha em uma extensão de e que seria muito
difficil qualquer melhoramento, principalmente porque 
as vantagens, que se podiam obter, não estariam em 
relação com o despendio, que se devia fazer, visto a 
pobreza da terra, onde se cria só algum, pouco, gado.

3 .°  0  CURSO MÉDIO DO RIO DA BARRA DO PARNAHYBINHA

ATÉ A DO CANINDÉ.•

Toda esta parte é ainda innavegavel, mas, como 
pretendo demonstrar, é suscepíivel a melhoramentos 
importantes, achando-se o dispêndio em relação com as 
vantagens que se pode obter. O rio tem já  na barra 
do Parnahybinha uma largura de 70*" e uma profun­
didade que varia entre 1,2'** e 5'". Elle recebe no 
principio muitos tributários, tanto de um como do ou­
tro lado, até a barra do Balsas. D’alli para baixo não 
existem no lado do Maranhão outi’os confluentes senão 
riachos pequenos, o que se explica facilmente pela 
configuração do terreno, que forma o valle do Parna- 
hyba, e que é muito estreito desse ponto para baixo 
na margem esquerda por causa da iiroximidade das 
vertentes, que dividem as aguas do Parnahyba e as do 
Itapecurú. Do lado do Piauhy, porém, ha dous tribu­
tários importantes o Gurgueia e o Canindé. Gomo es­
tes interceptam o curso de todas as aguas que tomão 
sua origem ao pé da serra, que limita para o leste o 
valle do Parnahyba, desapparece também neste lado 
a quantidade de tributários pequenos, que se nota

■m



mais acima. Em  toda esta parte varia a velocidade da 
correnteza entre 0'^,8 e por segundo, e só nas 
cachoeiras excede ella a este máximo, sem tornar-se 
um obstáculo á navegação a vapor.

Como se trata principalmente nesta secção do rio 
dos obstáculos, que se oppõem á livre navegação, sub- 

1 dividirei a mesma, a íim de poder melhor indicar os 
lugares, onde elles se acham.

'k, da barra do Parnahybinha (L 9° 17’ S ; Lg. 2® 
4 1 ’ 'o . em 153'''“ de distancia, até a do Taquaraçú 
no Piauhy (L. 9“ 9 ’ S ; Lg. 2 “ 4 0 ’ 0 .  em ITO""' de 
distancia, existem algumas coroas, que tornam o ca­
nal estreito e tortuoso, além disso é elle obstrui- 
do em alguns lugares por páos, e tem em um lugar 
só 0 ,0 '“ de profundidade, em geral, porém, 1,3 '" a 
1,7'“. O rio recebe do lado do Piauhy: o Melosa, 
Aréa, Extrema e Bonito; do lado do Maranhao: o Gai- 
tetús e 0 Cavallos; neste lado acha-se também em 
108'"“ de distancia a povoação de Nossa Senhora da 
Victoria. Será facil desobstruir-se o canal dos páos, 
e tendo o lugar raso, não só pouca extensão, mas achan­
do-se elle também em terreno duro, poder-se-ha tam­
bém profundal-o e tornar navegavel essa parte do rio, 
mesmo na estação secca.

B, até a barra do Tapuija, no Piauhy, (L. 9° 2 ’ S; 
Lg 2 “ 41 ’ 0 )  em 185'"“ de distancia. O canal é,franco 
e tem em toda a parte mais de 1,5'“ de profundidade. 
Os confluentes são do lado do Piauhy: o Besta, e do 
lado do Maranhão: o Anta, S. José e Rapadura. No 
fim desta subdivisão acha-se na margem direita a villa 
de Santa Philomena.
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C, até a barra do Medonha ou Diiraço, no Mara­
nhão (L. S'’ 5 6 ’ S .; Lg. 2" 4 2 ’ 5 0 ” 0 .)  em de dis­
tancia. Nesta parte é o canal franco, mas ha duas ou 
très pedras que exigem muita eautella e existe um 
lugar, onde o canal 6 raso, r>âo tendo mais de 0,8"™ 
de profundidade, que todavia p(kle ser cavado. Tam ­
bém ha alguns páos no rio que podem ser tirados com 
facilidade. Os confluentes do lado do Piauhy são: Que- 
bra-bunda, Sumidouro, Lagedo e Cachorro; do lado 
do Maranhão: Prata, Galheiro e lírejo-comprido.

D, até a barra do Riaclião no Piauhy (L. 8 “ 4 8 ’ 5 0 ”
S .;L g . 2“ 4 1 ’ 0 . ) em 216'^'" de distancia. Nesta subdi­
visão encontra-se uma corredeira com canal franco, que 
é perigosa por causa de uma pedra, que se acha en­
costada a margem direita, mas que póde ser tirada 
sem difíiculdade, e a cachoeira da Apertada-hora, que 
tem todavia um canal franco. Além disso, ha diversas 
pedras isoladas no rio, que difíicultam, mas não im­
possibilitam a navegação, porque deixam o canal li­
vre, e podem ser removidas sem difficuldade. Os con­
fluentes são do lado do Piauhy: Melosa e Sacco-gran- 
de; do lado do Maranhão: Pedra-furada e Inhuma. 
Nessa subdivisão muda o rio sua direcção para o nor­
deste e conserva a mesma ate sua foz, inclinando-se ora 
mais para o norte, ora mais para o léste.

E , até a barra do Sucuriú m  Piauhy (L. 8° 4 2 ’ S .; 
Lg. 2° 5 4 ’ 0 .)  em 2 4 9 ’̂ '" de distancia. Nesta parte não 
existem perigos sérios para a navegação além de um 
páo atravessado no canal; ha também umas pedras 
no rio, porem o canal é franco, e só em um lugar

'jaç
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0 embaraçam as arvores da beira do rio, que devem ser 
cortadas. Osconíluentes são do lado do Piauhy: Malha- 
dinha, Genipapo, Vargem e Pandeiro; do lado do Ma­
ranhão: Pureza, Valle do Paraizo e Tiboem.

F , até a barra da Vargem-grande no Piaiihy (L. 8” 
3 3 ’ S .; Lg. 2° 2 8 ’ 3 0 ” 0 .)  na distancia de 274*"™ 
Nesta parte ha muitas pedras, e tão perigosas, que não 
pode passar uma embarcação sem o maior risco, por­
tanto devem ellas ser tiradas; também existe um páo 
no canal. Os confluentes são do lado do Piauhy: Pan­
deiro, Mucuri e Lages: do lado do Maranhão: Pendanga
e Desmazelo.

G, até a barra do Riosinho no Piauhy (L. 8" 2 3 ’ S ; 
Lg, 2° 2 0 ’ 0 .)  Também esta parte, que alcança uma 
distancia de 292^'" é innavegavel. Além da cachoeira 
dos Caitetus, que não tem um canal suííiciente, ha di­
versas pedras isoladas, que são muito perigosas, po­
rém todos estes obstáculos podem ser destruídos. Os 
confluentes são do lado do Piauhy: Lagôa, e do lado 
do Maranhão: Marcellino e um riacho pequeno, cujo 
nome ignoro.

H, até a barra da Babglonia no Maranhão em 311'^™ 
de distancia (L. 8*̂  16’ S .; Lg. 2*̂  2 2 ’ 3 0 ” 0 . )  Nesta 
parte acha-se principalmente a caxoeira do Tatú, que 
não dá passagem, e além disso existem ainda umas 
pedras e páos perigosos. Os confluentes são do lado 
do Piauhy: Atoleiro, Bonito, Piranhas e Paracahy; do 
lado do Maranhão: Lorena.

I, até a barra de Santa Rosa no Piauhy em 333̂ ^™ 
de distancia (L. 8° 3 ’ 3 0 ’ S .; Lg. 2° 18’ 0 .)  A cacho-
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eira Se-me-apanha torna esta parte innavegavel. por­
que não tem canal aberto e além disso ha um lugar 
muito raso de 0 ,7 7 ’"'” de profundidade, onde existem 
também algumas pedras perigosas. Todavia não é dif- 
ficil a destruição das pedras tanto da cachoeira como 
das isoladas, e a escavação do lugar raso. Os conflu­
entes são do lado do Piauhy: Poço e Riacho-pequeno; 
do lado do Maranhão: Fosdem e Regalo.

K, até a barra da Limpeza no Maranhão em 367 '̂™ 
de distancia (L. 7« 5 4 ’ S .; Lg. 2 “ TG’ 0 .)  Nesta par­
te ha em muitos lugares pedras, porem o canal é fran­
co com excepção da caxoeira do Jacú e de dous ou­
tros pontos, onde uma pedra e um páo obstroem o 
mesmo. No lado do Piauhy não ha confluentes, no 
lado do Maranhão: Gavallo, Santo Antonio e Farinha,

L, até a barra do Sobradinho no Piauhy em 301^'" 
de distancia (L. T  4 4 ’3 0 ” S: Lg. 2« I 2 ’3 0 ” 0 .) .  Al­
gumas pedras destacadas, mas de facil extracção, 
tornam o rio perigoso. Os confluentes são do lado 
do Piauhy: .lacíi e Onça, do lado do Maranhão 
não ha.

M, até 0 Remanso grande na distancia de 427™ (L. 
T  3 4 ’ S; Lg. 2° 1’ 0 .)  que causa muito receio a to­
dos que descem pelo rio em balsas, pois acontece que 
estas, sendo apanhadas pelo redemoinho, andam nelle 
très e quatro dias, sem poderem sahir, até que final-

' mente o rio mesmo as leva para fora. Todavia não po­
derá elle incommodai’ um vapor com marcha regular, 
nem outra embarcação que tiver uma espia em terra. 
Também nesta parte existem muitas pedras e alguns
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páos, que clifficultam a navegação. Os confluentes são 
do lado do Piauhy: Matto-bom, Estiva e Prata; do 
lado do Maranhão: Sonhem e Santo Amaro.

N, até a barra de S. Estevão no Maranhão em 447’'™ 
de distancia (L. T  3 r 3 0 ” S-; Lg. l°o  5 ’3 0 ” 0 .)  Existem 
no rio algumas pedras, porem não perigosas para a 
navegação. 0  canal passa entre a ilha de S. Estevão e 
a margem pianhyense, e alli impossibilita um páo, que 
se aclia no rio, toda a navegação. Confluentes não exis­
tem nesta parte.

O, até a cachoeira do Urubú em 481 ’'™ de distancia 
(L. 7° 2 4 ’ S .; Lg. 1“ 3 8 ’ 0 .)  Só duas pedras obstroem 
0 canal tendo a cachoeira mesma um canal sufüciente. 
Confluentes não ha fóra do Floresta do lac]o do Pi­
auhy.

P, até a ilha do Espinho em 52 1 ’'™ de distancia (L. 
7" 2 1 , S ; Lg. r  2 3 ’3 0 ” 0 .)  Nesta parte ha na ilha 
de Andrade um canal muito tortuoso e por isso diffi- 
cil, alem disso existe uma pedra e um páo no meio 
do canal. Os confluentes são do lado do Pianhy: Volta, 
e do lado do Maranhão: Pedra de Fogo.

Q, até a barra do Uriissuhy no Piauhy em 533 ’'™ 
de distancia (L. 7° 17’3 0 ” S; Lg. 1” 18’ 0 . )  Existe 
nesta parte só uma pedra no canal, que deve ser re­
movida. 0  rio tem adquirido ne^te lugar uma largu­
ra de 101™. Não ha confluentes.

R, até a barra do Balsas no Maranhão em 54()''™ 
de distancia (L. 7« 12’ S ; Lg, r  14’3 0 ” 0 .)  Existem 
no rio algumas pedras, porem sem perigo. Confluen­
tes não ha.
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S, aU a cachoeira da Cannavieira em 6 1 2 ’̂ '” de dis­
tancia (L. 6° 3 r 3 0 ” S; Lg. 0° 3 r 3 0 ” 0 .)  Perigos se­
riös não existem nesta parle. A!em de alguns páos 
enganchados, é o canal franco em toda a parte, mesmo 
na cachoeira. Confluentes sfio do lado do Piauhy: Tu- 
cuns, Macauba, Espora, Taboleirão e Engano.; do lado 
do Maranhão: Curimatan e outros láachos pequenos.

T, até a cachoeira Boa-Esperança em 6 8 5 ’̂ "' de dis­
tancia (L. Ö'’ 4 4 ’3 0 ” S; Lg. 0° 2 3 ’3 0 ” 0 .)  Nesta par­
te ha dous remansos, sendo o do Gomboieiro insigni- 
fic'önte, emquanto o outro ao pé da fazenda do Cerca­
do é da mesma forma temido como aquelle que men­
cionei sob a lettra M. Alem disso ha somente alguns 
páos antes de chegar-se na cachoeira, que c uma das 
mais perigosas, e sem ser ella beneficiada não poderá 
passar embarcação alguma sem o maior risco. Con­
fluentes são do lado do Piauhy: Carnaúba e Ganna- 
brava; do lado do Maranhão: Lages, Pinguella, Con­
go, Belem e Boa-Esperança.

U, até a barra do Gorcjueia no Piauhy na distancia 
de 703 ‘̂ "’ (L. 6 “ 4 9 ’ 3 0 ” S; Lg. O'’ 15 ’ 0 .)  Nesta 
parte não ha obstáculos, pois tanto o remanso dos Ma­
cacos como 0 do Surubim são sem importância e 
'igualmente a cachoeira da Melancia. 0  rio que já  ti­
nha adquiiádo na barra do Balsas uma largura de 120 
a 140'" fica reduzido em alguns higai’es a 80*" e no 
Poço de Surubim a 4 0 ’", correndo entre dois lagedos 
e conservando uma profundidade considerável. Na dis­
tancia de acha-se no lado do Piauhy a povoa­
ção dos Veados, onde existe um commercio activo de
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peixes, que se apanhão principaímente no Poço do Su­
rubim. O unico coníluente é, no lado do Piauhy, o 
Prata.

V, até a cachoeira da Varejem da Cruz, em 740* '̂" 
de distancia (L'’ G’4 5 ’ S; Lg. 0« r 3 0 ” E .) 0  obstácu­
lo grande desta parte é a mencionada cachoeira, que 
tem um canal; porem, a correnteza leva as em barca­
ções com facilidade sobre umas pedras, que se acham 
já quasi fóra da cachoeira no lado de baixo dei- 
la encostadas á margem do Maranhão, e por isso de­
vem ser destruídas. Todavia já  foi ella atraves­
sada mais de uma vez durante as enclientes por va­
pores, e com ajuda de uma espia em terra poderião 
estes passar mesmo nas aguas baixas. Na distancia de 
717'^'" acha-se do lado do Piauhy a villa da Manga e 
na de 718°™ do lado do Maranhão a povoação da Man­
ga. Confluentes são do lado do Piauhy: Corrente, Cal- 
derão e Cupim; do lado do Maranhão: Corda,

X , até a barra do Canindé no Piauhy na distancia 
de 816̂ ^™ (L. 6° lo  3 0 ” S .; Lg. 0° 14’ E). Nesta par­
te não ha mais obstáculo serio para a navegação, pois 
0 baixo das Sete-llhas tem um canal sufficiente, ainda 
que exige cuidado para poder passar-se. Confluentes 
são do lado do Piauliy: Itaueira, Mello, Sant’Anna, Ga- 
melleira e mais alguns riachos pequenos; do lado do 
Maranhão alguns riachos pequenos, cujos nomes ignoro.

. O rio chega neste ponto a uma largura de 200.™ 
Desta exposição vô-se que toda esta secção do rio 

na extensão 6 i6 '‘™ por emqiianto deve ser considerada 
como innavegavel, não obstante já  terem subido bo-



32

i

tes até Santa Philomena, e que eu julgo possível qué 
suba até lá um vapor durante as enclientes sem gran­
de perigo, se tiver bom pratico a bordo. Mas tam­
bém não será difficil a remoção de todos os obstácu­
los, sendo as obras, que se tem de emprehender para 
este fim mais morosas do que diíficeis. Em muitos 
logares basta descorlinar-se a matta na beirada, em 
outros tirar um páo, que se acha no canal ou uma 
pedra de dimensões módicas e nos lugares mais dií­
ficeis hão de quebrar-se por meio de alavancas e pol- 
vora algumas pedras. Também este serviço não é 
muito difficil, visto que não se tem de trabalhar em 
profundidades consideráveis que tornarião necessários 
apparelhos dispendiosos e um trabalho penoso. Quasi 
todo 0 serviço é na ílor d’agua ou em tão pouca pro­
fundidade que 0 braço póde alcançar o que fôr pre­
ciso, sem tornar-se necessário mergulhar. O roclie- 
do consiste cm toda parte de uma pedra de aréa m ui­
to molle, menos na caclioeira Vargcm da Cruz, onde 
elle é um congloraerato de (juarzo, que é mais difficil 
de broquear-se.

E muito difficil um orçamento exacto da despeza ne­
cessária porque na execução podem sobrevir tantas cir- 
cumstancias, (pie favorecem ou que empatam o traba­
lho. Todavia creio que o orçamento (annexo N. i)  não 
será excedido se não houver circumstancias de todo ex- 
cepcionaes. Se se quizer emprehender esse traballio 
parece-me qne seria mellior começal-o de cima e
continual-o descendo o rio. Neste caso seria suffi-

0

ciente levar durante uma enchente um bote para cima,
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e este, que serviría de base aos trabalhos, bem como 
as balsas,.que serião necessárias, irião descendo, em- 
quanto que, começando o serviço em baixo, seria ne­
cessário procurarem  toda a parte material novo para as 
balsas e construir estas sempre de novo, pois não é 
possível leval-as contra a correnteza. Seria sufficienle 
que se limpasse o canal do rio de tal fórma, que hou­
vesse em toda a parte nas aguas mais baixas uma pro­
fundidade de 1,”’0  a 1,”“̂  e uma largura de 13'“ livre 
de perigo.

4  0— 0 CURSO INFKRIOR DO RIO, DA BARRA DO CANINDÉ 

ATÉ SUA BIFURCACÃO COM O SANTA ROSA.

Toda esta parte é navegada ha annos por vapores c 
barcas a vela, 0 que é a melhor prova da sua navega­
bilidade. Existem  todavia alguns obstáculos que difíi-, 
cultam a navegação e c|ue não são de fácil remoção. 
No principio é 0 canal ainda fundo e encontram-se très 
cachoeiras, a do Arassá na distancia de 8 69 ’"", a das 
Panellas na de 8 82 ’"", e a da Caieira na de 9 4 3 .’'"' 
Todas ellas tem u ^  canal sufficiente. Embora fos- 
se melhor sua remoção, nao parece esta urgente em 
vista do estado ^  que se achão outras partes do 
rio. Da ultima caftioeira para baixo começam as coroas 
de arêa m ovcdi#, que são tão pouco estáveis, que em 
menos de uma semana 0 canal se muda ás vezes de 
um lado para 0 outro. As enchentes, principalmente,
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nivelam o leito do rio de sorte que no fim das mes­
mas não existe canal algum. Acontece nessa época 
que 0 rio em um ou outro lugar não tem em toda sua 
largura mais de 0/"G de profundidade. Só quando as 
aguas debaixo da pressão do vento geral, denominado 
alliParnahybano, tomam outra vez um curso mais regu­
lar restabelece-se o canal. Já  em 4 de setembro e 20  
de outubro de 1807 (annexes N. d e 4) dei a respeito 
desta parte do rio dous pareceres mostrando as dilíicul- 
dades que oppõem as numerosas coroas do aréa e a 
falta de um canal á navegação, indicando as causas 
principaes e o unico remedio que se póde empregar 
contra a tendencia de peiorar-se o estado do rio. O 
que disse naquella oceasião é ainda actualmente mi­
nha opinião, pois tendo-se derrubado em toda a parte 
a matta na beira do rio, ficaram as ribanceiras expos­
tas á acção das enchentes, a que ellas não podem re ­
sistir, visto que se compõem de um barro muito frouxo 

•e arenoso. Isso produz o inconveniente, que de um 
lado 0 rio ganhando mais largura, e es})raiando suas 
aguas, se torna mais raso e perde na força da sua 
correnteza; do outro lado augmenta-se directamente o 
volume de aréa, que se acha dentro do leito do i‘io e 
difficulta desta forma seu transporte para o mar. Para 
obstar a estes inconvenientes não ha outros meios se­
não os seguintes: resguardar as ribanceiras contra o 
ataque das aguas, dando.se-lhes uma inclinação con­
veniente e cobrindo-as de plantações apropriadas, ou 
onde 0 ataque fór mais forte, de outras obras, como 
calçamento, e le .; estreitar o leito do rio em tal fór-
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ma, que as aguas baixas sejani contidas em um canal 
de largura correspondente ao volume d’agua, empre­
gando-se para este íim obras de fachina; e finalmente 
endireitar o curso do rio em algumas voltas apertadas 
por meio de canaes.

Estas obras são despendiosas, porque hão de abran­
ger uma extensão de muitas léguas, e além disso exi­
gem ellas muito tempo. Por isso não é provável, que 
sejão empreliendidas. No estado actual do rio devia 
ser feita a navegação [)or vapores mais apropriados do 
que são os actuaes. Elles não deviam calar mais do 
0,7"\ ter uma largura de 8 a 9™ entre as caixas das 
rodas com o cumprimento correspondente para pode­
rem comportar macliinasde GO cavallos. Deveriam es­
ses vapoi'es receber a bordo só passageii’os e alguma 
bagagem e l’ebocar barcas api’oi)riadas para cargas. 
Desta íórma podia-se tornar a navegação regular, que 
até esta parte não se poude conseguir por causa dos 
frequentes encallios.

Nesta parte do rio enti-am do lado do Piauliy ainda 
dous confluentes importantes o Puty (L. 5*̂  TOO” S .; 
Lg. O" i 7 ’ E )e m 9 9 3 ’̂ 'N e o Longá(L . 3" 10’ S .; Lg., 
r  3 4 ’ E), em 13o7'""de distancia. Todos os outros de 
um como do outro lado são riachos de pouca impor­
tância que constam do mappa do rio. As differentes 
povoações, entre as quaes se contam 2 cidades e 3 
villas, constam em relação a sua posição da tabella no 
liin do presente capitulo I, em que inclui, para queella 
fosse mais completa, também as situadas mais acima e 
já mencionadas, bem como as que se acham mais em
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baixo até as barras. O rio tem em toda esta secção | 
uma largura media de 240™, em alguns lugares, porém, 
espraia-se elle de tal forma que a largura fica dupla; 
a profundidade é muito variavel pelos motivos ex­
postos e a velocidade é em termo medio 1™ por se­
gundo.

5 .”— AS BAÍUIAS DO lUO, DA DlFUnCAÇÃO COM O SA.NTA

DOSA ATÉ O OCEANO ATLANTICO. I

Logo abaixo da ilha dos Tucuns no lugar denomi­
nado Poções (L. 3'’ 2 ’ S ; Lg. 1° 4 1 ’ E) divide-se o rio 
pela primeira vez e manda um braço para o lado de 
oueste, que toma o nome de Santa Rosa. Sendo o rio 
principal a divisa entre as duas provindas, corre este 
braço só por território maranhense. Chegando â costa 
corre elle algum tempo quasi parellelamente com esta, 
deixando entre si e o mar diversas ilhas, até que 
alcança o lugar denominado Tutoya com 1450 ’̂ ™ de 
distancia, onde elle faz sua barra principal em L. 2° 
4 4 ’ S; Lg. r  13’ E . As ilhas maiores são a do Pau­
lino, do Cajú e das Canarias. 0  intervallo entre as 
duas primeiras forma a barra do Carrapato ou das Me­
lancias, e 0 entre as duas ultimas a barra do Cajú. 
Entre estas ilhas maiores e a costa existe um verdadeiro 
labyrintho de ilhas e ilhotas, todas cobertas de man­
gue.

Do rio principal aparla-se 8*"" abaixo da P  bifurca-
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ção um outro braço para o lado de leste, que- corre 
por terrreno piauhyense com excepção do ultimo pe­
daço que banha território cearense. Elle toma o nome 
de Iguaraçú. Na sua margem direita acha-se a cidade 
da Parnahyba.

Este braço deixa entre si e o rio princinal a Ilha 
Grande e entra no Oceano Atlântico em frente da po- 
Yoação cearense da Amai’raçâo com uma extensão to­
tal de 1408 ’̂ "’: O rio principal, finalmente, faz sua 
barra entre a ilha das Canarias e a Ilha-Grande em 
frente da povoação maranhense Canarias, situada na 
ilha do mesmo nome, onde elle alcança uma extensão 
de 1416.*'“  A navegação deste braço principal não te- 
ria difficuldade alguma, porém, não é aproveitada por­
que a- barra das Canarias ó péssima por causa das 
coroas.

Também no Santa Rosa não tem navegação não obs­
tante ser a barra da Tutoya a mais franca entre to­
das, porque a communicação com a cidade da Parna­
hyba, que é 0 emporio do commercio da província do 
Piauhyé difficil por causa da distancia. Pelo mesmo mo­
tivo não são aproveitadas as barras do Carrapato e do 
Cajú, que além disso são muito inferiores cá da Tu­
toya. Desta forma resta só a barra do Iguaraçú, na 
Amarração, que serve de porto maritime ao commer­
cio da cidade da Parnahyba e de toda a província do 
Piauhy. Por este motivo é o Iguaraçú de muita im­
portância. Elle é muito estreito e tortuoso e além 
disso existe perto do lugar, onde se aparta do rio 
principal, um baixo denominado «Maria pequena», que
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dá passagem só nas marés vivas. Também a barra 
é ruim por causa das coroas, que se formão na sua 
frenle, de sorte que navios de maior calado de­
vem esperar pela época d’aquellas marés, para pode­
rem entrar ou sahir. Em vista destas circumstancias 
chamei repelidas vezes a attenção dos presidentes da 
provincia para este ponto, propondo a abertura de um 
canal, que separando-se do rio principal no lugar S. 
José na ilha Grande, devia entrar no íguaraçú um pouco 
acima dos Tucuns. Nesta direcção existe já  uma baixa 
natural por onde correm as aguas das enchentes.

Por meio de obras adequadas poder-se-!iia fazer en­
trar a quantidade de agua, que se quizesse, neste ca­
nal e desta forma obter-se que se profundasse o leito 
do íguaraçú entre a cidade de Parnahyba e a barra, e 
que esta ultima se melhorasse igualmente.

As despezas, que havião de fazer-se com este canal 
avaliei em 40:000/5000, se se tomar por base uma lar­
gura normal de 13“ e uma profundidade de 1“ , 1 na 
secca e marédDaixa, Perto da povoação da Amarração 
entra uma gamboa denominada também íguaraçú, que 
a i)rovincia do Ceará tomou por divisa, de sorte que a 
provincia do Piauhy ficou sem porto maiâtimo, o que 
traz comsigo inconvenientes muito grandes, visto que 
a alíandega se acha na cidade da Parnahyba, bem como 
a capitania do porto.
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IL — os CONFLUENÏKS DO PARNAHYBA.

r

ïoclos os confluentes do Parnahyba pôdem ser clas­
sificados em tres cathegorias, conforme sua importancia. 
A L'‘ abrange os maiores, que nascem todos ao pé da 
sorra da Tabaíinga ou da sua continuação. Elles são 
do lado do Piauhy: o Urussuhyzinho, Gorgueia, Canin- 
dé, Puty e Longa; do lado do Maranhão: o Boi-Pinta- 
do, Parnahybinha, Medonha e Balsas. 0  mais impor­
tante entre todos estes rios é no lado do Piauhy: o 
Gorgueia que nasce em L. 10° 10 ’ S . ;e L g .  1° 2 8 ’ 0 .  e 
em cujá margem se achão as villas de Jeromenha (L. 
7° 4 ’ S .; Lg. 0° 2 0 ’ 0 .)  e Bom Jesus (L. 9° 6 ’ S .; L. 0° 
5 7 ’ 0 ) . Elle tem muitos tributários, dos quaes o mais 
importante é o Parahim que atravessa a lagoa, a cuja 
margem se acha a villa de Paranaguá (L. 10° 14’ S .; 
Lg. 1° 3 ’ 0 .) .  No lado do Maranhão é o maior o Bal­
sas, mas 0 mais importante o Parnahybinha, que tem 
0 Riosinho por tributário, Da beira deste lUosinho ex­
porta-se em proporção muitos legumes e toucinho em 
balsas, que descem até S. Gonçalo, emquanto o Bal­
sas ainda é quasi despovoado. Todos estes confluen­
tes não admittem navegação regulai'; em parte são 
elles obstruídos por cachoeiras e era parte são dema- 
siadamente tortuosos. Além disso, tem elles, com ex- 
cepção do Parnahybinba, na estação secea tão pouca 
agua, que seu curso fica totalmente cortado ou ao me­
nos tão raso, que nem canoas pódem passar. Nas en­
chentes, porém, torna-se a velocidade extraordinária e 
se ella não impossibilita, ao menos difíiculta ella a
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navegação em tal forma, que o resultado é o mesmo 
para a pratica. Por isso sou da opinião, que todos 
elles são innavegaveis, ainda que um vapor possa su- 
bil-os durante as enchentes em viagem de experiencia, 
0 que ainda não constitué navegabilidade.

Os confluentes da 2*'̂  catbegoria nascem em mais ou 
menos distancia da serra principal e são menores do 
que os da P , mas elles têm quasi todos um leito fundo 
e conduzem muita agua, de sorte que canoas pódem 
navegar mesmo na estação secca. Por causa da sua 
pouca largura c tortuosidade não admittem elles em­
barcações maiores. Pertencem a esta categoria do lado 
do Piauby: o Taquaracú, Riaclião, Sucuriú, Riosinho e 
Urussuliy; do lado do Maranhão: Pedra-funda, Pureza, 
Marcellino, Babylonia e Limpeza.

O numero dos ’ confluentes da 3  ̂ catbegoria, que 
compreliende os riachos propriamente ditos, c muito 
grande. Seus nomes e sua distribuição já  foram men- 
cionados na discripção do rio principal, e também 
constam elles do mappa do rio.

III .— CONSIDERAÇÕES GERAES.

«

A provincia de Piauby occupa a mór parte do valle' 
do Parnabyba, que se adia separado, comó já  disse 
acima, dos grandes valles d e^ . Francisco e Tocantins 
pela chapada alta (plateau) do centro do Brasil, que 
tem uma extensão muito grande, e talvez em parte ne- 
nliiima menos de 60''"^ de largura. Em muitos luga­
res acaba essa chapada por despenhadeiros e forma



serras que tomam nos differentos lugares denomina­
ções locaes, como Serra geral, Tabatinga, dos Très 
Irmãos, Ibiapaba, Serra Grande etc. Em outros luga­
res confunde-se ella com as chapadas baixas por de­
clives mais ou menos suaves; O valle mesmo é divi­
dido pelo Parnahyba em duas partes desiguaes, sen­
do a de oeste, que pertence á província do Maranhão, 
muito estreita, ao menos da baiTa do Balsas para 
baixo por causa da proximidade dos vertentes que 
separam as aguas do Itapecurú das do Parnahyba, e 
que em muitos lugares distam delle menos de 30.^"' 
• A outra parte do valle que demora ao lado de léste 
do rio, é muito mais larga, e dá-se a ella em alguns 
lugares 400''™ de largura, o que eu mesmo não pude 
verificar,

É  esta que forma a provincia do Piauhy, cujo terri­
tório portanto é muito extenso pelo comprimento em 
comparação com sua largura.

O caracter geologico da parte do valle do Parna- 
byba, que tive occasião de percorrer, corresponde, 
como me parece, em toda a parte á formação da «pe­
dra de arêa vermelha superior» (bimier sandsteín, tipper 
new rcd sandsíone and red marie, ((7wiiveaiLgrés rotiger)), 
que é a parte inferior da formação triasica. É  natural- 
mente muito difficil fazer-se estudos geologicos em ter­
renos onde não ha obivas^artiticiaes de qualidade algu­
ma, que permittem ao olho a penetrar nas profundi­
dades da terra, e onde tudo ha de limitar-se ao estudo 
dos rochedos que se acham á vista. Ainda maior tor­
na-se a difficuldade se se tem de considerar taes estu-
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dos como um fini muito subordinado, com que não se 
pode gastar muito tempo, que já  ò assás absorvido 
pelo fim principal, não podendo-se desta forma fazer 
mais do que colligir o que se apresenta espontanea­
mente. Por isso devia ifmitar-me a observar os carac­
teres principaes que as differentes serras apresentam, 
e felizmente são ellas quasi todas tailladas a pique, de 
sorte que a vegetação não esconde suas camadas. As­
sim, vê-se logo que todas as serras isoladas, que de­
moram entre a serra principal e a margem do rio, 
repetem em ponto i)equeno o caracter da serra princi­
pal. Todos elles formam em cima planicies mais ou 
menos extensas c nos lados despenhadeiros a pique a 
cuja estraficação corresponde perfeilamente á da serra 
principal

Reconhece-se desta fôrma com toda a evidencia que 
ellas são parles da chapada alta, denominada Serra da 
Tabatinga, separadas desta pela acção das aguas anli- 
diluvianas. Por entre ellas estendem-se chapadas mui­
to mais baixas, cujo terreno é formado dos materiaes 
produzidos pela decomposição e destruição mechanica 
dos rochedos daquellas serras, e nivelladas pela acção 
das aguas, devendo-se também attribuir á esta que o 
cimento argiloso, que unia nos rochedos os grãos de 
quarzo para formar a «pedra de arôa», e que era mais 
solúvel, desappareceu, ficando só uma arêa muito fina 
de quarzo. Ainda actualmente observa-se em ponto 
pequeno esta acção da agua no leito do Parnahyba, 
cujas ribanceiras são formadas de um barro vermelho 
muito cuenoso, evidentemente o resultado da decom-
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posição daquelles rodiedos, emqaanto as coroas, que 
obstroeni em muitos lugares o rio, consistem de arêa 
de quarzo pura e muito íina, que se achava no barro, 
quando este cahiu no rio na occasião de serem ataca­
das as ribanceiras peJas Enchentes. Estas coroas 
acham-se continuamente em movimento, pois ellas são 
desmanchadas no lado de cima, e formadas de novo 
no lado debaixo, até que chegão Tina imente ao mar.

A força das aguas parece sufíiciente para expli­
car todos os phenomenos de transformação, que se 
encontram alli, mesmo das camadas de seixos, quasi 
só do quarzo, que se acham em alguns lugares,sem  que 
fosse necessário para sua explicação de recorrer aos 
phenomenos do «drift», porque se encontra no valle 
mesmo do Parnahyba, principalmeute nas proximida­
des da viila do Paranaguá, conglomeratos de quarzo, 
cujo cimento é argiloso, e portanto pouco resistente á 
acção da almosphera e da agua.

As serras mesmas consistem em geral de uma «pe­
dra de aréa vermelha» com cimento argiloso e de 
pouca resistência, que em muitas partes pode ser con­
siderada como «argila schistosa» (schiefer-lhon) mas 
em outras adquiro bastante dureza. Gamadas subor­
dinadas de argilla de differentes côres (tabatinga) ap- 
parecem aqui e acolá, e sendo a côr vermelha, que 
predomina, proveniente do hydrato de peroxydo de 
ferro, apparece também este ás vezes puro (tauá). 
Também encontram-se em alguns lugares camadas de 
pedra calcaria, porem eu mesmo não tive occasião de 
examinal-as, porque ficavam muito longe do jneu  ca-



I' I  minho e em certo lugar denominado Serra dos Ca- 
;1 racoes, não muito distante das cabeceiras do Urussuliy 
I  no S. Félix encontrei alguns fragmentos de porphyro, 
j| sem poder achar rochedos desse material, que sem 
>1 duvida se devem achar por alli, visto que as pedras 

não mostravam signaes de serem transportadas de 
longe, não tendo os cantos arrombados. TofJas aquel-

• las serras são impregnadas de sal (chlorureto de soda) 
que em muitos lugares esílorece e é approveitado de 
uma maneira muito rústica pelos habitantes. Sem du-

•:i t vida poder-se-hia tirar maiores vantagens por uma
* exploração mais racional em terras para onde o trans­
ai porte de sal é difíicilimo. De petrefactos não pude

achar senão um fragmento de calamites, planta pro­
pria, ainda que não caracteristica da formação indi­
cada.

O caracter geral da vegetação já  expuz mais em 
cima bem como no meu relatorio acerca do estabele­
cimento de uma colonia agricola (annexo n. 2) c dei­
te resulta, que toda a parte da provinda que . per­
corri é sómente propria para a criação. Ella tem ter­
renos suffícientes, que se prestam á agricultura para 
poder produzir os mantimentos necessários para uma 
população muito mais crescida, do que possue actual- 
mente, mas de forma alguma póde ella ser considera­
da como uma provinda agricola.

Por isso seria um erro grave no sentido da econo- 
' mia polilica, se se quizesse perder de vista esta cir- 
' ciimstancia e favorecer a lavoura em prejuizo da criav 

ção. De certo não se deve abandonar a lavoura, nem
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tão pouco oi)éí-al-a em favor da criação, o' que seiãa 
uma medida extrema lão prejudicial como a primeira. 
Mas, parece-me que devia, ser o objecto principal para 
uma administração esclarecida arrancar a criação do 
estado routineiro cm que ella se acha e baseal-a sobre 
princiihos racionaes, desenvolvendo ao mesmo tempo 
as industrias, que se ligão immediatamente a ella.

Não SC póde negar, que a tarefa é ardua e talvez 
inexequivel emquanto o povo mesmo não sentir sua 
necessidade. Por isso devia-se promover pela palavra 
e principalmente pela evidencia dos factos o reconhe­
cimento das faltas e dos erros do syslema actual e 
desfarte provocar o desejo de melhoramentos. Infe- 
lizmcnte para a província ainda não se tem feito cousa 
alguma neste sentido; ao contrario, tem-se considera­
do a criação como uma mina inexgolavel para as ren­
das da provincia, onerando-a não só demasiadameníe, 
mas lambem (o que é ainda peior) de uma maneira 
toda desigual e portanto prejudicial, que recahe prin- 
cijialmcnte sobre os criadores menos abastados em 
favor dos mais ricos. Isto matou completamente a 
criação pequena, sem que ao menos os cofres públi­
cos fossem indemnisados pelo augmento da criação 
grande. ,

O que acabo de dizer é um fado geralmente co­
nhecido c proveniente da forma do imposto, que 
é a do «dizimo». A importância dã producção de 
cada criador é avaliada pelo collector do respectivo 
municipio e esta avaliação serve de base á cobrança 
de impostos pelo dizimeiros, que o arremattão em has-
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ta publica, tendo um prazo de 2 annos, contado da 
data da arrematação ou de pouco mais de 1 anno con­
tado da epoca da cobrança, para pagarem ao tliesouro 
provincial a importância da sua arrematação, pela qual 
passão letras.

Este systema tem seus defeitos muito grandes, pois 
e impossivel que os collectores íenhão dados suffici- 
entes para uma avaliação exacta, visto a extensão dos 
municipios e por isso apparecem iodos os dias recla­
mações de pessoas, que forão lançadas no dizimo, sem 
que ellas possuissem uma fazenda de criação e com­
plicando-se por causa da an-ematação os interesses da 
fazenda publica com os dos particulares, torna-se ain­
da mais difficil uma decisão justiceira em todos os casos. 
Por esta razão lia um prazo improrogavel dentro do 
qual deve ser feita a reclamação, mas muitos criado­
res, principalmente os pequenos, não tèm conhecimen­
to do lançamento, senão quando esse prazo tem ba 
muito expirado, isto é, quando o dizimeiro se apre­
senta para cobrar o imposto.

Deste modo dá o systema em vigor causa á erros 
involuntários; peiores, porém, são aquelles que se 
commettem reílectidamente, sem que as autorida­
des superiores possão obstal-os, pois, os collectores 
são quasi sempre pessoas necessitadas, que se sujei- 
táo ao emprego pai’a ganharem os meios para sua sub­
sistência. Quem conhecer a vida no interior dos nos­
sos sertões sabe também que as pessoas abastadas 
exercem alli grande influencia e que um homem pobi“e, 
que se achar por ventura intrigado com ellas, não pode

I
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viver alii. Assim vô-se o collector quasi obrigado a 
procurar suas boas disposições, o que não deixará de 
influir no lançamento para o dizimo. De outro lado, 
não quer elle, cujo ganho consiste pela mór parte na 
porcentagem sobre o dizimo, perder tudo que sacriíi- 
coii constrangidamente ás circumstancias, a que allu- 
di, e carrega alguma cousa mais .sobre o lançamento 
das pessoas que não predominão no seu municipio. 
Accrescem iflais as disposições de amizade ou inimi­
zade entre o collector e os lançados, e ainda mais as 
entre estes e as pessoas, que podem exercer qualquer 
pressão sobre o primeiro. Mais de uma vez tem-se 
visto, que,cubiçando uma pessoa de influencia as terras 
de um pobre,que não quiz cedel-as, faz lançal-o no di­
zimo com uma importância muito superior do que 
lhe competia pagar. A consequência é que elle não pu- 
dendo satisfazer ao imposto e agglomerando-se este por 
alguns annos, decretase-lhe finalmente a execiicão ju ­
dicial e elevada sua propriedade á hasta publica, onde 
aquella pessoa a arremata por pouco mais de nada. 
É verdade que ao lançado assiste o direito de recla­
mar, mas este torna-se ílcticio quando elle, morando 
30  ou 40  léguas da séde da collectoria, não tem em 
tempo competente conhecimento do lançamanto, ou, se 
0 tiver e reclamar, é sua reclamação desatíendida pelo 
collector, e elle deve recorrer ao thesouro da província 
na capital, o que se torna inexeqiiivel para um homem 
pobre, que mora talvez cem léguas distante delia. 
Desl’arte mostra a expericncia que, apezar das garan­
tias que offerece a legislação, o criador pequeno é 
quasi sempre prejudicado.

r
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Accresce mais outra circumsíancia que favorece ao 
criador grande de uma maneira *extraordinoria e que 
se explica mellior por um exemplo. Seja alguém que 
amansa em verdade 1000 l)Czerros. Ksle nunca 6 lan­
çado com mais de 500 , dos quaes deve pagar o im­
posto de dizimo na razão de portanto 33 Vs be­
zerros. Elle aparta com seu vaqueiro na razão de Vs» 
portanto dâ-lhe dos 1000 bezerros 125, mas cobra de 
sua vez destes o dizimo na razão de V^o- í’̂ be recebe 
desta forma do seu vaqueiro 12 bezerros, e o resul­
tado é que em verdade paga só 20  em vez de 06 

3̂ bezerros, como devia.
Do outro lado, o criador que amansa só 30 bezer­

ros, dos quaes devia pagar 2, ó muitas vezes lançado 
com 10 bezerros.

Mostrando-se d esfarte  o dizimo como uma forma 
de imposto, que se torna prejudicial para muilos con­
tribuintes, tem elle também suas desvantagens para 
os cofres públicos. Em primeiro lugar é o lançamento 
defeituoso e prejudica a fazenda publica, porque é 
abaixo da verdade, depois tem-se mostrado (pie uma 
cobrança directa do gado é inexequivel para a admi­
nistração, que devia correr o risco do transporte delle 
para as feiras e ficar sujeita ás íluctuações do merca­
do. Por isso tem-se adoptado o systema de arremata­
ção no intuito de ter o thesouro um só devedor em 
cada freguezia, garantido por outro fiador, podendo- 
se desta forma contar com quantias mais avultadas 
em épocas fixas. A experiencia, porém, tem mostra­
do, que as vantagens, que se esperavão desse syste-
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ma, não se reaJisárão. A ambição e especulação fazem 
que os pretendentes chegâo ás vezes na occasião da 
arrematação a offertas que depois lhes dão prejnizos e 
todos os annos vô-se a administração da fazenda pro­
vincial obrigada a conceder moratorias, para não levar 
os devedores e seus fiadores á bancai’ota, ou a entrar 
em cobranças judiciaes, que são sempre demoradas. 
Além disso não pode ser íiscalisado este imposto 4aelas 
autoridades superiores, e íinalmente constitue elle 
contra todas as regras da economia politica um impos­
to sobre um producto ainda illiquido, sujeito ás })erdas 
pelas moléstias e intempéries. '

Pelos motivos expostos parece-me ser uma medida 
de urgência o abandono de um systema de impostos, 
que se tem mostrado prejudicial em todos os senti­
dos. Mas, tirando a proviricia a mór parle da sua ren­
da deste imposto, ha de ser elle substituído por um 
outro, que deve recahir sobre um producto já  liqui­
do, ser repartido com justiça e imparcialidade e ad- 
mittir uma fiscalisação mais facil.

Neste sentido apresenta-se logo, como um equivalen­
te, a adopção franca da medida, que no anno pas­
sado foi tomada como palliativo contra o estado 
triste, em que se acham as finanças da provincia sem 
que se tivesse abolido o dizimo, isto é: o dizimo deve 
ser substituído por um imposto de consumo e expor­
tação. Este recahe S(3mente sobre um producto já  liqui­
do, pois não é pago senão quando o gado já sabe da 
mão do criador; não pode ser repartido com injustiça, 
porque não é pago senão á vista do objecto e finalmen-
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pode ser üscalisado com mais facilidade visto que pa­
ra 0 Ceará, Pernambuco, e Bahia conduzem poucas es- 
ti adas em que pode ser transportado o gado e também 
para o Maranhão não pode passar o gado pelo rio em 
toda a parte, principalmente porque não pode ser 
transportado occultamente, e em todo o caso será o 
prejuizo por algum contrabando muito interior ao que 
i-esulta dos lançamentos erroneos.

Livrando-se a criação das difíiculdades existentes 
pode-se esperai' vOr renascer a criação pequena, que 
actuahnente 6 quasi completamente supprimida pelos 
vexames que produzio o dizimo e de cuja falta a pro­
vinda se resente muito, visto que tem diminuido ex­
traordinariamente a producção e que é justamente a 
criação pequena, que faz avultar a mesma e que espa­
lha uma abastança gei'al, emquanto a agglomeração 
nas mãos de poucos individuos produz o contraste en­
tre ricos e pobres com todos seus males. Porém não 
é sufficiente remover os obstáculos existentes, é pre­
ciso também o deseuvolvimeuto desta industria, base­
ando-a sobre principios racionaes. Actualmente reina a 
routina mais trivial possivel, achando-se a criação quasi 
entregue á revelia. Solta-se o gado, o vaqueiro olha ás 
vezes para elle aíiin de saber se ha alguma rez com 
bicheiras e neste caso leva-a para o curral e applica 
uni remedio, se elle não preferir por causa da sua 
preguiça e para evitar o trabalho de pegar a rez, a 
appiicação de uma sympathia estúpida, que elles cha­
mam «curar pelo rasto» de cuja efficacia coin toda a 
razão se pode duvidar.



No inverno recolhcm-se os hezeiTOS ao curral, até 
que d ies se acoslumão á gente e finalmenle são 
mai'cados a ferro quente. Não se tem a luenor idéa 
de meliiorar a raça do gado pela escolha de bons mai-- 
i’uás; ao conti'ario, para este mister escolhe-se muitas 
vezes novillios defeituosos, eiuquanto os melhoi’es são 
destinados para o serviço do puxarem cari’os, ou pai'a 
serem vendidos pai’a o consumo. Ainda não se^lem- 
bi'ou ninguém de melhorar o gado [relo cruzamento de 
1‘aças e onde se tem feito tentativas fracas neste sen­
tido, tem-se procedido de uma maneira tal que não 
podia dar um resultado favoravel. Pois, par-a este 
íim não é sufficiente soltar-se um marimá no meio de 
um gado numeroso e deixar corixu- tudo á revelia.

Devia-se adoptar um systema racional de criação e 
além disso estabelecer outrxis industrias, que podem 
auferir vantagens maior’es, entre as rpiaes conto prin­
cipalmente a conservação da carne. Para este lirn não 
se- pr*esta muito o methodo gerxalmente itsado no Br-a- 
zil de seccar a carne ao sol depois de ser retalhada 
em mantas finas, e salgada. Esta car-ne conhecida como 
«xarque ou carne do Ceará» nunca pode achar mer’- 
cado íbr‘a do Brazil e todavia é a necessidade da Eu­
ropa tamanha, que se importa na Inglaterra todos os 
annos quantidades enormes de car-ne vinda da Austra­
lia; portanto quatro vezes mais longe do que do Br-a- 
zil. Alli existem muitas companhias, que só se occu- 
pao com a exportação de carne em corrsei’va e urna 
dellas, que tem seu deposito no «Saltwater-r-iver-» per-- 
to de Melbour-ne remette todas as semanas 40  tonela-
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das ou ^160 arrobas para a Inglaterra, o que dá [)or 
aniio M á,3'20 arrobas.

Mas, não sendo bastante simples os metliodos aili 
empregados, tem-se procurado ainda outros e o l)r. 
Garngee fez no anno passado uma descoberta, que ]á é 
posta em execução em escala grande no açougue do 
Garngee no mercado de Golumbia em Londres, onde 
se piieparão todos os dias quantidades grandes de car­
ne por seu systema. Este é muito simples e, ainda 
que todo chimico, pode ser experimentado com tanta 
facilidade, que não posso deixar de esboçal-o aqui com 
poucas palavras: A cabeça da rez é mettida em uma 
especie de carapuça, (jue communica com um deposi­
to cheio de oxydo de caitono, que é um gaz que se 
obtem pela combustão de carvão de madeira. A rez, 
que respira desfarte durante alguns segundos o gaz, 
perde os sentidos e cabe. Neste estado inaLnse e ^ i. 
Depois de esfolada o esquartejada, mettem-se os 
pedaços em um caixão de cimento, que pode ser fecha­
do hermeticamente e em que se acha um receptáculo 
pequeno cheio de carvão embebido de acido sulfuroso, 
cuja tampa pode ser abeida por meio de um arame, 
que passa pela tani[)a do caixão grande de tal foima 
que não possa penetrar o ar atmospherico. Depois de 
fechado o caixão põe-se em movimento um ventilador, 
í|ue communica com elle e com um fogão cobei‘to a 
modo de um forno de assar pão e que de sua vez 
communica também com o caixão, passando o tubo, 
que estabelece esía communicação por um deposito de 
*agua fria.
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0  resiiltaiJo é, que o ventilador tira do caixão o 
ar atmosplierico, que contem, faz passar o mesmo 
pelo fogão, onde lia carvão em braza, e onde é trans­
formado em oxydo de carbono, que substitue depois de 
esfíãado o ar atmospherico do caixão. Este resultado 
obtem se em poucos minutos, e reconbece-se que todo 
0 oxygeno do ar atmosplierico é transformado em oxy­
do de carbono quando o carvão se apaga no fogão.

Então fechão-se os tubos de communicação entre o 
'■aixão e o fogão e o ventilador, e abre-se a tampa do 
receptáculo cheio de carvão embebido de acido sulfu- 
)'oso, que começa desde logo a despregar-se e fazer 
sua acção sobre a carne. Quando o acido tiver pene- 
t’i’ado toda a carne, o (pie depende da grossura dos 
pedaços, sendo precisa uma semana para um carneiio 
inteiro, duas pai-a um quarto de boi, abre-se o caixão 
e !'etira-se a carne, que pode ser guardada em qual­
quer lugar enxuto por muito tempo sem deteriorar-se 
e (pie conserva todo o aspecto e todas as qualidades 
de carne fresca, (Je modo que a carne prepai'ada des­
te modo, depois de cozida, assada, guizada ou prepa­
rada de (|ualquei‘ outro modo, parece ter sabido na- 
queile mesmo dia do açougue sem conservar qualida­
des nocivas do acido sulfuroso, que se evapora com- 
pietamente. Carne preparada deste modo íV)i levada de 
Inglaterra para .\merica e deimis de ler voltado para 
Inglaterra niosti-ou-se aiurla perfeita.

A despcza que é necessária para montar-se um esta­
belecimento para este íim, é insiguiíicante porque se 
rorluz á compra dos caixões e do ventilador, para que

U



pode servir nm simples folies e o custeio é ainda me­
nos despendioso porque se reduz a carvão de madeira 
e algum acido sulfurico para a preparação doacidosul- 
furoso. As vantagens porém são muito grandes, 
permittindo aproveitar-se o gado na epoca e h  que 
tiver adquirido a maior gordura e o melhor sabor 
sem expol-o aos riscos do transporte, que princapa!-’ 
mente para o gado criado em pastos de «mimoso» são 
tanto mais de receiar como este ò muito sujeito ao 
«mal triste» ([iie em poucos dias pode acabar com 
boiadas inteiras. Além de outras vantagens, que tra­
ria comsigo esta industria, seria possivel ol)ter-se 
carne boa na estação secea, em que ella costuma ser 
péssima.

Também merece ser tomada em consideração a ex­
ploração do leito. É verdade (jue tenliao talhado até 
esta parto as experiencias de fabiicar com vantagem 
manteiga em paizes (pientes, mas elle pode ser apro­
veitado para o fabrico de queijo, desenvolvendo-se o 
principio desta industria, que já  existe, e ainda m e­
lhor seria a introducçãci da fabricaçao de leite con­
densado, que pode ser conservado por mais de um 
anuo com o gosto e todas as qualidades de leite fiesco. 
Para esta industria não são necessários apparelhos dis­
pendiosos, nem conhecimentos especiaes e so cuidado 
e limpeza. Considerando-se, porem, como é apreciado 
0 leite e como é diflicil obtel-o fóra da estaçao chu­
vosa, pode se avaliar a utilidade de uma tal empieza.

Também merece ser desenvolvida a criação de gado 
lanígero, para cujo fim existem terrenos excellentes nas
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l'i beiras do Gorgueia, Parahim e üriissuliysinho, onde 
ha os campos denominados «malhadas.» A criação, que 
existe é insignificante e tratada sem o menor cuidado, 
por isso acontece o que em toda a parte nestas cir- 
ciimstancias tem lugar, que a lã não sendo cortada a 
tempo, cahe expontaneamente e è substituida por ca- 
bellos. Por este motivo apparecem alli todos os car­
neiros cabelludos, emquanto elles nascem cobertos de 
lã. E verdade que a raça existente não tem a lã mui­
to fina, mas se existisse uma criação mais desenvolvi­
da, iíf3der-s*e-Iiia melhoral-a em poucos annos pelo cru ­
zamento corn outra raça, sendo o gado ovelhum o mais 
SLíSceptivel de melhoramentos. Mas seria preciso mais 
algum cuidado do que sollar os carneiros nos campos 
e deixar entregue tudo o mais á natureza,

Se desta forma deixa a criação muito que desejar, 
não acha-se a lavom-a melhor desenvolvida e ainda não 
poude desligar-se ila routina antiga. Ainda cinge-se á 
derruba e queima das mattas, plantação no terreno 
bruto descoberto pelo fogo, quando muito a capinar a 
roça.

A provincia tem terras sufficientes de boa e até 
da mellior qualidade possivel para poder sustentar um 
numero de habitantes muito mais crescido do que exis- 
tCj mas as plantações são tão limitadas que se 
importão da provincia de Maranhão muitos mantimen­
tos, e raro ó o anno em que não apparece em uin ou 
outro ponto da provincia carência de viveres e mesmo 
fome.

ExaminandO'Se as causas, que produzem tão lamen-

i r j .  1 ^ ''^
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tavel estado, não podem ellas ser achadas só no des­
favor do tempo ainda qiie este influirá sem duvida em 
uma ou outra localidade, pois este podia ser neutrali- 
sado pela escolha das plantações. Existindo diversas 
qualidades de mandioca (a base principal da alimenta­
ção) cujas raizes duram muitos annos na terra sem 
deterioração, e que dam depois uma farinha muito boa, 
como entre outras a «manipeba» podião-se 1er em 
reserva plantações destas qualidades, e a fome nunca 
poderia apparecer, não sendo conhecidas no Piauhy 
seccas repetidas por muitos annos. A causa verdadeira 
é outra e pode ser achada somente na indolência e 
preguiça da classe dos trabalhadores livres. Aescrava- 
tura é tão insigniíicante, que seu producto não pode en­
trar em conta. A classe dos trabalhadores livres, porem, 
acha na caça, na pesca, nos frucíos do matto tantos meios 
de subsistência que a necessidade não os obriga a traba­
lharem, e elles preferem ao bem-estar, que podião obter 
por um trabalho regular, uma vida ociosa ainda que 
miserável, mendigando, furtando e caloteando aos pro­
prietários, em cujas terras habitam. Que estes os tole­
rem, acha-se a explicação em circumstancias especiaes. 
As datas de terras concedidas antigamente a um indi- 
viduo passarão por heranças, compras e outros titulos 
ás mãos de muitos, sem que ellas jámais fossem sub­
divididas, de sorte que a propriedade de terras quasi 
em parle nenhuma da provincia consiste na posse ex­
clusiva de um certo e determinado terreno, mas no 
direito a uma parte maior ou menor de uma certa 
data, que em geral tem uma area superficial de 3
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léguas quadradas. Cada um dos co-proprietarios de 
uma tal data julga-se com o direito de poder admit- 
tir quantos aggregados quizer e a ambição* de querer 
apresentar-se em dias de eleição com um numero cres­
cido de votantes, faz que muitos abusem deste direito 
e sob a protocção de um dellcs estabelece-se ás vezes 
uma multidão de pessoas como aggregados nas terras, 
que pertencem a muitos. Se elles apresentassem uma 
população laboriosa e industriosa, seria isso uma van­
tagem, mas em vez de trabalharem, arruinam elles as 
terras, derrubando e queimando as mattas para faze­
rem uma rocinha, que ao depois não plantam por causa * 
da sua demasiada preguiça, prejudicam a pescaria ma­
tando os peixes, principalmente os novos, de veneno 
como tiugui (È, e destroem a pouca caça, que ainda 
existe, sem que prestassem o menor serviço em com­
pensação desses prejuizos.

A queixa sobre estes inconvenientes é geral, mas 
ninguém procura um paradeiro ao mal, esperando tudo 
da iniciativa do governo, onde a acção deste não pode 
ser senão indirecta.

A raiz do mal pode ser arrancada só pelo proce­
dimento uniforme de todos os proprietários das ter­
ras, que não deviam tolerar aggregados, que não se 
empregassem em verdade na lavoura ou industria. Este 
procedimento uniforme, porem, não terá lugar, se elles 
não forem directamente constrangidos a elle. Estabe­
leça-se um imposto de dez mil reis sobre cada aggre- 
gado e filho adulto deite, a cujo pagamento deve ser 
obrigado o proprietário das' terras, em que elle habita



ou sob cuja protecção elle se acha em terras de pro­
priedade commum de diversos e dê-se aos proprietá­
rios das terras a faculdade de cobrar o imposto de sua 
vez dos aggregados, quer em dinheiro, quer em ser­
viços prestados, e bem depressa acharao os mesmos 
proprietários meios para obrigar seus aggiegados a 

' trabalharem. Também seria uma medida desta ordem 
um meio indirecto para obrigar os proprietários a di­
vidirem suas terras, e finalmente alcançar-se-hia a ^an- 
tagem, que se pudesse abolir o dizimo de miunças, 
que pesa actualmente sobre a lavoura, como o de ciãa- 
ção sobre esta, e talvez podesse-se abolir ou ao me­
nos diminuir os impostos provinciaes sobre a expoi ta-
ção.

Outro obstáculo ao desenvolvimento da lavoura é a 
falta absoluta de estradas. Em toda a provincia não 
existe um só caminlio em que se tivesse feito um be­
neficio maior de que roçar os ramos e galíios das arvo­
res, isso mesmo se tem feito só onde havia necessida­
de para fins particulares, como o da criação d-. Fóra 
disso são feitas todas as estradas pelo casco dos ani- 
maes e portanto são ellas boas só nas paragens onde 
0 terreno mesmo offerece um transito facil. Mas onde 
ha barrocas, onde se deve atravessar um riacho ou 
onde existe qualquer outro obstáculo, encontram-se 
todas as difilculdades primitivas. Na estação chuvosa 
tornam-se naturalmente taes estradas intransitáveis nos 
lugares que fonnão atoleiros ou onde os rios e riachos 
deixão de ser vadeaveis.

Portanto, se se quizer desenvolver a agricultura
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deve-se libertal-a dos obstáculos, que a opprimeiu, ga- 
riliando-se para ella braços pelos meios indicados ou 
outros ainda mais efficazes, abolindo-se o dizimo de 
rniunças e melhorando-se as vias de communicação, 
cuja artéria principal é o Parnahyba, para onde devem 
convergir todas as outras.

É indispensável abrir-se uma estrada boa com as 
pontes necessárias, que partindo de S. Gonçalo passe 
em Oeiras, e dividindo-se em dous braços, siga de um 
lado para Jaicós e Picos, e do outro lado para S. Ray- 
mundo Nonnato; uma outra, que partindo de Manga 
ou Veados vá por Jeromeníia, e Bom Jesus para Para­
naguá.

Depois de ter-se removido deste modo os obstácu­
los existentes, poder-se-ha dar um impulso forte á 
lavoura, promovendo-se o augmento na producção dos 
generös, que já  se cultivam e entre estes além dos legu­
mes, principalmente o algodão, e introduzindo-se a 
cultura de outros, como o café d-.

Animando-se desfarte a criação em primeiro lugar 
e depois a lavoura pode-se esperar, que a provincia 
saia do estado de marasmo, em que jaz, e que se 
revela em toda a pai-te. As villas antigas de Jerom e- 
nha e Paranaguá estabelecidas em 1762, que portanto 
tem mais de um século de existência, em vez de acha­
rem-se em estado florescente, mostram só vestigios de 
decadência. Ao viajante apresentam-se em toda a parte 
casas arruinadas e até completamente caludas sem quo 
se cuidasse em levantal-as de novó.

Jeromenha pode ainda ter umas 80  casas com 5 00



almas e alU encontram-se ao menos algumas casas de 
negocio embora insignificantes; mas em Paranaguá 
não existem talvez 50  casas com 300  almas, aquellas 
são casebres, com excepção de 3 edifícios bons,e estes 
são pobrissimos. Alli não ha comrnercio algum, nem 
mantimentos, nem fazendas encoiitram-se. Todavia 
vê-se que Paranaguá ]á vio tempos melhores e a la­
goa extensa (15 ’̂ ™ comprida e 5 ’̂ "' larga) a cuja m ar­
gem se acha a villa, e as terras frescas, que abundam 
a seu redor, podiam ser elementos de prosperidade, 
emquanto actualmente não se encontra alli de venda, 
nem peixe, nem carne, nem legume algum.

Convem talvez dizer aqui algumas palavras ã res­
peito da lagoa. Ella é atravessada pelo Parahim, que 
lhe serve de sangrador e depois se une aoGorgueia. 
Logo abaixo do lugar onde elle sähe da lagoa recebe 
elle como confluente o Rio-tundo, que tem u.u leito 
todo arenoso e conduz só as aguas das endiOiTadas 
da estação chuvosa, sendo secco em todo o nia»  ̂ tempo. 
Durante a época, em que elle se acha com aguas, corre 
com muila velocidade e transporta uma quantida­
de enorme de arêa, que se deposita no Parahim e 
alteia o leito deste de tal forma que não acha sahida 
toda a agua;, que entra na margem opposta na lagoa. 
A consequência é que a lagoa ganha todos os annos 
mais teri’eno. Dizem, que antigamente se achava uma 
vargem, onde actualmente se encontra a lagoa, isso nao 
parece ser exageracão, pois é certo que a lagoa cresce 
todos os annos, e provavelmente continuará a crescer 
emquanto o Rio-fundo nao tiver estabelecido uma com-



iriunicação com ella, o qiie aliás acontecerá talvez 
em poucos annos, visto que elle já  mudou ha alguns 
annos seu leito sempre mais para o lado da lagoa, da 
qual dista em um ponto tão pouco que seria facilimo 
estahelecer-se a communicação. Feito isso, não será 
mais obstruido o sangrador, as aguas hão de caval-o 
mais profundo, e acharão então uma sahida mais franca. 
As areas depositadas neste caso na propria lagoa e a 
ahertura maior do sangrador influirão depois para tor- 
nar-se a lagoa menos extensa. ‘

Quanto aos pheuomenos que derão origem á fama 
de ser a lagoa encantada, são elles miragens no ar, 
que se mostram frequentemente em paragens, onde se 
podem formar na atraosphera camadas de ar de diffe­
rente densidade. A lagoa é extensa e rodeada de to­
dos os lados de morros, de soi íe que em dias de cal­
maria não existe o menor movimento na atmosphera e 
0 ai‘ íica parado.

Sobie a lagoa, que reflecte os I'aios do sol, esquen­
ta-se extraordinariamente o ar e principalmente as ca­
madas inferiores tornar-se-hão muito dilatadas, e por 
isso menos densas do que as camadas supeiiores e 
aquellas, que s'e acham sobre a terra coberta de vege­
tação. Todas as vezes, porém, q u e , os raios da luz 
passam de um medio para um outro de densidade dif­
ferente, são ellas refractados, e até reílectidos. É  justa­
mente 0 que acontece na lagoa como em outros luga­
res, por exemplo entre a costa do norte da Africa e a 
Sicilia, nos desertos arenosos da Afiica e Asia, onde 
este phenomeno é conhecido debaixo do nome; Fata-
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lïiorgsna. Explica-S6 cl6St6 modo faciliiionto, cjne so 
tem visto a lagoa e a villa longe do seii lugar no meio 
de lima chapada, ou em outras occasioes a lagoa no 
lugar da villa, ou esta na lagoa à .  A piopensao do 
povo para o milagroso e a falta de conhecimentos pai a 
poder achar uma explicação sactisfatoria do pheno- 
meno fizerão pol~o em relaçio com uma tiadiçao anti­
ga, que se refere a um infanticídio, e faz vagar pela 
lagoa a criança assassinada na forma de um \elho com 
barbas brancas e assentado em uma vasilha de ouro.

Já estava quasi cabida em esquecimento essa tradic- 
ção, que uma vez tinha produzido tanto medo que 
grande parle da população so retirou da villa, quando 
ella reviveo no aniiflo do povo e causou um susto ex­
traordinário por um facto que se deo em 1854, e que 
me seja licito relatar em poucas palavras.

João de tal, conhecido como homem serio e incapaz 
de mentir, foi tomar um banho na lagoa pelas 2 hoia^ 
da tarde de um dia, em que um sol abrasador e a 
falta de toda a viração tornava o calor insupportavel. 
Escolheo um lugar onde uma gamelleira frondosa 
offerecia uma sombra densa na margem da lagoa e 
assentou-se onde a agua mal lhe chegou até o peito. 
Como logo começou a deitar agua na cabeça, abaixou 
elle esta e não vio o que eslava adiante de si. ianto 
maior foi o susto, quando erguendo a cabeça vio em 
sua fi ente um homem assentado como elle na agua 
com os cabellos e barbas brancas cpie o olhava.

Levantou-se e correo para a villa sem lembrar-se 
que estava sem roupa alguma, pois veio-lhe á mente



aquella tradicção antiga, a que ja alludi, e embora que 
não visse senão a miragem de si mesmo como em 
um espellio, dèo sua phantasia a esta todos os traços 
que a legenda exige e isso com tanto mais facilidade 
como a miragem naturalmente se mostrava pallída e 
esbranquecida.

Neste caso vê-se evidentemente que a differença na 
densidade do ar sobre a lagôa, onde batião os raios 
do sol, e na sombra da gamelleira produzia o plieno- 
meno, mas ao povo que não sabia expIical-o devia elle 
parecer milagroso.

Voltemos porém ao assumpto.
Mostrei que as villas antigas de Jeromenha e Para­

naguá não possuem actualmente dementos de prospe­
ridade, em condições peiores, porém, acham-se as villas 
modernas de Manga, Bom Jesus e Santa Philomena.

Manga situada na margem do Parnaiiyba pouco abai­
xo da barra do Gorgueia íbi erecta em freguezia pela 
resolução da assembléa provincial n. 502 de 7 de agos­
to de I8 6 0 , e em villa pela dita n. 586  de 25  de agos­
to de 1865. Ella compõe-se de 3 0  casas entre as quaes 
ba 5 cobertas de telha, sendo as outras palhoças, com 
150 habitantes. Todo o commercio concentra-se em 
uma quitanda, que é uma especie de loja e venda ao 
mesmo tempo.

Actualmente não tem ella recursos para poder pros- 
])erar, e é tarnbem duvidoso, se prosperará no fu­
turo, pois se se estender a navegação no Parnahyba 
de S. Gonçalo para cima, será tão facil chegar-se na po­
voação Veados como na Manga e nessa povoação já
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existe um coramercio activo de peixe, que se pesca em 
grande quantidade nas suas proximidades no Parna- 
hyba durante a estação secca.

Fallando dos. Veados, devo mencionar um pheno- 
meno, que se dá alli todos os annos e de cuja vera­
cidade não lenlio motivos de duvidar, porque me é re­
ferido por pessoas fidedignas.

Não muito distante dessa povoação aclia-se um moi‘- 
ro, onde se diz que todos os annos, (piando as agoas 
do rio começam a baixar, se faz ouvir um estrondo 
muito forte, e logo depois apparecem as aguas do rio 
turvas. Parece ([ue a pedra de ai-ôa, que compõe todo 
esse terreno, contém muitas cavernas (o qne ò confir­
mado por outras experiencias) e que essas cavernas 
provavelmente se estendem até debaixo d’aquelle mor­
ro. Durante a estação chuvosa enchem-se estas de 
agua, qne ])enetra até lá i>or meio das fendas das pe­
dras, sendo a communicação com o rio cortada por bar­
ro e aréa, que se deposita nas caveimas mais próxi­
mas a este. Quando depois as aguas baixam e aquel- 
las que se acham nas cavernas íicam superiores ao ui­
vei do rio, rompem cilas o obstáculo, produzindo des­
te modo 0 estrondo e entram carregados de lama no 
rio turvando suas aguas.

A villa de Bom .Tesus do Gorgueia situada na mar­
gem esquerda deste láo foi erecta em freguezia pela 
resolução da assembléa provincial n. 88 de 22  de se­
tembro de 1859: e em villa pela dita n. 897 de 10 
de setembro de 1855. e compõe-se quasi toda de pa-



ihoças, pois as poucas casas cobertas de tellia, que se 
construiram a l l i já  estão arruinadas; a mesma casa da 
camara municipal, que foi comprada lia poucos annos 
pelo thesoiiro da provincia, está completamente arrui­
nada, não tendo uma sala decente para as sessões da 
camara e do jury, que se eííecíüaiii em uma especie de 
corredor, cuja janella é representada })or um bm-aco 
grande na parede da frente do eítilicio. A igreja ain­
da não está acabada, mas já  ameaça ruina, que é por 
ora demorada' por ter-se escorado o ediíicio de todos 
os lados. O interior delia acha-se no estado o mais inde­
cente possivel e contrasta neste sentido extraordinaria­
mente com as da Manga, e de Paranaguá, onde o i’es- 
j)ectivo vigário na primeira e o Di-. José Mariano Lus- 
loza do Amaral na ultima tratam deltas com sacrifí­
cios pessoaes t>ara conservai-as decentes, embora sim­
ples.

Santa Philomena situada na margem do Parnaiiyba 
loi erecta em freguezia pela resolução da assemljléa 
provincial n. 4 i3  de 8 de janeiro de 1856 e em villa 
pela dita n. 586 de á5 de agosto de 1865, porém 
ainda não poude ser posta em execução esta ultima 
resolução, porque não lia numero süfíiciente de pes­
soas qualiíicadas para os cargos de veieadores e ju ra­
dos. Ella consiste sómente das casas habitadas pelo 
coronel Lustoza e sua farnilia, pelo vigário c pelo pro­
fessor de 1̂  ̂ lettras e finalmenle de uma capella pe- 
(juena e de meia duzia de palhoças. Todo o lugar não 
tem importância alguma e só poderá obtel-a, quando 
as terras nas cabeceiras do Parnahyba forem mais
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[Kivoadas; e para isso só pode contribuir a extensão 
da navegação a vapor até lá.

Â unica villa na província de Piauhy que tem pros­
perado é a de S. Gonçalo, cuja posição a faz entre­
posto do commercio dos municípios de S. Gonçalo, 
Oeiras, Picos, Jaicoz, Manga, Jeromenha, Bom Jesus, 
Santa Philomena e Paranaguá. Por este motivo desen­
volveu-se alli 0 commercio extraordinariamente em pre­
juízo da propria capital, altrahindo a si todo o com­
mercio delia, e reduzindo-a a uma mera cidade de 
empregados públicos. A villa da União é também um 
lugarejo sem importância e só a cidade da Parnahyba 
merece ainda ser mencionada, porque seu commercio 
directo de importação e exportação com o estrangeiro 
tem augmentado consideravelmente nestes últimos an- 
nos e se se tivesse mudado a séde do governo para lá 
em vez de Tberezina, quando se abandonou Oeiras 
como capital, teria ganhado muito a província e podia 
ter um emporio grande de commercio em vez de de- 
[lender completamente do mercado do Maranhao, com 
0 (jual as communicações são ainda muito morosas.

Maranhão, de abril de 1871 .— O engenheiro em 
commissão do ministério d’agricultura, commercio e 
obras publicas.— Dr. Gustovo GuühfífTns Luiz Dodl.





ANNEXOS.

r s .  1.

ouça.m k m o  das  d e s p e z a s  q e e  iião d e  e a z e i\-s e  pada

TÜBNAD NAVEGAVEE O lUÜ PABNAIIYDA ENTDE AS EAlí- 

BAS DO PABNAHYBiMIA E CANLNDÉ.^

Toda esta parte do i'io leiii uma extensão de 668 
kilometros, cujo estado actual se descreveu ácima. 
Suppõe-se (pie se tem de estabelecer um canal livre de 
perigo de 15'" de largura e 1,"2'" de profundidade nas 
aguas baixas conliecidas e (pie o serviço se tem de 
eíTectuar dentro de dous annos, isto é, denlro de duas 
estações seccas de sete mezes cada uma.
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íllm. e Exm . S r .— Por officio de 2o de julho proxi­
mo passado foi servido Y . Exc. de incumbir-me dos 
exames necessários nos terrenos, que demorão na con- 
lluencia dos rios Parnahijba e Unissuhij, para poder 
dar uma informação minuciosa sobre sua topographia,

t

fertilidade, propriedade para os diversos generös de 
cultura, facilidade de communicação com a capital e 
mais circurnstancias, que podessem orientar essa pre­
sidência na ci'eação de uma colonia agricola nacional, 

No desempenho de uma commissão tão importante 
entendi que devia estender minhas indagações mais do 
(jue prescrevco estiãctamente a ordem de Y. Exc. aíim 
de poder indicar uma localidade propria, se por ven­
tura 0 terreno designado não se achasse appropriado 
para o fim que Y . Exc. tem em vista.

Portanto, logo que atravessei o Gonjiicia e entrei no 
território denominado Jeriiboéfi, em que nascem o 
Parnahyba e o maior numero dos seus confluen­
tes do lado direito, prestei a maior attenção á con­
figuração do terreno, porque entendi, como de facto 
achei, que o caracter geral do terreno não variaria mui­
to naquelle circulo, de sorte que, formando-se uma idéa 
geral desses terrenos (pianto á sua fertilidade e proprie­
dade para a agricultura, pudesse reconhecer-se logo, 
onde devião procurar-se terras próprias para uma co­
lonia agricola. Por isso Y. Exc. me [lermillirá, que 
trate em primeiro lugar do caractei* geral desses ter­
renos e depois com especialidade d’aquelles que encon-
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trei proprios para o fim indicado e entre estes também 
dos da barra do Urussiiliy.

O terreno, que acabo de indicar como objecto dos 
meus estudos, forma um triângulo muito extenso, cujos 
lados são o Parnahyba e o Gorgueia, tendo por base 
a Serra da Tabatinga.— Ao pé desta nasce^m o Par- 
nahyba e o seu conlluente o Gorgueia, bem como um 
outro confluente denominado, ora UrussuJtysinho, ora 
lírussuhy. Devo notar aqui, (jue mais embaixo entra 
um outro continente no Parnahyba igualmente deno­
minado ora Urussnhysinho, oi-a Urussiihy, oi‘a Urus- 
mhy de S. Felix. Podendo liaver desta forma uma 
contusão na denominação desses dous rios, parece-me, 
que deve ser sustentada a denominação de Urussuhy- 
srnho para o continente, que nasce ao pé da Serra da 
Tabatinga e a do Urussuhy para aquelle, que nasce 
no lugar denominado S. Felix e íaz barra com o Par­
nahyba pouco acima do rio das Balsas.

A propiia Serra da Tabatinga é nada mais do que 
0 despenhadeiro da chapada alta, que divide as aguas 
do Parnahyba, Tocantins e S. Francisco, e apresenta 
em toda esta parte um talhado a pique sem subida 
alguma. Ella é inhabitavel [)or causa da falta absoluta 
de agua. Seu pe acha-se rodeado j)or chapadas me­
nos elevadas, que deixão entre si baixas mais ou me­
nos largas, e é nas cabeceii'as de algumas destas bai­
xas, que nascem o mesmo Parnahyba, o Urussuhysi- 
nho e 0 Gorgueia, bem como muitos liachos, que 
desaguão nelles. Os mais importantes destes são:

O riacho da Porteira, de Santa Isabel e das Lontras,
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que despejão suas aguas direct ameute no ParnaJujha, 
do lado direito;

O riacho das Arêas, da Serra, da Pedra furada, do 
Sacco e dos Morririhos, da margem esquerda do Urus- 
suhjjsinho;

O riacho do Ouro, da Vargem-Grande, das Facei­
ras, do Cascavel e da Santa Cruz da margcm direita 
do ürussiihysinho;

ü riacho do Ricardo, do Brejinho e das Cannas, da 
margem es(iuerda do Gorgueia; e fina’mente o riaclio 
da Malla grande, do Jatobd e da Prala da margem 
direita do Gorgueia.

As chapadas, a cujo pé nascem os riachos mencio­
nados e muitos outros inferiores cobrem quasi todo o 
terreno comprehendido entre o Parnahijha e o Gor­
gueia, e em alguma distancia da Serra da Tabatinga, 
e!evão-se ellas a uma altura considerável com despe­
nhadeiros a pique para o lado dos rios e formão alli 
serras. Desta forma correm todos aquelles rios e ria- 
clios em valles circulados por serras mais ou menos 
elevadas, em cujos recôncavos nascem muitos outros 
riachos. Os mais importantes entre estes, e que enlrão 
directamente no Parnahyba são o Taquaraçú, o Ria- 
chão, 0 Sucuriú, o Riosinho e o Un^suhy.

Além das serras formadas pelos despenhadeiros das 
chapadas existem muitas outras serras menores isola­
das e serrotes, que todas apresentão o mesmo carac­
ter ainda que em ponto* menor. Todas ellas são cober­
tas de uma matta rasteira, denominada catinga ou car­
rasco, conforme sua natureza e de um capim agreste 

10
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muito dui‘0, com excepção de umn zona entre o Gor- 
gueia e o Urussuhysinho, onde eltas apresentão cam­
pos limpos, cobertos de capim panasco, denominados 
malhadas, cujo terreno é formado de barro vermelho, 
emquanto as outras sao mais arenosas e muitas vezes 
cobertas de pedregulho. Umas e outras são seccas e 
de pouca fertilidade, de sorte que não se prestão á 
lavoura e só podem ser aproveitadas para criação. As 
baixas, que ellas deixão entre si, começão com pouca 
largura e alargão-se depois, sem todavia alcançarem 
uma largura considerável. Aquellas, que entrão direc- 
lamente no Parnahgba, toiaião-se perto das suas bar­
ras outra vez estreitas. No meio destas baixas correm 
os riachos e formão brejos cobertos de matas de ala­
gadiço, cuja largura naturalmente é muito variavel po­
rém talvez em parte nenhuma, excede a 00 metros 
(200 braças). O espaço entre estas m'attas e o pé das 
serras é quasi sempre occupado por uma chapada 
baixa, ficando entre o pé desta e a matta uma plani- 
cie estreita coberta somente de capim amarra-veado 
que não serve de pasto aos animaes senão emquanto 
muito novo, que depois de grande não ha animal que o 
coma.

Estas planiceis estreitas, mas compridas, são deno­
minadas alli varedas; ellas são arenosas e não destitui- 
das de fertilidade, mas sua cultura exige o uso do 
arado. Todavia são muito inferiores ás mattas mes­
mas, que formão o terreno verdadeiramenle fértil 
e proprio para a lavoura, e o unico, que é apro­
veitado actualraente, empregando-se na sua explora-
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cão uni systeiïia l’otineiro, que ameaça as terras boas 
de Lima ruina total dentro de um praso pouco re­
moto.

Nos reconcavos ou boqueirões das serras, nos quaes 
nasce muitas vezes um olho d’agoa, encontram-se tam­
bém mattas boas, cujo-terreno se presta muito á 
agricultura, porém quasi sempre se acha separado 
dos alagadiços por uma chapada mais ou menos ex­
tensa.

Finalmente é uma zona estreita na margem doPar- 
nahyba e dos confluentes maiores, perto de suas h aï­
ras, propria para rasantes, cuja cultura é todavia mui­
to arriscada, porque uma cheia, um pouco maioi do 
que de costume, destróe tudo e faz perder todo o tra­
balho.

As terras ferteis e proprias para a cultura uividem- 
se por tanto em 4 classes: rasantes, boqueirões, brejos 
e varedas.

Todas ellas são [)or sua natureza estreitas e com­
pridas. Elias constituem uma parte relativamente mui­
to pequena do total do território, cuja parte maioi 
não serve senão para criação e para este tim mesmo 
não é ella muito appropriada, visto a natureza do ca­
pim, que é em toda a parte um agreste muito duro. 
De forma nenhuma podem ser consideradas as terras 
do Jeruboés como geralmente ferteis e proprias para 
a lavoura. Não receio faltar á verdade, se Consi­
dero de 100 partes de* todo o terreno apenas 2 partes 
cultiváveis, 70  partes aproveitáveis para criação e 28  
partes sem proveito algum nas serras e nos serrotes.



Esta avaliação é talvez ainda demasiadameníe favorá­
vel sendo a parte sem prestimo algum talvez muito 
maior e a, cpie se presta a lavoura, menor. Todavia 
como 0 territoiio é muito extenso, também a quanti­
dade absoluta dos terrenos proprios para a lavoura 
nao é pequena e supportaria uma população sem com­
paração muito mais crescida,, do que se acha actual- 
mente alü, priiicipalmente se ellas fossem exploradas 
racionalmente e não arruinadas pelo systema rotinei­
ro, que actualmente reina.

Sendo, porém, a população muito escassa e as ter­
ras que se prestão <á lavoura muito ferieis, torna-se 
possivel que saexportem alguns mantimentos peloPar- 
naliiba abaixo— Assim presTão-se as vasantes pai‘a a 
cultura de arroz, milho, algodão, mandioca, banana, 
batata etc.

Nos boqueirões pode-se plantar com o maior pro­
veito: algodão, milho, feijão, mandioca e café; ao me­
nos vi alguns caftíseiros tao viçosos, que pai’a mim 
não lia duvida alguma a este respeito.

As terras nos brejos sao excellentes para canna de 
assacar, arroz, milho, mandioca, araruta, inhame, 
baunilha, banana e algodão herbaceo; íinalmente nas 
varedas ])oán\o ser cü{ú\^â‘ds mandioca, mamona, anil, 
batatas de difjerentes qualidades e fruteiras.

Este caracter geral repete-se em toda a parle e Ira- 
tando-se dos differentes rios ,e  riachos, pode s e r a  
questão somente do mais ou do menos, e não haven­
do em parle alguma na beira do Parnahyba outro ter­
reno, senão para vasantes, que por si só não admittem
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imi estabeledmerito agricola de algiima importancia, 
é preciso afastar-se delle e procurar os brejos e bo­
queirões. Por este motivo lambem as terras na con- 
jlmmcia do Urmsuhy corn o Pornahyba não são ap’ 
propriadas para uma colonia agricola e como V. Exc. 
naturalmente quererá estabelecel-a em condições, que 
prometiam um futuro prospero, parece-me que deve 
escolher um oulro  ̂ teri’eno.

Por isso creio responder ás vistas de Y . Exc. se 
procurar responder á questão: rjnal é o terreno mais 
apropriado para uma colonia agricola ? devendo-se
tomar em consideração, que:

haja terreno sufíiciente para a lavoura de 50  la- 
milias de colonos ao menos, tanto de alagadiço como 
enxuto (bem entendido para uma lavoura racional).

2° seja a communicação com a capital fácil, ou ao 
menos não muito clifíicil.

S*’ sejam as terras do dominio do governo.
Collocada a questão neste terreno, pode ; excluir 

desde já dos exames o Parnahyba e o Urusstihysinlio. 
porque não satisfazem a neniiuma das 3 condições 
estabelecidas. Restão para serem examinadas, o Lrus- 
siihy, Riosinho, Sitcurià, Riachão, e Taquaraçà.

Quanto ao Urussuhy são as terras na sua barra com 
0 Parnahyba muito baixas, de sorte que se achao ex­
postas as cheias e por isso muito arriscada sua cul­
tura. Estas terras formão uma zona muito estreita em 
ambos os lados do Urussuhy e na beira do Parnahyba 
entre duas chapadas seceas, que de forma alguma se 
prestão á agricultura. Só na distancia de 130 kilome-



Iros ( t'± a 23 léguas) da ban-a começa a alargar-se 
urn pouco a zona das terras ferieis e a apparecer urn 
ou outro boqueirão de maltas enxutas. Todavia não 
são abundantes as terras boas c seria difficil achar-se 
alli um terreno, onde se podessem accommodar 50  fa- 
milias sem espalha-las por um terreno de 4 ou 5 lé­
guas de extensão ou m ais.— A communicação com a ' 
caia tal devia ter lugar pelo Parnahyba, não podendo 
haver n o ‘Urussuhy mesmo outra navegação senão rio 
abaixo em balsas ou em botes pequenos, que todavia 
subirião com muita difficuldade.— As terras próximas 
á barra são do dominio do governo, ainda que ocçu- 
padas por umas fazendas, começando as do dominio 
particular na distancia de 150 kilometros da barra.—  
Portanto, não acha-se satisfeita a 1  ̂ condição, que- 
rendo-se satisfazer á 2"̂  e 3^, ou satisfazendo-se a es­
tas não pode satisfazer-se á 1.^— Por isso parece-me 
que não devem ser escolhidas as margens do ürus- 
suhy para o estabelecimento de uma colonia agricola, 
princi[)almente não da primeira, que ha de 1er de lu­
tar com tantas ditíiculdades, que não se pode esperar 
por um resultado feliz, se ella não for collocada nas 
condições mais favoráveis possíveis.

]\o liiosinho e Sucnnii tambern não achão-se terras 
boas senão na distancia de 80  a 100 kilometros (12 
a 15 léguas) da barra.

l)a!li para cima, porém, abundão as terras boas, 
principalmente no Riosmho, pois sendo o Siwuriu 
um riacho muito menor, lambem as terras na sua 
margem são menos abundantes. Por isso satisfazem
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ellas á condicçãü e sendo ellas, com excepçao das 
que íicão próximas ás barras, do dominio do governo, 
lambem adia-se satisfeita a 3  ̂ condição. A condi­
ção, porém, não correspondem bem aqueüas tei'ras, 
pois não sendo aquelles riachos navegáveis accreste 
ao transporte pelo Parnahyba um trajecto por terra 
bastante extenso.

No Riachão, porém, aclião-se satisfeitas todas as 3 
condições, ainda que também alli resta que desejar. 
Ha terras boas, com sufficiencia, das très qualidades 
ácima expostas: de brejos, boqueirões e varedas, porém 
os boqueirões ficão distantes dos brejos, o que diffi- 
culta sua cultura. O centro délias íica só 23 a 30  kilo­
metros (4 a 5 legoas) distante da margem do Paina- 
hyba, passando o caminho por um terreno chão e sem 
difficuldade. c íinalmcnte são ellas do dominio do 
governo. Accresce cm seu favor que já  se achão mui­
tas fazendas situadas a redor délias, de sorto que nao 
faltão todos os recursos necessários para o principio; 
e que a serra, que acompanha o curso do rio, contem 
muito sal, de sorte que também este genero de pri­
meira necessidade pode ser supprido alli mesmo, la m ­
bem será facil construir-se alli um engenho d’agua para 
mover todas as machinas necessárias para a lavoura, 
como moenda de connu, rodô  de farinha, descaroça- 
dor de algodão, descQscador de arroz, debulhador de 
milho, despolpador de café, moinho etc.— Por isso pa­
rece-me que estas terras merecem ser escoliiidas para 
uma colonia, senão se quizer dar preferencia ás ter­
ras na margem do Taqiiaracú e dos seus coníluentes
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Malteiro, Âldéa e Cocos. Alii eni verdade nas fazen­
das da Matla e Cachoeira encontrão-se terras ainda 
superiores, onde as terras enxutas são pegadas aos 
brejos e a configuração da serra admitte, (pie se cer­
que um terreno muito grande por uma cerca pequena, 
fiorém estas terras são do dominio particular, e V. 
Exc. verá da carta junta o preço, que pede o proprie­
tário, que todavia me parece muito alto. Além 
disso distão ellas uns oO kilometros (8 legoas) da 
beira do Earnahyba e portanto íião satisfazem á 2  ̂ con-

Em todos estes casos suppuz que a navegação do 
Parnahyba fosse franca, o que por emquanlo não acon­
tece, mas que pode ter lugar para o futuro, como hei 
de desenvolver com minuciosidade no meu relatorio 
acerca deste rio. Porém, ainda que não se queii’a 
tomai' as providencias que hei de aconselhar para tor­
nai* navegavel o Parnahyba até a barra do Paniahybi- 
nlia ou ao menos até a S. Phüomeiia, todos esses ter­
renos serão aííectados quasi da mesma forma por estas
difficuldades, e sempre podeiàa ter lugar a exportação • *
pelo rio abaixo em balsas, e a importação, ainda que 
com dilficuldade, no inverno por barcas ou botes.

Sendo estas as informações, que posso fornecer á 
Y. Exc. em relação a um terreno proprio para o esta- 
L'e!ecimenlo de uma colonia agricola, devo pedir des­
culpa dos defeitos, de que se resente o meu trabalho, 
pois ha muita diíficuldade em dar uma idéa exacía 
daquelles tei*renos e em avaliar bem as vantagens que 
um terreno offerece em comparação com outro.
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Deus guarde a V. E xc .— Therezina, 17 de novem­
bro de 1870— Illm. e Exm . Sr. Dr. Manoel José E s­
pínola Junior, M. D. l .°  vice-presidente da província.

0  engenheiro ao serviço do ministério d’agricultura 
commercio e obras publicas,

Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt.

H
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IV. 3 .

Him. e Exm. Sr.

.. ........... Quanto as observações sobre o estado do
rio, que pude fazer nesta viagem, devo dizer a V. Exc. 
que este em verdade, é lastimoso. Este rio grandioso 
é um dos primeiros entre os rios navegáveis do Brazil 
tanto pela extensão em que elle podia ser navegado, 
como pela fertilidade das suas margens. Elle forma a 
divisa entre as provindas do Piauby e Maranhão e é 
portanto da maior utilidade para ambas, porém prin­
cipalmente para a primeira, que não, tem outro rio na­
vegável, e cujo território é banhado por elle em toda 
sua extensão, servindo o mesmo de via principal de 
communicação á toda provinda. Elle podia ser navega­
do em uma extensão de mais de 1200 kilometros, po- 
rém torna-se quasi sempre innavegavel durante a es­
tação secca, isto é desdeom ezde abril até o de outu­
bro.

Assim, da cidade da Theresina para cima acha-se a 
navegação interrompida de distancia em distancia por 
cachoeiras, que, porém, conforme me informão, podião 
ser removidas sem grande difficuldade, e do mesmo 
ponto para baixo existem bancos de area, que difíiculião 
a navegação de uma maneira extraordinaiãa. Se a aréa 
que forma estes bancos fosse mais grossa e pesada, 
formar-se-hia um canal certo, que podia modificar-se 
durante as enchentes, mas que tena sempre profundi-
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(lacle suHiciente para poder ser navegado sem difficul- 
dade Porém a arêa è muito fina e extraordmanainen- 
lé movediça, de sorte que os bancos Ibrmndos por 
ella se achão em um movimento continuo, fechando 
muitas vezes de um dia para o outro o can al, que a 
correnteza ajudada pelo vento tinha conseguido abrir.

Os vapores nunca podem fazer a viagem entre esta 
capital e a cidade de Parnahyba seguindo na ida e na 
volta pelo mesmo canal. Sempre encontrão elles em 
muilos lugares, onde acliárão na descida um canal 
fundo, na subida agua tão baixa, que não podem mais 
passar; felizes ainda se já  se tem aberto um novo ca­
nal em outro lugar, por onde elles podem romper; 
muitíssimas vozes, porém, são elles, como também as 
outras embarcações, obrigados a passar estos baixos 
arrastados por meio de correntes, ancoras e guinchos, 
pois partes extensas do rio, onde suas aguas se esi»raiao, 
«cão tão seccas, que não se encontrão mais do que 
O '“2 á O,'"4 ( I  á 2 palmos) de profundidade. O aorre 
nue^ste estado do rio tende a peiorar de anno para 
anno pelo motivo de que os habitantes das margens do 
,-io costumão cortar o matto, que cobre as ribanceiras 
para plantarem nestas fumo. As enchentes encontrão 
desta forma as ribanceiras despidas de qualquer vege­
tação e sendo ellas formadas de uma arêa mm fma e 
pouco barrenta não podem resistir ao ataque das 
aguas e partes consideráveis délias são arrojadas to­
dos os annos ao meio do rio, augmentando alli a quan­
tidade de arêa movediça, que já existe. Na mesma 
proporção, em que as enchentes atacão as ribanceiras
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e as destroem, alarga-se naturalmente o leito do rio e 
espraia-se a agua, que desta forma se torna sempre 
mais rasa e perde a força necessaria para poder levar 
as arêas para baixo e conservar o canal aberto.

Ao mesmo tempo que as aguas atacão as ribancei- 
las, descobrem ellas as raizes das arvores grandes da 
inatta alta, que cobre as margens do rio, até que estas 
cabem, e arrojadas pela correnteza até ao meio do rio 
alli ficão com aquellas, que se cortarão aíim de des­
cobrirem-se as ribanceiras para a cultura do fumo. F i­
cando estas arvores por seu volume fóra da agua, são 
a causa de formarem-se immediatamente bancos de 
arêa no seu lado de baixo, que ás vezes crescem até 
que formão ilhas; e ficando ainda cobertas de agua, 
tornão-se miiitissimo perigosas para a navegação. As­
sim vé-se todos os annos naufragarem muitas embar­
cações, e ainda ba poucos dias perdeo-se totalmente 
0 vapor «Urussuhy)), que bateo em uma arvore sub­
mergida que está no meio de um canal fundo co­
berto de 0 ,“4 (3 p.) de agua.

Portanto, tem de Vencer a navegação desta parte do 
rio duas difficuldades; a inconstância do canal e a 
pouca profundidade da agua, que resulta delia, de um 
lado; e do outro lado os perigos que constituem os 
páos submergidos no meio ^do rio e as pedras soltas 
que se acbão em alguns lugares igualmente cobertas 
de agua. A estas accresce mais uma outra difficuldade 
menos importante, que resulta das voltas estreitas que 
se encontrão em alguns pontos do curso do rio. To­
das estas difficuldades em vez de melborarem-se, teri-



8 5

dem pelos motivos, a que alludi, a peiorar sempre 
mais, e tornar um melhoramento de anno para anno 
mais difficil e mais despendioso, pois os únicos meios 
para melhorar o estado actual do rio são os seguintes: 

r  Resalvar as sim  ribanceiras do ataque das en­
chentes; 0 que obter-se-ha ataludando-se aquellas, que 
se achão cortadas á pique pelas aguas, da forma mais 
conveniente e cobrindo-as, onde o ataque fòr mais for­
te, de camadas de ramos em tal modo, que estas for­
mem uma especie de tecido entre si, ligadas e presas 
por estacas. Ao mesmo tempo devem-se plantar nestas 
ribanceiras arbustos proprios que as cubram com seus 
ramos, e formem para o futuro a resistência mais enér­
gica e menos despendiosa, como v. g. «galumbi» e ou­
tros semelhantes. Que é necessário prohibir-se o corte 
do matto que ainda existe e a cultura do fumo ou de 
qualquer outra lavoura; não carece ser mencionado que 
esta prohibição deve-se estender a uma zona de ‘i 5 '“ 
(11 d® largura, em ambos os lados do rio. O
prejuizoque os moradores da beira do rio sofLcrao por 
uma tal prohibição é tão diminuto que parece não me­
recer attenção alguma em vista dos benefícios, que lo­
do 0 paiz colherá delia.

2’' Estreitar o leito do rio em relação ás aguas bai­
xas por meio de uma margem artificial, que reduza sua 
largura á largura normal que corresponde á quan­
tidade de agua que elle conduz e que obrigue as aguas, 
emquanto estiverem baixas, a conservarem-se unidas e 
prevenindo que ellas se espraiem. Desta forma terá a 
correnteza sempre força sufficiente para conservar o 
canal com uma profundidade, que provavelmente será
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cie 3 á 4 metros (13 \A2 á 18 p.) Este meio natural­
mente empregar-se-ha somente nos lugares onde as 
aguas tendem a espraiar-se demasiadamente e ob- 
ter-se-ha por obras cjue se construam de ramos, esta­
cas, arêa e pedras. Estas obras pouco conhecidas até 
esia parte ac]ui no Brazil, mas empregadas em toda a 
parle, onde se fazem correcções de rios, são da maiop 
efíicacia e ao mesmo tempo as mais baratas. Elias se 
construem com tal altura, que as enchentes as cobrem 
e se espraião até onde as ribanceii’as permittem.

Endireitar 0 curso do rio em algumas voltas mui 
apertadas, o que obter-se-ha simultaneamente com o 
estieitamento do leito do r.io construindo as obras 
mencionadas no lado concavo do rio em direção con­
veniente.

4̂  Limpar o canal que se fiumiar pelos meios enu­
merados dos paos e outros obstáculos.

Naturalmeníe não posso entrar aqui nos detalhes des­
tes mellioi’amentos-, t>ois para isso são precisos estu­
dos minuciosos de todo o curso do rio e principal men­
te uma planta exacta delle c(jni os períis transversaes 
e S() depois de se terem feitos estes estudos será possi- 
vel formar-se um projecto exacto e calcular-se apro­
ximadamente as despezas. Todavia pode-se dizer des­
de já , que pela mesma naturesa das obras não podem 
ellas ser executadas senão durante um tempo bas­
tante pi’olongado. Muitas vezes será conveniente espe­
rar algum tempo para observar-se oeffeito de uma obra 
antes de commeçar-se uma outra perto delia. Desta 
sorte seria talvez a marcha mais conveniente, marcar- 
se uma quantia certa, que ernpregar-se-hia annual-
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mente na forma como fôr determinada mais conveni­
entemente em vista do plano geral e dos elTeitos obti­
dos pelas obras já  executadas.

Tomando-se em consideração a summa importância 
destes melhoramentos não seria talvez fóra de propo- 
sito se se marcasse uma quantia de 60  contos de reis 
annuaes, que se devião repartir entre o cofre geral e 
0 das provincias interessadas, e se me fosse licito 
emittir uma opinião sobre este assumpto, acharia de­
vião recahir sobre o cofre gei’al 30  contos, sobre o 
vincia do Piauhy, como a mais interessada, 20  contos, 
e sobre o da provincia do Maranhão 10 contos de reis 
annuaes.

O primeiro passo, porem, será sempre o estudo mi­
nucioso do rio e o levantamento de uma planta exac -̂ 
la, e para este trabalho torna-se a acquisição dos ins­
trumentos necessários, indispensável, sendo que a im­
portância delles não chegará a 2:000;$i000 se se man­
dar compra-los directamente na Europa.

Também será muito conveniente, no caso que V. 
Exc. se resolva a mandar proceder a estes estudos,- 
aproveitar-se de uma barca pertencente ao go^er- 
no, que se aclia encostada no porto da cidade da Par- 
nahyba, e que carece de alguns concertos, para servir 
nestes estudos e depois na execução das obras, que 
se determinarem.

Deus Guarde a V. E xc.— Therezina, 5 de setembro 
de jg q 7 ._ l lh n .  e Exm. Sr. Dr. Adelino A. de Luna 
Fi-eire, M. D. Presidente desta provincia.— O engenliei- 
ro ao serviço do ministério d’agricultura commercio e 
obras publicas, Dr. Gt ŝtaw L. G. Dodt.
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IN . 4 .

111m. e Exm. Sr,

Em cumprimento da ordem de V. Exc. exarada no
officio dessa Presidência de 18 do mez corrente, se-«
gui no dia 20 a bordo do Conselheiro Paranaguá pa­
ra a villa de S. Gonçalo, examinando, quanto possivel 
em uma tal viagem, o estado do rio Parnahyba; e ve­
nho apresentar á V. Exc. no presente o resultado 
desse estudo.

O Parnahyba apresenta desta capital para cima e em 
uma distancia de 75^™ pouco mais ou menos as mes­
mas difficuldades para a navegação que indiquei no 
meu officio de 4 de setembro proximo passado a res­
peito do seu curso desta capital para baixo, isto é: 
elle tem uma largura superior ao volume d’agua, que 
conduz, e portanto torna-se muito razo.

Daquelle ponto para cima diminue-se sua largura, 
crescendo na mesma proporção sua profundidade, e os 
únicos obstáculos, que incommodão a navegação são 5 
cachoeiras ou antes baixos de pedras.

A primeira, que encontra quem sóbe pelo rio é a 
da «Caieira» logo ácima do porto de S. Antonio. Alli 
entra no rio do lado do Piauhy um recife deixando na 
margem opposta uma passagem, que ás vezes íica en­
tupida por uma coiôa de arêa, que diminue ou aug­
menta seu tamanho conforme a força da correnteza 
crescer ou abaixar. Nas occasiões em que elle toma
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toclo O canal, são os navios obrigados a passarem por 
um outro canal mui estreito e tortuoso no meio do 
recife, e seria bastante alargar-se um pouco este canal 
para tornar a passagem franca e livre de qualquer pe­
rigo.

Não se pode calcular com exactidão a despeza, que 
exige este trabalho, porém creio, que ella não exce­
derá a quantia de 800^ 000 réis, se se excluir o custo 
dos utensilios.

A segunda cachoeira é a das «Panellas» que se acha 
logo abaixo de uma volta muito apertada. Alli existe 
também um canal, que todavia se torna um pouco dif- 
ficil para a navegação por causa de algumas pedras 
soltas. Podia-se evitar toda esta passagem, se se 
abrisse no lado do Piauhy um canal, que atalhasse a 
volta. Este canal, porém, devia ter pelo menos de 
extensão e só por um exame mais minucioso, quando 
as*aguas do rio tiverem baixado, poder-se-ha reconhe­
cer se convem *mais remover os obstáculos existentes 
no canal ou abrir-se o canal indicado.

A terceira cachoeira é a do ftAraçá»,onde um recife 
estreito entra no rio do lado do Maranhão, deixando 
um canal estreito e tortuoso do lado do Piauhy. Será 
conveniente remover-se este obstáculo, pois tendo o 
rio bastante profundidade de um e outro lado do reci­
fe, cuja largura não excede a 15™, será sufficiente 
abrir-se nelle uma abertura de 10™ de largura para 
poderem passar os navios livremente, e creio que a 
despeza não chegará a 2 :000^ 000  reis, abstrahindo-se
do custo dos utensilios.

18
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A ultima cachoeira é a do «Riachão» que é um 
baixo mais extenso com algumas pedras soltas. Na 
occasião de minha passagem nesse lugar já  havia tan- * 
ta agua no rio que não era possível avaliar-se o tra­
balho necessário para a remoção deste obstáculo, po­
rém parece não ser diíTicil a remoção das pedras, que 
podem pôr em perigo a navegação.

Não sendo possível fazer-se actualmente um exame 
minucioso nesses lugares por causa de terem já cres­
cido muito as aguas do rio, devo limitar-me a esta 
curta exposição do estado do rio. Antes de concluir, 
porém tomo a liberdade de chamar a attenção de V. 
Exc. para a conveniência de aproveitar-se dos mezes 
invernosos, durante os quaes nada se pode fazer, para 
apromptar-se tudo o que for preciso, afim de que se 
possa começar os trabalhos logo que o rio tiver bai­
xado. Os utensílios, que consistam em brocas, tenazes, 
c.orrentes, cabos, moutões, bateria electrica com ara­
me de cobre e platina & serão melhdr adquiridos na 
capital do Maranhão, onde se encontrão mais recursos 
do que aqui.

Deus guarde a V. E xc.— Therezina, 20  de outubro 
de 1867.— Illm. Exm. Sr. Dr. Adelino A. Luna Freire 
— M. D. presidente da província.

O engenheiro ao serviço do ministério d’agricultura, 
commercio e obras publicas,

Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt.
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I. IllSTOUICO DA EXPLODÂÇÃO.

Em 18 (le abril do anno Undo ordenou-me o Exm . 
Sr. presidente da provincia, Dr. Augusto Olympio Go­
mes de Castro, que explorasse o rio Gurupy e levan­
tasse uma planta exacta do mesmo rio de sua foz ás 
suas cabeceiras; bem como o traçado mais conveni­
ente de uma estrada, que ligasse o Gurupy ao Tocan­
tins, segundo as instrucções que acompanharam a
mesma ordem. (Annexes 1 e 2 .)

No vapor que partio no dia l .°  de maio segui paia 
Viseu, onde cheguei a 4. Nesta villa tive de esperai 
que regressasse do Pará o director da colou a militar 
de S. Pedro de Alcantara, unica pessoa que podia for­
necer-me os meios precisos para subir o rio.

No dia 18 segui na companhia do director, e chega­
mos á referida colonia no dia 24. A corrente e volu­
me das aguas obrigaram-me a nova demora, mais lon­
ga, porem menos enfadonha do que a que tivera em
Viseu.

No dia 12 de junho comecei a viagem para as ca- 
beceiras do rio. Após 39  dias de soffrimentos de todo 
0 genero, em uma canôa pequena, exposto ao sol e a

n
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diuva, e ás vezos á fome, cliegiieiao lugar Cajú-apára. 
Dalii em diante tornou-se a exploração mais penosa. 
Sc bem que pequena, não se prestava a canoa em qíie 
saliira da colonia á continuação da viagem. Tive de 
servir-me de outras menores, fabricadas da casca de 
jatobá, obra dos indios, que délias se servem nos seus 
trabalhos de pesca e caça.

Percorrí primeiro o Ytinga e Tucunmandiua e de­
pois 0 Cajú-apára, pelo qual pude subir até (, porto 
da Sapucaya, onde cheguei no dia 0 de agosto. Tinha 
entretanto despachado portadores para o sertão da 
villa da Imperatriz a procura de alguns cavalllos para 
a viagem á dita villa; foi-me, porém, preciso esperar 
alli até 0 dia 16, quando chegaram fmalmente 4 caval- 
los, mas um delles em estado tal, que não ppude pres­
tar-se ao serviço. Sendo indispensáveis 3 cavallospara 
0 transporte dos instrumentos, da bagagem mais ne­
cessária e de alguns mantimentos e agoa, vi-me obri­
gado a fazer a viagem a pé; e sahindo no dia 17 che­
guei á villa da Imperatriz no dia 22  com seis dias de 
viagem, que se tornou ainda mais penosa por termos 
cunspmido quasi todos os mantimentos trazidos de 
(iajú-apára durante a longa demora na Sapucaya. Da 
villa da Imperatriz parti no dia 26  de agosto embar­
cado no Tocantins para a barra do Araguaya, onde 
cheguei no dia 28  e voltando de lá achei-me no dia 3 
de setembro outra vez na villa da Imperatriz. Espe­
rava-me ahi um grande embaraço; não me foi possi- 
vel obter cavallos para o meu regresso ao Gurúpy. 
Tive de esperar que cliegasse o índio João Mucura,



com quem tinha contratado durante minha estada na 
Sapucaya a abertura de uma picada entre o Cajú-apára 
e 0 Tocantins, que devia atravessar um terreno me­
lhor do que o existente, pelo qual [)assei na minha ida 
e que era, como tinha sido informado já  naquella oc- 
casião, quasi intransitável. Quando chegou o '"dio á 
villa, despacliei-o immediatamente para chamar alguns 
outros da tribu dos Pivocas, que morão entre a villa 
da imperatriz e a Serra do Gurupy, a fim de que' el­
les transportassem minha bagagem com os instrumen­
tos, mantimentos etc.

Voltando elle no clia 49 de setembro segui no dia 
seguinte outra vez a pé para o Gnnipy .passando pela 
picada ultimamente aberta e accommpanhado de 16 
Pivocas, cheguei no dia 26 do mesmo mez á Sapu­
caya, onde embarquei e no 1.“ de outubro aportei ou­
tra vez em Caju-apára.

Partindo d’alli no dia o d’aquelle mez desci o Gu­
rupy, colhendo os dados para a planta do mesmo, e 
cheguei no clia 4 de novembro á colo nia militar de S. 
Pedro de Alcantara.

Não podendo acabar o levantamento da planta até a 
foz em tempo de alcançar o vapor d’aquelle mez na 

* sua volta do Pará, demorei-me na colonia, d’onde par­
ti no dia 27 de novembro. Tendo fr  almente acabado 
0 trabalho até a barra do Gurupy, aproveitei o vapor 
de Dezembro e voltei para esta capi.al, onde cheguei 
no dia 17.

Aproveito-me da occasião para reconhecer aqui a 
valiosa coadjuvação que tanto o director da colonia
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militar de S. Pedro de Alcantara, o Sr. capitão Leo­
nardo Luciano de Campos, como o director parcial 
dos Índios do 18° districto o Sr. Cesario Augusto de 
Noronha me prestaram no desempenho da minha com- 
missão, tendo-me accompanhado o ultimo em toda a 
parte da viagem de Cajú-apára até âs cabeceiras do 
rio.

Passo agora a expôr quanto cabe nas minhas fra­
cas forças as circumstancias do rio e de todo o terre­
no que percorri, referindo-me aos mappas que junto 
apresento, sendo um o mappa geral em 1 a 5 0 0 ,0 0 0  
do tamanho natural, comprehendendo lodo o terreno 
desde a foz do Gurupy até a barra do Araguaya, e o 
outro um mappa mais especial mostrando em 1 a 
2 5 ,0 0 0  do tamanho natural o Gurupy de Cajú-apára 
até sua foz, dividido em 50  secções sobre 28  folhas.

II. DESCIUPÇÃO DO GURUPY.

I  l.° As cabeceiras.

Na base septentrional da serra conhecida pelo nome 
de— Serra do Gurupy— que me parece ser um braço 
ou prolongamento da— Serra da Desordem— parallela 
ao Tocantins, nasce um numero considerável de pe­
quenos riachos ou igarapés, só conhecidos dos indios 
que habitão as mattas daquelles sertões. Todos elles 
reunem-se em très braços principaes, sendo o mais 
meridional o— Cajú-apára— e o mais septentrional o 
— Ytinga ou Rio-branco.
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Entre elles, porém mais ao lado do Norte, fica o
_ Tucunmandiua— que depois se constitue tributário
do Ytinga. Formando-se estes tres braços principaes 
de muitos igarapés pequenos, torna-se até certo ponto 
diíficil a determinação do lugar onde nascem, (xonsi- 
derando-se, porem, (pie as ultimas veias d’agoa sao 
muito insignificantes, e aproximadas umas ás outr<as, 
de sorte que o terreno occupado por todas ellas se 
torna muito limitado, e como uma diiíerença de um ou 
dous kilometros nada inílue em um terreno tão vasto e 
inculto, podemos ter como muito aproximadas senão 
exactas as posiimes seguintes:

A nascença do Cajii-apára o" 9 ‘ S; 4'’ 45 ' 0 .
\ « « Tucunmandiua 4® 4 0 ’ S; 0" 2 0 .
A « « Ytinga 4° 1«’ S; 5*̂  4 2 ’' 0 .
Desses pontos para baixo correm os tres riachos no 

meio de jussaraes immensos, recebendo de um e outio 
lado pequenos tributários, que os íazem engiossai in­
sensivelmente de tal maneira, que o Ytinga, depois de 
ter recebido o Tucunmandiua em 4° 2G’ IO” S. e 5" 
18’ 5 0 ” 0 .  tem 10™ de largura e 0,™5 a 1,™0 de pro­
fundidade. 0  Gajú-apára adquire as mesmas dimen- 
ções já no lugar denominado— Repartimento— em 4"
46 ’ 2 0 ” S. e 4° 5 7 ’ 0 ’’ 0 .

Todas essas veias cVagoa accumuladas de um lado 
no Caju-apára, do outro no Ytinga reunem-se final­
mente no lugar denominado— Cajú-apára— em 4" I / 
4” S. e 5“ 9 ’ 10” 0 .  para formarem o Gurupy. Ellas 
são natiiralmente innavegaveis ou ao menos só navegá­
veis por canoas feitas da casca do jutahy ou jatobá,
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que actualmente são alli os unicos veliiculos para o 
transporte/le cargas.

Mas essa mesma navegação de canôas pequenas é 
extremamente difficultosa por causa das muitas ma­
deiras, que obstruem em toda a parte os canaes e so­
bre as quaes muitas vezes são arrastadas as canôas. 
O fundo um pouco flexivel das canôas feitas da casca 
do jutahy presta-se a esta manobra melhor, do que o 
das de madeira, e além disso demandão aquellas me­
nos agua. Estas vantagens reunidas ás de ser sua 
construcção mais fácil e seu -custo menor, fazem que 
sejam ellas preferidas ás de madeira, se bem que não 
durem tanto e offereçam maior risco, pois basta rom­
per-se um dos cipós com que são amarradas para que 
se afundem.

Pelo Decreto n. 77Í1 de 23 de agosto de 1854 íixa- 
ram-se os limites da provincia do Maranhão nessa re­
gião da forma seguinte:. . . .  « e o dito rio Tocantins 
«desde a foz do Manoel Alves Grande até a do Ara- 
«guaya no presidio de S. João do Araguaya compre- 
«hendidas as ilhas próximas á margem direita; ed es- 
«te ultimo ponto até encontrar as vertentes septen- 
«trionaes do rio G u ru p y ...»  De conformidade com 
esta disposição da lei, tracei eu no mappa corno li­
nha divisória entre as provincias do Pará e Maranhão 
uma recta entre a barra do Araguaya em o" 2 2 ’ 3 0 ” 
S, e 7̂  ̂ 2 ’ 0 ” O. e a  nascença do Ytinga em 4*̂  16’ 0 ” 
S. e 5 “ 4 2 ’ 0 ” , que é a cabeceira mais septrentrional 
do Gurupy. Menciono esta circumstancia expressamen- 
te, porque hei de referir-me a ella mais adiante. .
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2.̂  Curso do Guritpy de Cajã-apára até a barra do
Gurupy-merim.

0  Guriipy, formado, como já  disse, pela confluên­
cia do Cajú-apára e Ytinga, começa seu curso com 
uma largura de 2 0 “ e uma profundidade variavel de 
jm Q 2®. Pouco augmenta elle estas dimensões antes 
de receber as aguas do Gurupy-merim, apezar de 
nesta extensão receber como tributários do lado do 
Maranhão: o Cajueiro, Guarimandiua, Apára, Apu}, 
Puranga e Panerna; do lado do Pará: o Surubijú; e 
de uin e outro lado alguns outros riachos menores,
(jue ainda não teem nomes.

Como todos os rios pequenos procura o Gurupy 
nesta extensão seu caminho em mil voltas caprichosas 
que augmentão a distancia em linha recta entre os 
dous pontos extremos de 97 5 a 190 portanto
a mais do dobro. Estas voltas, em grande parte aper-, 
tadissimas, são um obstáculo extraordinário á navega­
ção. Todavia parece-me que lanchas a vapor poderíam 
navegal-o ainda na vasante das agoas, se não fosse 
um outro obstáculo, que difíiculta se não impede uma 
tal navegação até na epoca das enchentes, e que con­
siste na quantidade extraordinária de madeira, que 
entulha completamente o rio. Actualmente navegão 
alli apenas canoas, que carregão de mil e quinhentos 
á dous mil kilogrammos, e para que estas possão pas­
sar, é preciso um trabalho continuo de machados. 
Qualquer arvore das margens, que cahe, atravessa o 
rio e os roçados que os indios costumão fazei, contri-
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buem para augmentai- a madeira, que em muitos lu­
gares forma coivaras, que occupâo toda a largura do 
rio e se elevão 2™ a 11"’ á cima dei le.

I 3.̂ ' Cfirso dü Gunipy da barra do Giirupy^merim 
atê Pedras d’amolar.

SÓ-depois de ter recebido em 3'’ 3 2 ’4 4 ” S. e 4̂ * 
4 5 ’3 0 ” 0 .  as aguas do Gurupy-merim, que vem do 
lado do Pará, começa o Gurupy a merecer o nome de 
rio,. tendo sido até esse lugar pouco mais do que um 
riacho. Sua largura eleva-se logo ao dobro da que tem 
mais acima, iste é, de 40'“ attinge nesta secção a 80 '“. 
Sua profundidade, porem, não augmenta, antes di­
minue. Em muitos lugares cliegaella em verdade, a ser 
de 4‘“ e 5 '“, mas em muitos outros fica reduzida a 0'“,G. 
As curvas deixão de ser tão apertadas, como na secção 
superior, todavia são ellas ainda consideráveis, e aug- 
mentão a distancia, que é em linha i-ecta de nO*"“, a 
304'""'. As accumulações de madeiras ainda continuão, 
porem, não são mais tão numerosas, nem tão consi­
deráveis como mais acima, e eu acliei apenas quatro, 
que Ibi-mavão um obstáculo real á navegação. Para 
tornar esta secção navegavel, ao menos na e[)oca das 
cheias, isto é, de dezembro a maio, bastai-ia a remo­
ção das indicadas coivaras ou de quaesquer outras, que 
por ventura se formarem.

O rio recebe nesta secção como tributários do lado 
do Maranhão: Boca-funda, Traquatiua, Itaquatiua, Cu- 
nhan-mocú, Araparytiua, Açú, Jararaca e alguns ria-
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chos menores; do lado do Pará: Pimentai, ^ningal, 
üraim  e igualmente alguns riachos menores. De to­
dos estes confluentes é, porem, o Uraira o umco impoi- 
tante, que pode ser navegado em não pequena distan­
cia por canoas de 1000 a iüOO kilograramos de porte.
O mesmo acontece a respeito do Gurupy-merim.

I  4.» Curm do Gurupy de Pedras de amolar alè a 
povoaçâo do Guruplh

Ksta serçào do rio, que começa em 2 ” 3 0 '0 ” S . e 
3" iO’O” O. vai até r  do 3 0 ’ S .  e 3" 3 0  "
jM̂ kui extensão em tinha recta, que as roltas co 
rio augmentâo a é a mais importanle de to­
das, pois Olla abrange a zona das cachoeiras, que toi- 
não 0 rio innavogavel com eivcepçâo das aguas. Lxclu- 
i„do-se as menores, que são consideradas como bai­
xos, contão-se 13 cachoeiras distinctas, que se repa,- 
tem, todavia, com muita desigualdade sobre a zona; 
de que trato. Logo no principio achao-se i lao pio- 
ximas uma das outras, o.ue lonnão nm grupo separa­
do, 0 mesmo acontece mais ein baixo com outias /. 
Das restantes 'i, achão-se -i destacadas no meio eiure 
esses dous grupos, e das outras -1, uma em pouca 
distancia abaixo do grupo inlerior, e a outra separa­
da desta por uma distancia considerável no im ua 
presente secção. As partes do rio que licão entre os 
dous grupos principaes e as cachoeiras destacadas e 
ire eltas, bem como as que licão entre as que com­
põem os grupos, são em muitos lugai es tão c leias
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pedras isoladas, de baixos e corredeiras, que por si 
só diííiculiarião a navegação, se não licassem  desaper­
cebidas em vista dos perigos e das difficuldades que 
se apresentao nas mesmas cachoeiras. E estas são em 
^erdade consideráveis. As canoas que navegão ailisão 
arrastadas por espias de pedi a em pedra, a[)roveitan- 
do-se dos remansos, que se formão no lado de baixo 
das pedras maiores, para segurar a canôa, emquanto 
a [larte da tripolação que trabalíia na espia ganha uma 
outra pedia onde pode íii-mar o pé para puxar a ca­
noa um pouco mais adiante. Ao mesmo tempo devem 
pelo menos duas pessoas sustentar a canoa por 
meio de varas compridas, aíim de conservar-se sempre 
no íio da agCia, pois se íicar atravessada ou se partir- 
se a espia pode contar-se com toda a certeza que se 
al.iga, ou despedaça nas pedras mais em baixo. Se 
desta forma a subida é aia-iscada e trabalhosa, é a 
descida ainda mais perigosa e exige o maior cuidado 
para poder vencei*-se esta zona sem desastre. Mas 
não ha armo em que estes não se deem.

Desde o lugar denominado; «Pedras dVimolar» co­
mera uma serie de pedras isoladas ijue íorma em 

de distancia uma cachoeira [)e(|uena denomina­
da; «Haixo da Miicura-aia.» Desta para baixo conti- 
niiao as jiedras isoladas, ora augrnentando ora dimi­
nuindo seu numero em uma extensão de b*"", onde o 
rio começa a dividir-se no meio do numerosas ilhotas 
de jiedra em muitos braços pequenos, (jue ora unindo 
ora apartando-se cori-em em leitos eriçados de pedras 
e formão no principio a cachoeira de «Mocáo-açú»
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0,5'"“ mais adiante a da «Lavandeira» mais adi­
ante a da «Madalêna» 1*'“  mais adiante a do «Jacaré- 
canga» e mais 1*"" adiante a do «Tapiú-açó.» Abaixo 
desta e tendo passado com mais o baixo da barra 
do «Gurupy-una» encontra-se 3,3*"" distante deste 
baixo a cachoeira do «Ganindé-açú» e 4*"" mais adian­
te a do «Canindé-merim» qne é a ultima do primeiro 
grupo, que contem na cachoeira do Tapiú-açú a mais 
perigosa e considerável de todas. Podendo-se avaliar 
a queda em termo medio de cada uma das outras men­
cionadas em 1,3"\ julgo que a desta importa em 3'" a 
4'", e só pode ser vencida pelas canoas passando-as 
pelos canaes lateraes.

xVbaixo da cachoeira do «Canindé-merim» apresenta 
0 rio uma extensão de 21*'"' quasi toda livre de perigo, 
apparecendo só aqui e acolá umas pedras isoladas até 
a cachoeira do «Muria-jupérna» que não é muito con­
siderável. Abaixo desta segue na distancia de 27*'"' a 
da «Taaary-uira» que também é pequena, e 28*"" abaixo 
desta começa o segundo grupo com a da «Itapeiia» 
a que segue em 3*"" de distancia a da «Tucunaré- 
quara» 6*'"' mais abaixo a do «Tamauary depois com 
H*'"' de distancia a da «Bacury-uira» e com mais 1*"" 
de distancia a das «Panellas», a que se emenda na 
distancia de 1*"" a da «Maguarisinha» e com mais 2*"" 
de distancia a da «Cicatan-minhangaúa.» Os intervalles 
entre estas 7 cachoeii-as são mais ou menos eriçados 
de pedras, de forma que as très ultimas cachoeiras 
parece formarem uma só.

Abaixo deste grupo de cachoeiras encontra-se ainda
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na distancia de a cachoeira pequena da «Algi­
beira» 2*'"’, mais abaixo o secco da «Jutabysica», 7’'"' 
abaixo deste o do «Cacoal» e mais abaixo o da 
barra do «Gorupysinbo.» Depois segue uma extensão 
de Go’'"' apenas interrompida pelo baixo do «Taquan- 
diiia» na distancia de aC"", para encontrar-se a ulti­
ma cachoeira de «S. Antonio» 2,5''"' ácima da povoa- 
ção do «Gnrupy» que é a mais insignificante de todas, 
pois estendendo a maré sua acção ainda mais ácima 
delia encontra-se alli ao menos nas horas da encbenle 
agua morta, de sorte qiie não ha perigo algum na sua 
passagem.

Pelo que fica exposto comprebende-se que toda esta 
secção do tio é completamente innavegavel. Só du­
rante 0 inverno, quando as aguas são muito altas íi- 
cão as cachoeiras de tal forma col)ertas, que não ha 
mais perigo na sua passagem.

O rio augmentando paiilatinamentc sua largura de 
30"' a 250"’ recebe nesta secção como tributários do 
lado do Maranhão alem de diversos riachos sem nome 
oGurupy-una, Paratiua, Tucunaré-quara, Aua-çú-tiua, 
Catherina; do lado do Pará: o Coracy-paraná, Tapaiu- 
na-quara, Guajára, Guriipysinho, Sampaio,Taquandiua, 
Ariramão, Aningal, Pirirez e outros riachos sem no­
me. Os mais importantes entre estes são o Gurupy- 
una, Coracy-paraná e Sampaio. Nesta secção e 50'"" 
ácima da povoação do Guriipy acha-se no lado do Ma­
ranhão a colonia militar de S. Pedro d’Alcantara.
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§ õ.® Curso do Gurupy da povoação do
sua barra.

Gurupy aló

Nesta ultima secção adquire o rio proporções mais 
consideráveis, sua largura augmenta de 250'" a 2*"“ e 
a profundidade é tal que os vapores da linlia costeira 
podem chegar sem inconveniente algum ao menos até 
a villa de Vizeu, que se acha distante da barra 2 5 .’'"’ 
As curvas que augmentão tão consideravelmente as 
distancias mais ácima, íicão nesta secÇão sem grande 
influencia de modo que a distancia em linha recta de 
08'"" só cresce a 93 '"",5 . O rio forma quatro ilhas 
maiores achando-se a da «Samauma» 5,15 ''"’ abaixo 
da povoação do Gurupy, a da «Uaijára» 64 ,5 ''"’ e a do 
«Carangueijo» 72'"" abaixo do mesmo ponto, bem co­
mo a «Ilha-nova» na propria barra. Em frente da ilha 
da «Uaijára» e na margem esquerda do rio está col- 
locada a villa de Vizeu.

Logo abaixo da ilha do Caranguejo acha-se um lugar 
onde 0 canal fundo é muito estreito, de sorte que nas 
aguas baixas das marés vivas a passagem dos vapores 
se torna um pouco difficil e estes ás vezes alli enca- 
Ihão. Sendo, porém, o fundo de arêa e lama não ha 
perigo algum.

Na margem direita 12'"" ácima da barra aparta-se 
um braço, que communica mais em cima por meio 
de um canal natuiail com o rio «Garutapera.»

Os confluentes do rio nesta secção são do lado do 
Maranhão: o «Uruna», «Tarandiua», «S. Lourenzo» 
«Auaçiitiua)) e «Fortaleza»; do lado do Pará; «Uira-
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tiua», «Manáo», «Traquatiua», «Juquirifma», «Tapuy- 
liua», «Piritiua», «Mataima» e alguns riachos menores 
de ambos os lados.

Além destes, encontrão-se abaixo de Vizeu no lado 
do Pará os igarapés da Agiiida, do Campo e da Su- 
mauma, e no lado do Maranhão os de Timbotiua, Caru- 
tapera e Bacanguinha. Estes, porém, não podem ser 
considerados como verdadeiros confluentes, pois são 
braços lateraes cheios de agua salgada pelo fluxo e 
refluxo da maré.

A barra que se acha em 1“ 4’ S. e 3" 3 ’ O. é franca 
para navios de mais de 400 toneladas do porte, ape- 
zar de que se estendem de um e outro lado bancos 
de aréa e um baixo de pedras muito para dentro do 
mar. Este ultimo, porém, é muito bem balisado pela 
«Pedra grande», rochedo isolado de cerca de 100"‘ de 
cumprimento sobre OO"* de largura e de 12"  ̂ de altura 
sobre o mar, que dista da barra 9.

§ 6.̂  Descripção do terreno, que percorre o Gurupy.

f

Como já  se mencionou mais em cima nascem as veias 
(Pagua, que formão as cabeceiras do Guriq)y ao pé da 
«Serra do Gurupy» no meio de jussaraes immensos 
e correm no meio delles por muitas legoas. Estes 
jussaraes formão planícies alagadiças e onde seu ter­
reno é arenoso não deixão elles de formar atoleiros 
cobertos de uma camada espessa de folhas e troncos 
meio apodrecidos, de sorte que todo esse terreno for­
ma uma esponja immensa, que no inverno se embebe
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de aguas, e só mui lentamente as deixa escoar. Por 
este motivo ainda quando appareçam cedo as chuvas 
na região das cabeceiras, tarde sobrevem os repique- 
tes na região inferioi-.

Nestes pantanaes, além das jussareiras apenas vege- 
tão algumas isoladas sapucayaranas, guananins da var- 
gem e outras arvores semelhantes. Raras vezes apro­
xima-se a terra firme á margem do rio na forma de 
uma barreira mais elevada; onde porém isto acontece, 
é 0 terreno íértilissinio. coberto de mattas virgens, que 
abundão de madeiras excellentes.

Na proximidade do lugar denominado Gajú-apàia 
apparecem algumas vargens, pela mór parte do anno 
cobertas de agua e formando nessa epoca lagos, que se 
cobrem de capim e aningaes, quando as aguas seccão. 
Desse lugar para baixo desapparecem os jussaraes e o 
aspecto do terreno não muda até perto da barra, onde 
pela influencia da agua salgada das marés a vegetação 
adquire um caracter completamente differente. Nessa 
grande extensão, poi-ém são as margens cobertas de 
mattas virgens. Durante a epoca das aguas baixas 
corre o rio entre barreiras de 4 -  a 8"̂  de altura; quan­
do elle, porém, enche ficão estas .transbordadas pelas 
aguas, pois durante as enchentes cresce o rio ordina- 
í-hmiente por 8™ a IO*" e muitas vezes chegão as aguas 
a e 15"' mais do que na estação secca.

Aquellas barreiras são ao mesmo tempo aterros es­
treitos na beira do rio, formados pelo mesmo rio, pois 
descendo as aguas carregadas de arêa e outros sedi­
mentos, ficão estes suspensos pela velocidade até que.
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transbordando o rio por um e outro lado,perde a agua 
sua velocidade logo que entra pelas ramadas das ar­
vores e arbustos das margens, deixando, portanto, ca- 
liir aquelles sedimentos que se accumulárão no curso 
dos séculos e formarão aquelles aterros. Por isso en- 
contrão-se quasi em toda a extensão do rio estes ater­
ros mais elevados na beira e atraz delles uma baixa que 
se enche no inverno de agua e forma deste modo la­
gos immenses, que conservão a agua e deixão-na es­
coar lentamente como acontece nos terrenos espon­
josos dos jussaraes. Estas duas circumstancias fa­
zem que as enchentes deste rio se conservem por mais 
tempo e com mais regularidade do que em muitos 
outros dos nossos nos, onde ellas passão rapidamente; 
mas fazem também (lue se encontrem na beira do rio 
tantos bamburaes quasi impenetráveis, apímimando-se 
também em toda essa zona o terreno não innundado 
no inverno só em raras pontas á beira do rio.

Todavia reconhece-se pelo viço da vegetação a fer­
tilidade do teiTeno. A experiencia confirma plenamente 
este juizo, e como se enconti-ão em toda a parle ter­
renos cm cir-cumstancias differentes, na beii-a do rio 
alagados e frescos, um pouco mais afastado delle en­
xutos, tanto ar'enosos como barrentos, pode-se dizer- 
com toda a cer-teza, que nas mar’gens do Gurupy se 
pode quasi em toda a parte encontrar teri-erios ade­
quados á lavour-a que se escolher-.

O café dá com abundancia e de boa qualidade, como 
mostr-ão as poucas plantações que ha em Vizeu, na 
povoação do Gurupy, na colonia militar de S. Pedro
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de Alcantara, e alguns outros sitios abaixo desse lu­
gar. Se 0 cate que àe encontra ali é ruim e mesmo 
[lessimo, não é isso devido ao prodiicto natural, mas 
ao tratamento que se lhe dá para apromptal-o, pon­
do-se 0 café de molho para deixar apodrecer a cas­
ca. Está visto que um café tratado deste modo não 
pode prestar, entretanto que vi café colhido no quin­
tal do director da citada colonia e tratado conveniente- 
mente, que era de muito boa (|ualidade.

0  cacoeiro dá com abundancia como se pode veri­
ficar em um cacoal pertencente á mencionada colonia, 
e que apezar de estar quasi abandonado nao deixa de 
produzir todos os annos com abundancia. E  eu notei 
em alguns cacoeiros nos quintaes da colonia, que es- 
tavão com fruclas maduras, quando subi o rio em maio, 
que quando desci em novembro, elles estavão com
novas fructas, já  quasi maduras.

Para canna d'assucar ba igualmente terrenos excel­
lentes como se ve não só de alguma canna (jue encon­
trei na colonia militar, como até da ipie eniuijtici nas 
cabeceiras do Cajú-apára cultivada pelos indios Tim-
biras.

Da mesma forma é o fumo cultivado pelos indios 
Timbés nas margens do Uraim, não só de muito boa 
qualidade, mas encontra-se as vezes de superior qm- 
lidade, ainda que não é muito forte, emquanto aquel- 
le que se cultiva no Cajú-apára não só é excellente de
aroma como também muito forte..

Milho, arroz e mandioca bem como batatas, cará e 
outras raizes tuberculosas produz o terreno em alnin-
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danciy e as vezes de tamanho extraordinário.' Assim 
me derão,. q^iando estava entre os' Timbiras, inn cará 
(jue pesou que de certo é um tamanlio pouco vul­
gar. Alli vi umas capoeiras abandonadas por elles co- 
bei tos dos ramos do «cará do ar» que estavão cober­
tos de fructos.

Também as arvores fiiictileras prosperao extraor­
dinariamente, ainda que iia poucas por falta de quem 
l)lante. Bananeiras e mamoeiras encontrão-se, até em 
abundancia, nas aldèas dos indios nas cabeceiras de 
rio, e até no meio das mattas em capoeiras velhas 
al)andonadas por elles. Estas estão também cheias 
de urucú, que abandonados chegão a ser alli verda­
deiras arvores, ainda que não crescem muito altas. 
Na colonia militar e nos sítios abaixo delia encontrão- 
se também larangeiras, limoeiros, tamarindeiros, man- 
gueii’as, íigueiios etc. e se todavia não ha abundancia 
de frutas é a culjia da gente, mas não do terreno.

As mattas abundão de madeiras das melhores qua­
lidades pai‘a todas e quaes(juer obras. Assim ha para 
construcções navaes; Angelim, Bacury, Cajú-aCú, Co- 
j)auba, Gu{)iúba, Guananim-carvalho, Guarii’d)a, Itaú- 
ba, Jai'ána, Maçaranduba, Mapai-ajuba, Páo d’ai'co 
((jue é tão bom como o teak (jue se inqwrta na In­
glaterra da ijha de Ceylão e das índias) Sapucaya, Su- 
cupiia, d-, para construcções civis, afora as já  men­
cionadas, (}ue se prestão a este fira tão bem como ás 
construcções navaes: Anoirá, Ama{)á, Boi-açú, Bruto 
ou Guaribeira, Caraná, Gumariuba, Cumaru, Em- 
bira do caçador, Macucú, Merim, Murajica, Piqui,
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Pintindiba, á ;  para fins mais especiaes como para 
esteios de casas e outros empregos em que a ma­
deira fica enterrada no chão: Atiriba, Broca, Gua- 
bljú, Páo-santo, á ;  para caibros: Arâracanga, Mijuba- 
preta, para taboado: Jutahy, Lour.o-tachi, Louro- 
vermelho, Mangaba da matta. Sobreiro, Tamacuari A-; 
para marcenaria: Andiroba, Arapary, Arariba, Bara- 
cutiara. Cedro, Faveira, Genirana, Jurem a, Louro-rosa, 
Marapinima (esta acha-se só no üraim ), Mirapiranga, 
Paparauba, Tatajuba, Páo-marfim ou Gepió, á-; para 
tinturaria: Mucunan (um cipó cujo entre casco dá uma 
tinta vei-melha), Guariuba e Tatajuba (arvores gran­
des, cuja madeira dá uma tinta amarella), latacaju ba 
(cujas folhas dão uma tinta preta) A; para fins medi- 
cinacs: Ahuta (um cipó que dá uma bebida amargo­
sa), Guananim da vargem (arvore grande cujo leite 
é empregado como purgante e em emplastros para 
curar quebraduras), Janaúba e Matáo,empregados como 
laxantes, Ocuuba (para curar feridas na boca). Gravo, 
(cuja casca é exportada para a fabricação do oleo de 
cravo) á .  As frutas da Andiroba, do Cumaru, da Ocu­
uba e de outras arvores são mui oleosas e emprega­
das para a fabricação do sabão, as do Gaju-açú, Ba- 
cury, Piqui, Jacarantiá, da Jussareira, Anajá d-servem 
de alimento.

O leite da Maçaranduba dá uma espede de gutta- 
• ])erciia, porem duvido que se possa tirar grande, van­

tagem delle, porque esse leite é tão grosso que nao 
corre sufíicientemente dos talhos, que se piaticão na 
casca da arvore. Actualmente é elle muito procurado
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para servir de breo para os côxos em (pie se transpor­
ta O oleo de Copatiba, pois este oleo, que dissolve as 
outras resinas não tem acção sobre esta, que é por­
tanto a unica que pode servir para calafetar aquelles 
nãxos. Para obter este leite coinmette-se um verdadei­
ro vandalismo, pois derruba-se uma arvore de vinte e 
mais metros de altura e de mais de um metro de gros­
sura para tirar pouco mais de um frasco do leite, fican­
do a madeira, que é óptima para canstriicções, abando­
nada para apodrecer na matta.

Ha muitas arvores que dão resinas boas, assim o 
Almexigar a resina medicinal deste nome, o .lutahy a 
jutahysica ou copal da terra, a Siquiriba e o Páo de 
breu 0 breu da terra, o Cajueiro uma gomma que 
pode bem substituir a gomma arabica d.

A arvore, porém, que até esta parte é mais explo­
rada é a Copaubeira, que dá o conhecido oleo da co- 
pauba. Infelizmente tem-se procedido com verdadeiro 
vandalismo a seu respeito, por isso jâ  está extermi­
nada em muita parte, e o que resta não escapará a ser 
destruido em poucos annos. O oleo acha-se no amago 
da arvore, por isso abre-se nella um talho a machado 
que penetra até lá e que em termo medio tem 0 ,“ 3 
do altura e 0,'"4 de largura. A arvore não pode resis­
tir a uma tal ferida, morre, cahe e apodrece. Quantas 
copaubeiras seculares não vi naquellas mattas apodre­
cendo no chão! e sua madeira é uma das melhores, 
que temos, para construcções. O seguinte calculo apro- 

'ximado mostra como se tem procedido para exterm i­
nar completamente esta arvore, tomando todos os
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dados pelo minimo. A exportação deste genero impor­
ta annualmente em 20  contos de reis, sendo o preço 
de uma arroba 20;$i000rs., portanto é a quantidade ex­
portada 1,000 arrobas. Em termo medio pode se to­
mar que 3 arvores deem I arroba, por* isso mata-se 
todos os annos 3 ,0 0 0  arvores. Suppondo que isso já  
dura ha 10 annos, são 3 0 ,0 0 0  copaubeii*as que se des- 
truii’âo; tomo aqui só 10 annos, apesar de que lia mais 
de vinte que se trata deste I'amo de industria, e da 
mesma forma só 1 ,000 ai*robas para exportação an­
nual que tem sido nos últimos annos o dobro, mas no 
pi'incipio não foi a procura tão grande como actual-

O terreno do Gurupy, se bem que vasto não é to­
davia tamanho que a rcproducção pudesse equilibrar 
tal destruição, tanto mais que esta arvore não vegeta 
senão em terra enxuta. Por isso não se encontr*ão mais 
copaubeiras perto do rio, e as paragens cm que ain­
da ellas existem são nas cabeceiras do mesmo rio e 
de alguns dos seus confluentes. Com a procura actual 
pode se prever que em cinco annos esta fonte de ri­
queza estará exhausta no Gurupy sem ter-lhe trazido 
verdadeira vantagem. Terei de occupar-me deste as­
sumpto ainda mais adiante.

Não devo deixar de mencionar que existem também 
no Gurupy e principalmente nas margens do seu con- 

' fluente Apára seringueiras, mas dizem-me que são de- 
masiadameiíte isoladas, de sorte que não se pode ti*n- 
balhar nellas para tirar borracha.

Quanto aos productos mineralógicos são estes mais
13
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de interesse scientifico do que pratico. E ’ naturalmen­
te muito diííicil e até impossivel adquirir-se uma idéa 
certa sobre o caracter geologico e mineralógico de uma 
paragem essencialmente plana, onde a vegetação co­
bre tudo e não existem cortes naluraes nem artificiaes 
que deixem conhecer as differentes camadas do terre­
no. O Gurupy acha-se nestas condições. Como já men­
cionei, é 0 terreno quasi todo plano e coberto de uma 
vegetação viçosa. As barreiras do rio são formadas 
por sedimentos, que o mesmo rio forneceo. Só em 
poucos lugares mostra-se o terreno primitivo, desco- 

‘berto, mas isto mesmo não em grande profundidade 
e em parte nenhuma excede esta a 20'". As pedras 
apparecem quasi só nas cachoeiras, por isso deve-se 
partir delias para poder formar ao menos ideas ge­
néricas sobre a natureza geologica do terreno, e 
neste intuito notar em primeiro lugar que a mesma 
— pedi'a de area— argilosa (franc: gi‘és, ing: sandstone, 
allm: sandstein) apparece logo ácima da ^zona das ca­
choeiras principaes nas— Pedras d’arnolar— bem como 
logo abaixo delia no— Cacoal.

Esta foi portanto a base da formação sedimentaria 
(jue foi interrompida pela erupção das pedras que for­
mão as cachoeiras e que são lia mór parte granitos. 
Sua differença, porém, prova que não nascerão de 
uma só erupção. Na região superior da zona, de que 
trato, nas cachoeiras Mocáo-açú, Lavandeira, Magdalena 
etc. é 0 quarzo do granito escuro, o feldspath aver­
melhado e a mica branca.

No— gneiss— que aparece nas cachoeiras Canínde-açú,
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Canincié-meriin e Tauary-uira, são estes mineraes da . 
mesma côr, emquanlo no granito da cachoeira Itapeua
O quarzo é muito mais claro.

Depois da cachoeira Tamaiiaiy desapparece a mica 
e c substituida pelo talco, de sorte que se encontra

_ protogyna—  e — talc-schisto— . Mais abaixo na
cachoeira Bacury-uira apresenta-se outra vez granito, 
porem mostra-se no aspecto muito differente d aquelle 
que se vio mais áciina. o quarzo é em quantidade me­
nor e a mica còr de bronze.

Na cachoeii-a Algibeira tem desapparecido a mica, 
de sorte que se deve classificar a pedra como eurite 
(weisstein) que c formada de feldspath e quarzo. í  i- 
nalmente no baixo Jutahysica é a mica em parte subs­
tituida pelo amphibole (hornblende) e a pedra deve sei 
classificada como granito que se aproxima ao syenite.

Ácima das «Pedras d amolar» nao se encontiao mais 
pedras plutonicas, tudo que apparece, pertence ás for­
mações stratiíicadas e consiste em pedras de arêa argi­
losas e ferruginosas, conglomeratos de quarzo corn 
cimento argilo-ferruginoso, e argila variegada, tudo 
cobeilo de uma camada mais ou menos espessa de 
arêa, barro e humus. Abaixo do Cacoal ó a pedra que 
apparece na ttor da terra toda pedra de arêa como se 
vê no porto de Vizeu e na «Pedra-grande» coberta 
iguahnente de camadas de arêa, barro e humus. As 
pedras plutonicas das cachoeiras formão o iiue se cos­
tuma chamar «diques» isto é: parece que são os cumes 
das montanhas levantadas pelas forças plutonicas que 
não chegarão a elevar-se ácima da superfície actual
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do terreno, e tendo desapparecido por catastropiies 
posteriores as camadas stratiticadas pelos qaaes ellas 
romperão e que levantavão, ficarão ellas apparecendo 
só onde o rio cavou seu leito.

De mineraes aproveitáveis para a industria não achei 
cousa alguma. Não duvido que se possão encontrar alli 
algumas camadas auriferas, pois a zona, já  conhecida 
ha muito tempo como aurifera e que parece passar dos 
iMontes áureos para as cabeceiras do Sampaio, atra­
vessa 0 Gurupy talvez na altura das cachoeiras. Po­
rém seria preciso um trabalho muito grande e espe­
cial para verificar isso, em que eu não pude empre­
gar-me porque meu tempo foi absorvido por outros 
trabalhos. Outros mineraes duvido que se encontrem.

I  7 .“ Qbservaçõm geraes nobre todo o rio.

Pelo que fica exposto, é o rio Gurupy formado pela 
juncção do Cajú-apára e Ytinga. No principio pouco 
mais do que um riacho grande, começa elle a merecer 
0 nome de rio depois de ter recebido as aguas do Gu- 
rupy-merirn. Correndo com pouca velocidade não tem 
elle na sua parte superior outros obstáculos á nave­
gação senão accumulações de madeiras, até ({ue che­
gue á zona das cachoeiras. Esta é extensa e as cacho­
eiras são numerosas e perigosas, impossibilitando com­
pletamente emquanto as aguas são baixas uma nave­
gação superior á das canoas actualmente empregadas. 
Logo, porém, que as aguas cobrem as cachoeu-as, o 
que tem lugar ordinariamente do mez de janeiro até
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inaio podiâo vapores pequenos chegar muito bem até 
a barra do Gurupy-merirn e lanchas a vapor até Ca- 
jú-apára se se removessem os entulhos de madeira 
alli existentes. Este serviço pode ser avaliado em oito 
contos de reis.

Fazer navegavel a zona das cachoeiras seria só pos- 
sivel por meio de quatro ou cinco esclusas com com­
portas 8 custaria nunca menos de quatrocentos contos
de reis.

I  8 ." População das margens do Guriqnj.

As margens do Gurupy são em geival pouco povoa­
das, e em parte completamente deshabitadas. Afóia a 
insignificante villa de Vizeu,2o>^™ ácima da foz do rio, 
na provincia do Fará, existe na margem esqueíxla só 
uma povoação pequena denominada «Gurupy» com­
posta de meia duzia de palhoças, distante 67,5'^ d<(- 
quella villa e no lado opposto 6 4 , para cima a co- 
lonia militar de S. Pedro d’Alcantara. Esta ó u ultimo 
ponto até onde penetrou a civilisação. Encontrando-se 
abaixo delia alguns, ainda que raros sitios habitados, 
não se achão ácima desse ponto senão terrenos comple- 
tamenle desjiovoados ou habitados sómente por Ín­
dios.

A população civilisada é [)ortanto [)Ouco numerosa,
. e infelizmente ainda menos industriosa. A lavoura que 

é 0 unico ramo de industria a que ella se applica, é 
tratado em escala tão insignificante, que seu producto 
não é suíficiente para o consumo local. Além da fari-
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riha importada de outros pontos das duas provindas, 
recorre-se aos indios do Âlto-Gurupy para obter-se a 
farinha iiecessaria. A quantidade de assucar, café, algo­
dão que se produz nos arredores de Vizeu, e insigni- 
Ikanle. Os productos das maltas, que se exportão do 
Gurupy, são adquiridos pelos indios.

Não existe criação nem pode existir visto a natu­
reza dos teiTenos, que são todos cobertos de mattas 
altas e fechadas, onde o gado não encontra o pasto 
necessário para seu sustento.

A colonia militar de S. Pedro d’Alcantara não cor- 
res[)onde nas suas circuinstancias actuaes, ao que se 
devia e.sperai‘, de um tal estabelecimento. Não haven 
do aili colonos, nem engajados para os trabalhos agrí­
colas, [)esa todo o serviço sobre a força militar alli 
destacada e os poucos empregados, (jue existem, como 
ferreiro, carapina, oleiro A. Natural mente não pode 
progi'edir nestas circumstancias a lavoura, e a unica 
vantagem, que oíTerece esse estabelecimennto, é ser­
vir de posto militar para a policia do rio. Não me 
cabe examinar e apreciar as circumstancias especiaes, 
ern que se acha a colonia, que todavia já vio dias me- 
lliores. Seja-me, porém, licito dizer que o resultado, 
que actualmente se lira desse estabelecimento não cor­
responde de forma alguma ás quantias avultadas, que 
se despendem com elle, e que se podia sustentar alli 
um destacamento para a policia do rio com nienoi’ des- 
peza e sem o meclianismo complicado, que actuahnen* 
te existe.

Pouco interesse, portanto, pode inspirar toda a po-
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pulação civilisada, que se encontra no Guriipy; muito 
mais attenção merece a população indigena, que não 
tem tido até hoje a consideração, que merece, e sobre 
a qual o governo deve lançar suas vistas, afim de que 
não continue a ser explorada por meia duzia. de ho­
mens ignorantes e viciosos, que como regatões vivem 
entre ella; mas em vez de espalharem conhecimentos e 
artes uteis, que elles mesmos não possuem, servem 
somente para desmoralisar essa população, que de 
forma alguma se acha tão distante da civilisação, como 
geralmente se pensa. É com certa repugnância, que 
emprego o termo de «população civilisada em con­
traposição á indigena», e só a falta de um termo mais 
adequado me leva a praticar esta injustiça. Pois, se é 
exacto, que uma parle dos indios, que iiabitão as mar­
gens do Gurupy, se acha sem civilisacão, é esta a par­
te menor, emquanto á maior não se pode negar ao me­
nos 0 gráo de civilisação, que possuem as classes bai­
xas da nossa sociedade, ainda que ella différé alguma 
cousa na sua forma. Se ter uma habitação certa em 
casas, occupar-se da lavoura em escala sufficiente para 
garantir o sustento, andar vestido, e viver em socie­
dade pacifica, sem praticar crimes, e reconhecer certa 
autoridade constitue um gráo de civilisação, não se 
pode negar que a mór parte dos indios do Gurupy 
está fora do estado selvagem. Convem notar que as 
casas dos Timbés, que é a nação mais numerosa alli, 
são tão bem construídas como as da mór parte da 
nossa população rústica; que os productos da sua la­
voura são suMcientes para seu consumo, e ainda sup-
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prerii a falta de mantimentos, que muitas vezes afflige 
a população civilisada iia parte inferior do rio, e fmal- 
mente que, apezar denâo existir entre elles autorida­
de policial-de qualidade alguma e de ser de pouca im­
portância a autoridade dos seus proprios chefes, to ­
davia são rarissimos os casos de liomicidio e quando 
algum se dá pode-se affoitamente affîrmar que foram 
os indios provocados. A vantagem que as classes 
baixas da nossa sociedade têm sobre elles, é que tive- 
râo a felicidade de ser baptizados, emquanto os in­
dios vivem quasi sein religião alguma. 0  cbristianis- 
mo ainda não chegou a elles, e da sua religião pagan, 
que outr’ora tinba chegado a certo ponto de desen­
volvimento, restão apenas umas recordações fracas e 
praticas supersticiosas, que se revelao principalmente 
nas feiticerias, íjue pralicão ou antes pretendem pra­
ticar seus pages, e nas suas festas.

K, portanto, desta população indigena, que devo oc- 
cupar-me mais extensamente e expor o que pude ob­
servar dos seus hábitos e costumes para mostrar que 
ella, debai.NO de uma direcção conveniente, podia ser 
convertida em uma colonia de cidadãos ateis, a qual pela 
industria e boa indole destes podia tornar-se em pouco 
tempo muito importante. Todavia é necessário discri' 
minar bem as differentes tribus, a que pertencem, pois 
não todas achão-se nas mesmas circumstancias e no 
mesmo grao de desenvolvimento intellectual, e neste 
sentido deve-se distinguir dous grupos differentes, dos 
quaes um pertence á nação Tupy e o outro á nação Ta- 
puya, aquelle abrange os Timbés e Amanajés ou Mana-
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jós, e este os Urubus, Tim biras, e provavelmente tam­
bém os Guajás e Guajajáras.

A tribu mais numerosa é a dos Timbés, que mo- 
rão das cabeceiras do Gurupy até a barra do Uruaim 
e se estendem de um lado até o Pindaré e do outro 
até 0 Capim. O numero total das familias que per­
tencem a esta tribu excede talvez a 1500, e calculan­
do-se G cabeças por familia, teremos uma população 
de 9000  almas, das quaes se acbão no Gurupy talvez 
perto de GOOO. É naturalmente muito difficil dar um 
numero exacto, onde ainda nao tem havido nem po­
de haver um censo regular, e neste ponto devo ba­
sear-me sómente sobre as informações que pude 
obter.

Encravada no terreno desta tribu, acha-se a dos 
Amanajés ouManajós, cujo numero porém é muito in­
ferior, e não chega talvez a 60  familias ou 300  a 400 
almas. Elles morão divididos em 3 maloccas na mar­
gem do Cajú-apára, que é um dos braços que formão
0 Gurupy.

A cima desta tribu, nas cabeceiras do Cajú-apára 
morão os Timbiras, que emigrarão para lá ha poucos 
annos, tendo antes habitado as chapadas próximas á 
villa da Imperatriz, onde tiverão o nome de Carajés. 
O motivo da sua mudança contarão-me da forma se­
guinte: em uma occasião, que todos os homens esta- 
vão fora, atacarão uns sertanejos a aldéa e roubarao 
alguns íilhos dos índios (o que se tem praticado mui­
tas vezes). Quando os homens voltarão e souberão do 
facto, suspeitando que o ataque tivesse partido da
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gente, que morava em uma fazenda próxima que per­
tencia a uma viuva, resolverão atacar por sua vez a 
tal fazenda, que de facto queimai'âo, morrendo 7 pes­
soas dos habitantes delia. Rcceiando as consequências 
deste facto mudarão de residência e embrenharão-se 
nas mattas das cabeceiras do Gui'upy, onde apparece- 
rão com o nome de Timbiras, que adoptarão para il- 
ludirem as pesquizas que receiavão. Actualmente po­
rem, já  querem outra vez adoptar seu nome de Cara- 
jés, ao menos me disse um velho no seu modo de fol­
iar: «Timbira não tem, Carajé.» Esta tribu é uni pou­
co mais numerosa e pode conter umas oitenta familias 
ou 400  a 500  almas e occupa só uma aldêa.

Os ürubús morão abaixo da barra de Uraim, porém 
não na beira do Gurupy. Suas aldéas achão-se entre 
as cabeceiras do Coracy-Paraná (rio do sol) e do Piria 
na provincia do Pará, sendo o primeiro um confluente 
do Gurupy, e correndo o outro entre o Gurupy e o 
Capim. Esta tribu vive isolada e sem relações com a 
a população civilisada; só nas suas correrias, que es­
tendem até as margens do Gurupy, que elles também 
transpõem, é que entrão em contacto com a população 
civilisada, para a qual ás vezes se torna perigosa. T o ­
davia força é confessar que os casos, em que elles 
tem disparado algumas flexas sobre canoas, que pas- 
savão no rio ou sobre algumas casas na proximidade 
da colonia militar, são muito raros. Por causa^da falta 
de relações são elles pouco conhecidos, mas parece que 
não são sem industria, ao menos andão suas mulhe­
res vestidas de saias de um panno grosso tecido por
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ellas mesmas do algodão que cultivão para este fim. 
Também seus arcos e suas flechas, que são de um ta­
manho descommunal (as flechas tem 1,""8 de cumpri­
mento), são muito bem trabalhadas, e as ultimas dis- 
tinguem-se muitas vezes por um coco de lucun, que 
depois de polido e furado de diversos buracos é collo- 
cado entre a ponta da canna, que forma a hastea da fle­
cha e 0 pãozinho, que leva na sua extremidade a pon­
ta de ferro, osso, taboca ou madeira dura. As flechas 
munidas de um lal coco produzem quando voão um 
sibilo singular. Elles usão muito de pontas de ferro 
para suas flechas e dizem que estas são-lhes forneci­
das de uns mucambos de negros, que como se pre­
tende, existem naquellas paragens.

No meio de todos estes indios de differentes tribus, 
encontra-se ainda uma outra, a dos «Guajás» que an- 
dão foragidos em bandos pequenos de 1 a 4 casaes 
sem habitação certa e perseguidos por todos os outros 
indios. Elles vivem na matta mais cerrada, onde no 
inverno se abrigão da chuva embaixo de algumas fo­
lhas de anajá encostadas ao tronco de uma arvore. 
Naturalmente não têm lavoura alguma e susten- 
tão-se só da caça, principalmente de jabotis, e talvez 
de algumas raizes selváticas. Dizem que se achão 
em toda a parte das mattas vestigios delles, mas é 
diflicil encontral-os, pois os outros indios perseguem e 
mallão-nos sem piedade, e captivão os filhos que crião 
depois nas suas aldêas. Estes Guajás não possuem 
naturalmente civilisação alguma e são completamente 
selvagens, porem o numero limitado, que compõe seus
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bandos, e o medo, de que elles são possuídos por 
causa das perseguições continuas, fazem que não pos­
sam tornar-se perigosos.

Finalmente existe ainda o ultimo resto da tribu dos 
«Guajajaras» nas terras da colonia militar do Gurupy, 
mas as moléstias e a aguardente tem produzido seu 
effeito,e mal chegará seu numero a trinta cabeças en­
tre velhos e crianças, homens e mulheres. Pi’ovavel- 
mente desapparecerá esta tribu em pouco tempo com­
pletamente.

De todos estes indios, portanto, não podem ser con­
siderados como verdadeiros habitantes das margens 
do Gurupy, senão os Timbés, Amanajés e Timbiras. 
As duas primeiras tribus pertencem, como já  mencio­
nei, á nação Tupy'e a ultima é Tapiiya. As differen- 
ças nos costumes e na lingua, que se originarão des­
ta circumstancia, saltão aos olhos emquanto entre os 
Timbés e Amanajés parece haver pouca differença nos 
costumes. Todavia distinguem-se também estas duas 
tribus pela physionomia devendo-se notar pi-incipalmen- 
te que a côr dos Amanajés é ainda mais clara do que 
a dos Timbés, que já  é muito clara, de sorte que os 
Amanajés são quasi brancos, e encontrão-se entre 
elles muitas pessoas de olhos azues. Gomo, porem, 
tive pouca occasião de observar os Amanajés de perto, 
e sendo seu numero muito reduzido, limitar-me-hei a 
fazer uma ligeira comparação dos costumes dos Tim­
bés com os dos Timbiras.

Os Timbés tem a côr bastante clara, sua estatura é 
abaixo da media e suas extremidades, tanto as mãos
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como os pés, são pequenas e delicadas, emquanto os 
Timbiras são mais trigueiros, altos e reforçados.

A lingua dos Timbés assemelha-se muito á lingna 
geral que, como é sabido, foi composta dos differen­
tes dialectes em que se tinha dividido a lingua tupy 
na epoca da descoberta do Brazil. Grande numero de 
palavras são idênticas, emquanto a lingua dos Timbi­
ras différé completamente. Para trazer um exemplo 
será sufíiciente mencionar as seguintes palavras: 

portuguez: timbé: geral: Timbira.
tatá tatá quehy

y y
cunhan cunhan cujaré

sapucaya sapucaya cuzaccac
Os Timbés aparão o cabello na largura da testa dous 

dedos ácima dos olhos, o resto que ambos os sexos 
deixão solto, é cortado pelos homens na altura da nuca, 
emquanto as mulheres o deixao crescer livremente, c 
0 enfeitão de pennas, que são grudadas nos cabellos 
por meio de um pouco de cera, ou amarradas em
cordões.

Os Timbiras porém aparão os cabellos ao redor de 
toda a cabeça dous dedos acima dos oliios. O lesto que 
fica abaixo desta divisão cresce livremente, deixando-o 
as mulheres solto e amarrando-o os homens em um 
rabicho por meio de um cordão feito de cróa ou por 
uma embira. Este córte singular do cabello tem ao 
longe 0 aspecto de uma carapuça, o que se torna ain­
da mais saliente quando amarrão nessa divisão cm 
guiza de uma fita uma tira larga de embira. Entre as
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mulheres não vi enfeito algum nos cabellos quer de 
pennas, quer de outros objectes.

O uso de pintura sobre o corpo encontra-se tanto 
entre os Timbés como entre os Timbiras, mas ha uma 
diíferença notável entre elles, que actualmente se tor­
na ainda mais saliente, visto que este costume está 
cahindo sempre mais em desuso entre os Timbés, que 
apenas fózem desenhos formados por traços finos de 
tinta preta sobre a cara e os braços. Os Timbiras, 
porém, tingem em primeiro lugar todo o corpo de 
vermelho, mastigando côco de Babaçü ou Auaçú e 
esfregando a saliva deste modo impregnada da parte 
oleosa do côco com a semente machucada de urucú 
sobre o corpo. Em cima deste fundo vermelho tração 
elles desenhos compostos de traços grossos por meio 
da tinta pi“eta, que preparão da frueta do genipapo. 
Estes desenhos cobrem todo o corpo, as vezes tingem 
elles também uma parte do corpo toda de preto. Este 
costume torna a presença dos Timbiras muito desa- 
gradavel ao olfato.

Por enfeite usão principalmente as mulheres de uma 
como de outra tribu missangas ou contas de vidro 
(jue comprão aos regatões. Além disso empregão as 
Timbés as pennas de aves de differentes cores, que 
ellas grudão no corpo por meio de cera. Eu vi 
uma muüier que tinba assim grudada sobre os braços 
uma tira de (juatro dedos de largura, que começava 
nas costas das mãos, passava sobre todo o cum­
primento dos braços e reunia-se no meio do peito. 
Isso foi feito com tanta perfeição, que parecia ser uma
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pelle de ave, e estava tão seguro que ella tomou um 
banho no rio sem perder uma só penna.— Entre os 
Timbiras não vi enfeites desta ordem, mas nesta tribu 
usão os homens de furar os lobulos das orelhas e de 
alargar os buracos até que caiba nelles uma rodinha de 
madeira leve denominada «pente de macaco» de 7 cen- 
timetros de diâmetro, ou fazem um annel deste diâmetro 
de uma folha enrolada da jussarelra, que mettem nos 
lobulos das orelhas. Também furão o beiço inferior 
logo ao pé da gengiva e mettem nelle uma especie de 
esporão formado de uma ponta de madeira de 5 cen­
tímetros de comprimento e de G millimetros de gros­
sura no pé, que vai afinando-se até a ponta.

Os costumes do funeral varião também entre as duas 
lril)us de sorte que os Timljiras enterrão seus mortos 
na praça que deixão no meio da sua aldôa, ficando o 
corpo no fundo da cova de cocaras, a sepultura fica 
coberta de um montão de terra e sobre este collocão- 
se tóros de madeira,ficando tudo coberto de uma casi­
nha de palha.

Os Timbés, porém, enterrão seus defuntos deitados 
em uma cova rasa, fazem a redor da mesma uma es­
tacada que enchem de terra e cobrem tudo igual- 
mente de uma casinha de palha, se a sepultura não 
é feita dentro da casa onde morou o defunto, o que 
acontece muitas vezes, sem que os outros habitantes 
deixem por este motivo de continuar a morar nelia. 
Fóra deste caso escoUie-se para a sepultura um lugar 
no matto ou a casinha vai fazer parte do circulo que 
formão as casas de uma aldêa, mas não se enche de
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centro de suas aldôas. Ambas as tribus costumão acen­
der por certo numero de dias uma fogueira sobre a 
sepultura para que a alma do defunto possa aquen­
tar-se de noite.

Também na comida e no preparo desta distinguem- 
se as duas tribus. Os Timbés sustentão-se principal­
mente da mandioca, de que prepàrão a farinha cba-

i

mada d’agoa, e para este fim preparão roçados gran­
des tão bem preparados e tratados como os de qual­
quer outro proprietário da província; a carné, e o pei­
xe, que lhes fornece a caça e pescaria costumão elles 
moquear, isto é assar sobre uma grelha de madeira. 
— Os Timbiras que preparão seus roçados, que tem 
menos extensão, com todo o esmero possivel.onde plan­
tão também canna de assucarpara chuparem seu sumo, 
sustentão-se mais de cará, batatas e outras raizes tu­
berculosas, usão pouco da mandioca e preparão toda 
sua comida debaixo da terra. Para este fim aquentão 
elles uma potção de pedras em uma fogueira gran­
de, espalhão estas no chão, cobrem as mesmas de fo­
lhas e mettem sobre estas toda sua comida seja carne,
ou cará, batatas, massa de mandioca Depois co-

»

brem tudo de outra camada de folhas e esta de terra. 
Tudo fica alli exposto ao calor das pedras o tempo 
necessário para ser assado e depois remove-se a terra 
e as folhas para tirar a comida, que naturalmente se 
prepara deste modo cada vez para um. numero cresci­
do de pessoas. Actualmente já  começão os Timbés a 
usar de panellas de ferro e de cosinhar suas comi­
das.



129

Devo mencionar aqui que ambas as tribus são pouco 
escrupulosas na escolha e no preparo da sua comida, 
e comem quasi todos os animaes, com excepção talvez 
do urubú. Tudo o mais, seja o que fôr, até cobras, o 
serve-lbes de sustento.

Além da lavoura não exercem os Timbiras industria 
alguma, mas os Timbés fabricão redes de fio de algo­
dão, que são tão bem feitas como as qualidades ordi­
nárias, que se encontrão no nosso mercado.

Elles dormem por isso também todos em redes em- 
quanto os Timbiras dormem no chão, ou sobre umas 
esteiras da palha do coqueiro ou do anajá, ou sobre al­
guma palha da jussareira. Só aquelles que ti verão oc- 
casião de comprar redes aos Timbés usão dellas.

Além disso, fazem os Timbés muitos utensílios para 
seu uso da casca do guarimã e de varias qualidades 
de cipó, que elles tecem com uma habilidade extraordi­
nária. Assim encontra-se lá uma especie de cesta alta 
denominada «uruapá» em que elles guardão a farinha 
e objectos semelhantes, e que é formada de tres 
capas, uma sobre a outra, e tão bem feita que os te- 
cedores de vimes na Europa, que vivem desta indus­
tria,não sabem fazer obra tão delicada e perfeita. Tam­
bém as cestas que lhes servem para o transporte de 
qualquer carga são muito bem feitas, principalmente 
os «panacús» de que usão as mulheres.

É de admirar 0 peso que transportão as mulheres nel- 
les, que repousão sobre as costas e são sustentados 
por uma tira larga de embira que passa por cima do 
alto da cabeça, carregando ao mesmo tempo uma cri-

17



ança,que está suspensa em uma especie de bandoleira, 
que vai diagonalmente de um hombro para o lado op- 
posto do corpo em tal altura, que a criança pode ma­
mar sem interromper a míii nas suas occupaçoes.

Dest’arte supportão os músculos do pescoço uma 
parte considerável do peso da carga. Os «jamacis» em 
que os homens transportao suas cargas sao de um fei­
tio muito mais simples e tem fóra da em bua, que 
passa por cima da cabeça, duas azas em que se cníião 
os braços, de sorte que sustentão o peso da carga ora 
pelos musculos do pescoço ora pelos braços.

Da mesma casca do guariman fazem elles os«tipitis» 
nos quaes espremem da massa da mandioca a agoa 
na fabricação da farinha. Este tipiti éuma invenção dos 
índios, que se deve considerar como muito engenhosa. 
É um tubo ílexivel que se enche da massa, com que se 
alarga o seu diametro;depoisíica dependurado por uma 
ponta, emquanto se collocão pesos na outra, com o que 
augmenta em cumprimento o que diminue no dia- 
metro, espremindo a massa, cuja agua passa pelos 
furos do tecido.

Os Timbés e Amanajcs andão todos vestidos, ho­
mens e mulheres, o que se tem de agradecer princi­
palmente aos esforços do director parcial do 18*̂  dis- 
tricto, Cesario Augusto de Noronha, emquanto os Tim- 
biras, com raras excepções, andão nús. No principio e 
ainda hoje importa o mencionado director muita roupa 
feita, mas as mulherès dos Timbés com sua habilida­
de em imitar tudo que veem, aprenderão depressa a 
fazer a roupa e actualmente já  comprão muita fazenda



í

131

para este fim, e agulhas e fio de coser são artigos muito 
procurados.

Como já  mencionei, fazem os Timbés roçados impor­
tantes e mostrão-se d esfarte inclinádos á lavoura. O 
systema, de gue elles usao, é naturalmente agnelle, 
que herdarão de seus pais, os portuguezes depois d.* 
descoberta do Brazil adoptárão e infelizmente ainda hoje 
c geralmente usado no Brazil.

Pela introducção de utensílios de ferroe de aço tem- 
se tornado o trabalho mais suave para os indios. An­
tigamente começavão elles, logo que acabava a estaçao 
das chuvas, a entreter fogueiras grandes ao pé das 
arvores maiores no terreno destinado para ser roçado, 
afim de derubal-as deste modo.

Os cipós e 0 matto miudo erão decepados machu­
cando-se os ramos entre duas pedras, e o fogo aca­
bava de limpar o terreno. Os machados e facões ameri­
canos, de que actualmente dispõem, facilitão natural­
mente 0 trabalho, mas o systema continúa. Plantão de 
preferencia mandioca, mas também milho, algodão e 
croá, de que fabricão suas cordas. De frueteiras vi eu 
só bananeiras, mamoeiros e ananazes.

O systema da lavoura, que exige annualmente no­
vos terrenos influe muito para sustentar sua inclina­
ção de mudarem de residência, a que podem satis­
fazer com taiUo mais facilidade quanto possuem pou­
cos trastes, que transportão sem grande trabalho nos 
seus jamacis e panacús, ou nas suas canoas feitas da 
casca do jutaliy, e as casas cobertas de palha com 
pai'edes de encliimento tapado de barro construem-se 
também facilmente em qualquer lugar.
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Todavia devo mencionar que vi algumas casas delles 
de madeira lavrada e em nada inferiores ás que se 
encontrão geralmente no interior da província e mes­
mo nas villas.

Os Amanajés e Timbiras não dão-se tanto trabalho 
com suas casas, que são apenas ranchos abertos de 
palha, onde elles se abiãgão durante a estação das 
chuvas, emquanto o resto do anno vivem na matta 
debaixo das arvores. Os Timbés, porém, fazem isso 
só quando estão occnpados longe das suas aldéas.

Revelando-se os costumes e a indole desses povos 
em parte nenhuma ião bem como nas suas festas, fol­
guei de poder assistir a uma dos Tim bés, que são sem­
pre notáveis.

Ordinariamente escolhem elles as noites de luar 
para este fim; mas por um motivo que ignoro, fize- 
rão uma excepção da regra nessa occasião, o que não 
deixou de tirar de alguma forma um certo explendor 
á festa. Convem, porém, notar que quasi todas suas 
festas tem um fim determinado que mostra que são 
intimamente ligadas ás suas antigas crenças religio­
sas. Assim tem elles uma festa para fazer engrécer o 
milho, para chamar a chuva, quando esta tarda a ap- 
parecer, para conjurar moléstias &.

Na occasião, de que trato, achando-me arranchado 
na barra do Tucunmandiua perto da aldca dos Timbés 
de que é tuschaua (chefe ou capitão),o Taminjoá,gover­
nando sob seu nome seu filho Gué, fui á boca da noite 
para a aldôa, onde achei todos seus habitantes e a mór 
parte dos das aldéas vizinhas,reunidos em diversos gru-

' f
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pos na praça, qu6 elles costumão deixar limpa e des­
locada no meio da aldêa. O grupo, que attrahio logo 
minha attenção rodeava os quatro pagés, que alli ha 
e que se çhamão: Mainá (beija-Hor), Guariba, Quandú 
e Arãpoá-arembó. A noite toda foi consagrada á dança 
destes pagés, porque era a primeira da festa, e nessa 
dança não podem tomar parte senão os pagés e as mu­
lheres.

Também este costume parece-me ser uma reminis­
cência das antigas ceremonias religiosas, e isso ainda 
mais porque esta dança é acompanhada pelo som do 
maracá, emquanto nas outras noites, quando danção 
os outros rapazes não se emprega este instrumento.

Dos mencionados pagés' estava um assentado tendo 
nas mãos duas trouxas enormes de pennas de gaviao 
real, os outros tres estavão em pé alraz delle tendo 
um na mão um'arco o fleclias, o outro um cacete e o 
ultimo um maracá ornado de 3 grandes pennas en­
carnadas de arára. Á direita e esquerda do que esta­
va assentado e que era o verdadeiro dançadoi' esten­
dia-se uma fileira de mulheres todas assentadas. Com 
pouco começou o dançador a entoar uma cantilena, 
que apezar de ter alguma cousa de triste e melancó­
lico não era desagradavel ao ouvido. O íinal de cada 
verso foi ho! ho! h o l . . .  acompanhado pelas mulhe­
res com hé! hé! hé ! .  • • A voz do pagé, no principio 
muito fraca e tremula, ganhava paulatinamente força e 
firmeza, e igualmente animava-se o hé! lié! h é l . . .  
das mulheres, até que o pagé se levantava afim de 
executar a dança. Neste momento começava o outio



page a t'azer resoar seu rnaracà e todos quatro toma­
rão parte no canto. O dançador abanando-se com 
suas trouxas de pennas de gavião real que manejava 
com as duas mãos levantadas na altura da cabeça, 
fazia um salto com as pernas e os pés unidos, dava 
dous passos pequenos para adiante e outro sabo igual. 
Assim continuava alternando com saltos e passos pe­
quenos até ter percorrido uma distancia de 3"  ̂ pouco 
mais ou menos, sem interromper seu canto nem o mo­
vimento das trouxas de pennas, sendo acompanhado 
em todo o trajecto pelas duas fileiras de mulheres, 
que continuamente deixavão ouvir no final de cada verso 
seu hé! hé! hé ! . . .  e imitavão seus movimentos. De­
pois virou-se elle e voltou pelo mesmo modo para o 
lugar, d’onde tinha sahido, e a dança estava acabada. 
Elle assentava-sc para descançiy e pouco depois come­
çou a mesma dança, parecendo-me qué a cantilena era 
outr‘a. Desejava muito conhecer seu sentido, mas não 
tivi3 quem me servisse de intrepete. O tuschaua, que 
falia como quasi todos os homens um pouco o portu- 
guez e a quem me dirigi, não quiz ou provavelmente 
não soube explicar-m’o. Entretanto estavão todos 
os outros homens convei’sando entre si, e assim pas­
sarão elles todo o tempo até a madrugada.

Na noite seguinte teve lugar a festa geral em cuja 
dança toma parle toda a população, e que se distin­
gue comiiletamente da dos pagés, sendo mais variada 
e simulando a caça de certos animaes ou a guerra com 
uma outra tribu. Assim começavão elles com a dança 
da onça ou do «iaraujá» (pronunciando-se o j  como
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no hcspanhol), depois seguia a do «jacamim^coniruá» 
(mergulhão), «jandará» (morcego^e «imatan» (caitetú), 
«taiaçu» (queixada),«jauariperuan» (lontra),«calii»(ma­
caco) e outros mais. Nestas danças occupão os pages 
e os outros velhos reunidos em um grupo, e armados 
de arcos e flechas, cacetes e espingardas o centro e 
dirigem o canto, que è apropriado á caça do animal, 
cujo nome tem a dança, contando o modo como so 
procura, persegue, alcança e finalmente mata o animal. 
Os rapazes, divididos em duas fileiras, formão a redor 
do grupo dos velhos um circulo, imitando uns os mo­
vimentos dos caçadores e cachorros, os outros os da 
caça e acompanhando o final de cada verso com h o ! 
ho! h o ! . . .  As mulheres formão um terceiro circulo 
exterior e acompanhão o final dos versos com h é ! hé I 
hé ! . . .  Em todas estas.danças usão elles daquelle mo­
vimento caracteristico que mencionei na dança dos pa­
ges, alternando dous passos pequenos com um salto de 
pernas e pés unidos.

Conforme a occasião, é este divertimento repetido 
por duas, tres e mais noites, nunca acabando antes 
das 2 ou 3 horas da madrugada. No ultimo dia da 
festa, porém, devem todos os homens sahir logo de 
manhã para a matta afim de caçar um animal. Quan­
do voltão para a aldêa são recebidos pelas mulheres 
com uma cantiga o levados para uma casa onde se 
preparou alguns dias antes uma mistura de mel de 
abelha com agua, que se acha em uma cabaça pendu­
rada no tecto da casa e necessariamente soffreo algu­
ma fermentação. Alli deve o caçador beber algun.s
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gelos daquella mistura depois de ter cantado uns ver­
sos em referencia á caça que trouxe. Quando os pagés 
vão beber é seu canto acompanhado do som do ma- 
racá.

Nestas festas não faltão gritos, nem tiros de espin­
garda, nem outros signaes estrondosos de alegria, 
mas justiça é dizer queellas parecem muito accommo- 
dadas em comparação com as festas das classes baixas 
da nossa sociedad», e de certo ba nellas muito mais 
ordem e harmonia e não ha brigas e gritarias infer- 
naes que se observão nestas. Tive occasião de obser­
var a differença, pois poucos dias depois estive na 
villa da Imperatriz durante os dias das eleições mu- 
nicipaes, e não havia uma noite que não fosse pertur­
bada por gritarias, brigas e vozerias de toda a quali­
dade.

Os* Índios do Gurupy são ainda todos pagões, toda­
via parece-me que sua catechesc não seria muito dif- 
ficil, pois entre os Timbés já  ha alguns, que tendo ido 
a Vizeu como tripotantes de canoas, fizerão baptisar 
alli seus íilhos. Reina entre elles a polygamia e os 
Timbés tem o costume de darem suas filhas já  em ida­
de muito tenra em casamento, que neste caso natu­
ralmente é só nominal, ficando a filha no poder do 
pai até sua puberdade. É isso uma especie de espe­
culação, pois conforme seus costumes não passa a 
filha a ser membro da familia do noivo, mas este 
fica pertencente á familia da noiva, e tem a obriga­
ção de trabalfiar e caçar para o sogro e a vestir sua 
noiva< Deste modo adquire o pai da filha com faci-



i
137

lidade um trabalhador para si. Mas tambem ha mui­
tos casos em que o casamento não se ajusta senão de­
pois de ser a filha já  adulta, e no caso de enviuvar a 
sop r̂a não é raro que o genro tome-a tambem por mu­
lher junto com suas outras filhas, se ainda as tiver sol­
teiras.

O parentesco parece não ser muito respeitado entre 
elles, ao menos vi entre os Amanajés um dos seus 
chefes que estava casado com sua propria neta.

As ceremonias do casamento parecè serem muito 
simples e consistem em que a m ãi da noiva leva de 
uma mão sua filha bem pintada de novo, e da outra 
a rede delia, arma esta ao pé da rede do noivo e lhe 
entrega a filha.

Os Timbés, Amanajés e Timbiras do Gurupy tem 
muitas relações com a população civilisada por inter­
médio dos regatões, que os procurão por causa do 
oleo de cupauba, casca de cravo, rama da abiita e 
de algum brêo, consistindo nestes generös a exporta­
ção daquellas regiões, predominando, porém, o oleo de 
copauba. Não se pode negar que este commercio tem 
muito benignamente influido para abrandar e modifi­
car os costumes dos indios e acabar com as rixas e 
guerras entre as differentes tribus.

Alem disso, tem elle acostumado os índios a certas, 
necessidades, de que já  não podem mais prescindir, 
e que não podem satisfazer senão pelo producto de 
ura trabalho mais regular, o que tambem tem lhes en­
sinado certa sujeição. Com a extensão deste commer­
cio, porem, e com a aftluencia de um numero mais 
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crescido de pessoas ignorantes e viciosas, que se de- 
dicâo a este trafego só por causa da sua antipaüiia a 
um trabalho regular, tern elle não só perdido aquella 
iníluencia boa, mas tem-n’a tornado perniciosa. Para 
provar este juiso é preciso expór Fuais minuciosamen­
te a maneira por que se faz este commercio, e para 
este íim devo notar em primeiro lugar, que o regatão 
não pertence á classe instruída. *Seus conhecimentos 
mal chegão a 1er e escrever um pouco. Elle negocia 
com 0 credito muito limitado, que um ou outro nego­
ciante lhe concede. Mas poucos são os que podem ne­
gociar directamente com as praças do Maranhão ou 
Pará; a mór parte tem de sortir-se na villa de Vizeu, 
e alguns comprão suas fazendas na colonia de S. Pedro 
de Alcantara, e o resto depende finalmente de outros 
regatões mais abastados. D esfarte  sahem-lhes as fa­
zendas por um preço muito elevado, que ainda mais 
cresce pelas despesas do transporte, e de que se pode 
fazei’ uma ideia se se considerar que uma canoa do 
porte de 1 ,300  kilgr. gasta na viagem  redonda entre 
Cajú-apára e Vizeu pelo menos 4 mezes com uma 
despesa de 300^ 000  rs.

O credito corre ordinai’iamente por um anno,' doí
qual já  se perde na viagem pelo menos a terça parte.
, Os 9 mezes restantes não são sufficientes para li­
quidar 0 negocio, que leva quasi sempre 6 mezes 
mais, de sorte que o preço primitivo fica augmentado 
pelos juros de um e meio por cento por mez ou por 
nove por cento pelo excesso total do tempo. Pode ima­
ginar-se qual 0 custo das fazendas em Cajú-apára, que
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é aclualíii6nte o centro de todo este comniercio, e que 
para certos generös fica tão elevado que sua importa­
ção se torna impossível. Assim ehe ga o custo verda­
deiro de um alqueire de sal em Cajú-apára a 8?$>000.

Emfim 0 regatão, tendo gasto 0 a 8 mezes para ad­
quirir um sorlimento ao valor nominal das factiiras de 
quinhentos a oitocentos mil reis, e quando muito de 
um conto a um conto e duzentos mil reis, chega sem 
perdas e damnos nas cachoeiras na matta.

Seu primeiro cuidado é de dispor delle, e de facto 
em pouco tempo passa tudo para as mãos dos índios, 
mas bem entendido— liado. Agora carece eile munir- 
se de farinha com que deve sustentar os índios, ([uan- 
do estes vão para a matta afim de tirar o oleo de cu- 
paiiba com que lião de pagar su as dividas. Tendo ad- 
querido esta dos proprios índios e chegando a estaçao 
favoravel de novembro para diante, para tirar-se o 
oleo, procura reunir seus devedores e vai com elles 
para uma paragem, onde espera encontrar muitas co- 
paubeiras, levando comsigo não só os índios, mas tam­
bém suas mulheres e filhos, cachorros, papagaios, cu- 
tias, gallinhas, etc, em uma palavra tudo que elles 
possuem, e tudo isso sustenta-se com farinha delle. 
Se tem felicidade e descobre uma paragem onde ainda 
ha muitas copaubeiras, ajunta-se em pouco tempo seu 
pagamento. Sc tem lugar, porein, o contrario, ou sc 
0  ̂ índios zombão delle e não trabalhão, ou se um dos 
seus collegas se encontra com os índios dentro da 
matta mesmo e lhes compra o oleo já  tirado, de sorte 
que elles cliegão no lugar da reunião com suas vasi-
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lhas vasias, acaba se sua farinha, a campanha está 
acabada e o que não foi pago passa ás dividas perdi­
das. Seja 0 resultado que fôr, elle deve levar o oleo 
que apurou a seu credor e ajustar suas contas para 
poder-se munir de novo sortimento. Se elle não pode 
saldar suas contas correm os juros sobre o que falta,
e se elle não for muito feliz no seguinte anno, vê-se
elle em pouco tempo tão endividado que não ba mais 
possibilidade para poder salvar-se.

Elle abandona o lugar onde negociava e procura ou- 
ti'o, da praça do Maranhãõ vai á do Pará, de Vizeu 
para a colonia S. Pedro de Alcantara, onde pode espe­
rar de illudir a outrem, e o resultado final ò (pie em 
poucos annos, passados no meio das m attas com mui­
tas privações, em vez de ter adquirido alguma fortuna 
se vê reduzido á completa miséria. Vi naquellas pa­
ragens algumas pessoas que negociando desta ma­
neira ha mais de 12 annos, hoje não possuem mais o 
menor credito, achando-se endividados em toda parte. 
Nestas circumstancias não é de admirar que estes ho­
mens, que desde o principio pouca consciência tem, 
procurão todos os meios de enganar os índios, e de 
atravessar os negocios dos outros, o que tem por re­
sultado final a completa desmoralisação dos índios. 
Já  não encarrega-se índio nenhum de serviço algum 
sem ter recebido seu pagamento adiantado, e muitas 
vezes é difíicilimo de obter delle, que cumpra ao que 
se sujeitou.

E pode-se admirar que o índio vendo que a gente, 
que se diz civilisada, faz tudo para se enganar e illu-

P
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cUr entre si, segue pelas pistas déliés, (jue elle sem­
pre considera como intrusos? Encontrei um só rega- 
tão, que é ao mesmo tempo o director parcial da- 

i  quelle districto que merece aos iiidios completa fé, e 
a (}uem elles servem sem exigii’ um pagamento adi­
antado, porque tem plena convicção que nao serão il‘ 
ludidos.

Ficando deste modo os indios desmoralisados, ac- 
cresce ainda mais uma circumstancia prejudicial para 
elles.

Pois os regatões, tendo em vista só sua vantagem, 
não se importão de empregar os indios também no 
serviço do oleo da copauba no tempo em que elles 
devião dedicar-se aos trabalhos da sua lavoura, e só 
aos esforços extraordinários do director parcial, de 
quem já  íiz por algumas vezes menção, tem elle^ de 
agradecer, que por este motivo ainda nao tem a})[)<i- 
recido alli falta completa de mantimentos, !)(Vis elle 
tem sempre obrigado os regatões a ini^^rrompei’ ^eub 
trabalhos dando a elles o i)rimeiro exemplo '-i.ezar de 
ser 0 mais interessado nesse l’amo de industria, do 
que elles', pois não só negocia directamente com os 
indios, mas fornece também a muitos outros regatões 
suas fazendas.

Os Indios tôrn-se actualmente acostumado a certas 
necessidades da vida, e seria diUicil para elles de pie- 
scindirem délias. A facilidade com que adquirão hoje 
espingardas e polvora tem feito cahir em completo des­
uso 0 arco e a frecha, que apenas servem para matar- 
se peixe. Elles não podem mais prescindir de macha-
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dos Jietn do facões, nein de fazendas para roupa, nein 
de cobertas de là, nem de militas outras miudezas, 
(jue 0 commercio tem espalhado entre elles. xVclual- 
mente satisfazem a estas necessidades pela extracçâo 
do oleo de copauba, mas este ramo de industria 
desapparecerá, como já demonstrei em cima, em pou­
cos annos, e 0 que será depois delles ?

Seria sempre uma tentativa sem resultado, se se
(jiiizesse colonisar um povo completamenle selvagem,
oue não tem outras necessidades do que aquellas a 

.1

(jue pode facilmente satisfazer sem industria.
O indio que não precisa de roupa para cobrir sua 

nudez no nosso clima benigno, que acha por meio de 
arco e ílecba, ipie elle mesmo prepara, sua subsistan- 
cia, não sujeilar-se-ba as exigências da vida civilisada. 
Mas 0 Indio (jue precisa de espingardas, polvora, 
cbumbo, es[)oletas, machados, facões, tacas, pancllas de 
íeri‘0, louça, colheres, panno, agulhas, üo para coser 
d' d  ár acha-sii em circUmstancias differentes.

O malto já não satisfaz ás suas exigências e elle 
reconhece a necessidade de sujeitar-se a uma vida e 
a um trabaüio mais regulares. Se elles actualmente se 
sujeitão de sua pi opria vontade a ti’abalharem para os 
regatões, não seria possivel aproveital-os para a lavou­
ra, {irincipahneiile mostrando elles por suas proprias 
ciilluras sua a[)tidão para este ramo de industria? Em 
verdade seria necessário introduzir desde logo entre 
elles uma lavoura racional em vez da rotineira e el­
les (‘om sua haliilidade em imitar tudo que veem, 
aceitarião-n’a de pressa, e ligando este o lavrador ás
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suas terras, poclia-se combater corn efficacia a tenden- 
cia, que os Indios tem de mudarem constantemente de 
residencia, emquanto a lavoura rotineira os confirma 
neste vicio.

Parece-me que seria necessário que o governo lan­
çasse suas vistas sobre essa população, que até esta 
parte tem ficado completamente em esquecimento, e 
isso ainda mais, como as terras do Gurupy são amea­
çadas de uma invasão de gente baixa do sertão da 
Imperatriz, que, ignorante quanto possivel. ao mesmo 
tempo tem todos os vicios da raça branca e da preta, 
das quaes nasceo, sem ter suas boas qualidades. En­
ganar os índios onde e quando podem parece-lhes 
uma acção, não só licita, mas muito boa.

Durante minha estada naquellas regiões derão-se 
muitos factos desta ordem, praticados por sertanejos, 
que levarão algum gado a Cajii-apára e se depois os 
Índios, reconhecendo de serem logrados, reagem e 
commettem alguma violência, então sim, então carece 
logo gritar aqui d’E lrei!

Existe naquellas regiões mais uma circumstancia 
para que devo chamar a seria attenção do governo.

Sendo formada a divisa entre esta provincia e a do 
Pará por um riacho estreito, torna-se muito fácil a 
passagem da jurisdicção de uma provincia para a da 
outra, e para poder se sustentar a moralidade da auc- 
toridade seria preciso que esta fosse exercida em 
ambas as provincias por pessoas de critério, que não 
se deixassem influir por considerações alheias a sua 
posição e por ciúmes futeis. Entre o pessoal existen-
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te alii, e que se com[)ôe todo de regatôes sobre cujo 
caracter já  dei minha opinião ò mui difficil achar-se 
pessoas capazes, e se a provincia do Maranhao possue 
no director-parcial do seu 18'’ districto uma tal pessoa, 
c isso uma excepção, (jue não se dá em relaçao á pro­
vincia do Pará, que mesmo não tem no seu território 
alli mais do que uns seis habitantes. Durante minha 
estada alli chegou um tal Borges, que veio de Yizeu 
e tinha obtido uma nomeação de director de indios pelo 
governo da provincia do Pará. Bm \ez de entendei-se 
com 0 director do lado do Maranhão para o fim de elles 
sustentarem em liarmonia a ordem, começou logo 
pelo contrario, e o primeiro acto que commetteo foi 
para desmoralisar ainda mais os indios, pois tendo 
dons Timbés de uma das aldcas na margem do Ytinga 
pedido por empréstimo ao diiector maranhense uma ca­
noa e obtida a mesma com a condição expressa de resti- 
tuil-a até certo dia, não foi cumprida esta promessa, e 
quando se indagou pelos motivos, veriücou-se que foi 
por ordem expressa do director paraense, que prohibio 
aos indios que levassem a canôa a seu dono, porque de- 
vião tratar de preparar sua roça. Podendo-se passar 
com dous passos da jurisdição de uma directoria para 
a da outra e não havendo harmonia entre os directores, 
não é possivel que estes exerçam alguma auctoridade. 
Por isso me parece ipie seria yma medida muito con­
veniente, se os governos das duas provincias chegassem 
a um accordo e nomeassem uma só pessoa para exer­
cer 0 cargo de director tanto em uma como na outra 
])rovincia, garantindo deste modo a moralidade. Is.so
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parece tanto mais necessário como desde lia dons an- 
nos começa a affluir para Gajú-apára a gente do sei - 
tão, trazendo gado para lá e alguns ]á preparavão-se 
[lara uma mudança completa [>ara alli e ]á se der ao 
alli pcítuenos incidentes (jue exigirão a intenençao da 
autoridade, que só pelo procedimento prudente do di­
rector do 18" districto não tomarão mais vulto. Já 
i'epresentei sobre estas circumstancias á piesidencia 
desta província no meu officio de 3 de agosto do anno 
passado, chamando a attenção do governo para a con­
veniência de estabelecer alli uma subdelegacia de po­
licia sustentada por um, ainda que pequeno, destaca­
mento. A necessidade que a auctoridade alli, seja di­
rector dos índios, seja subdelegado de policia, tenha 
uma torça á sua disposição mostrou-se ainda emquan- 
to eu lá me achei, pois os íim biras, por cuja aldéa passa 
0 caminho para os campos de Santa Ihei'esa, loubá- 
rão a um sertanejo uma rez e matarão a mesma, amea­
çando depois ao dono com a morte, ainda que nada lhe
íizerãô.

Este facto devia ter sido immediatamente reprimi­
do, mas não dispondo o director de força alguma foi
jireciso deixar o crime impune.

Por esta consideração recommenda-se muito uma 
outra medida—desligar o Âlto-Gurupy da comarca de 
Tury assú e unil-o á comarca novamente creada da 

Imperatriz.
Aquella região é inaccesslvel para as auctoridades do 

Tury-assú, que havião de gastar uma viagem de 3 me- 
zes para chegarem lá, emquanto da Imperatiiz podem
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ellas chegar em poucos dias.' A divisa entre as duas 
comarcas será talvez bem marcada pelo confluente do 
Giirupy: Jararaca.

Devo concluir este esboço sobre a população india 
do Gurupy com o desejo, que ella mereça a séria at- 
tenção do governo e que este se resolva a lazer algu­
ma cousa em beneficio delia, obstando por medidas 
energicas á completa destruição do resto das copaubei- 
ras, e tratando da colonisação dos índios debaixo de 
principies racionaes, prohibindo a invasão daquellas 
terras devolutas pela plebe do sertão e livrando os ín­
dios de serem desfructados pelos regatões.

I I .  DESCIUPÇ.VO DO TERRENO ENTRE AS CABECEIRAS RO 

GURUPY E A MARGEM DO TOCANTINS DA VILLA DA IM- 

PEGATRIZ ATÉ A BARRA DO ARAGUAYA.

Gomo ]á se mencionou mais ácirria, encontrão-se as 
cabeceiras do Gurupy ao pé septentrional da «Serra do 
Gurupy.»

Parece-me que esta serra é uma prolongação ou 
um braço da «Serra da Desordem», que divide as 
aguas do Gurupy e Pindaré. A serra do Gurupy corre 
cm geral parallela ao Tocantins e parece-me que ella 
atravessa este rio nas cachoeiras da Itaboca. Ella ele­
va-se no lugar onde eu a transpuz a 7 2 1"’ de altura 
sobre o mar, poi’éin só 6P " sobre seu pé. Parece-me 
que forma urna cordilheira assás estreita unida no 
lado do Tocantins emquanto elle forma muitos braços 
lateraes e pontas para o lado do Gurupy. Ella acha-

p
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se toda coberta de imia vegetação viçosa em tudo igual 
á das margens do Gurupy, onde estas se elevão um 
pouco mais; só pude descobrir ao longe um alto for­
mado de rochedo, que parecia ser granito, mas que 
era naquella occasião inaccessivel para mim. As ladei­
ras são muito Íngremes.

Logo, porem, depois de ter se transposto a serra, 
muda 0 caracter do terreno completamente. A malta 
que se estende do pé da serra até o Tocantins é forma­
da em grande parte [)or Angicáes e adquire em geral 
0 caracter da matia chamada «secca.» Nas margens 
dos riachos appareccm muitas palmeiras Babaçu ou 
Auaçú, (jue no Gurupy não se encontrão senão muito 
embai.NO.

Acima da villa da Imperatriz estendem-se entre a 
zona das mattas e a margem do Tocantins chapadas 
arenosas cobertas de piassaba. Estas chat)adas, (jue 
constituem o verdadeiro sertão proprio pai‘a criação, 
vão estreitando-se sempre mais de modo que a villa 
da Impei’atriz se acha collocada na ultima ponta dei- 
las, e abaixo da villa chega a matta até a beira do 
rio, ai)enas interrompida ainda em alguns lugares por 
vargens, que todavia abaixo do lugar denominada: os 
«Frades» não se encontrão mais.

O Tocantins mesmo tem na villa da Imperatriz uma 
largura de oOO'" com uma profundidade variavel. Elle- 
corre dalli até a barra do Araguaya sem ser obstruí­
do por cachoeira alguma, mas em alguns lugares 
lurna-se tão raso que sua profundidade não excede
a I . ni
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Na barra do Araguaya mesmo começa uma região 
de pedras por entre as quaes se espalhão os dous rios 
sem todavia formarem uma cachoeira.

O cai-acter geologico das pedras, que se eiicoiitrao 
cm toda essa região do rio, faz classificar o terreno 
como pertencente á formação de transição, pois na bar­
ra do Araguaya aparecem protogyna e talcschisto, 
mais acima pedras de area e conglomerates de qiiar- 
zo, que devem ser considerados como representa­
ntes da gráovake, alternando com schistes argilosos, 
que predominão na villa da imperatriz. Em um' lugar 
observei também schiste quarzoso. Pode ser que })ro- 
curando-se com cuidado, se ache o schiste argiloso 
tino e forte, que é conhecido como lousa e (jue serve 
para coberturas de casas etc. Ao menos observei 
em alguns pontos da margem camadas que prestar-se- 
hião para este fim se não-tivessem sido decompostas 
pela humidade continua, a (lue se achão expostos. 
Perto da villa mesmo tirão-se lages grandes deste 
schisto para construcção de fornos etc.

A navegação no Tocantins acha-se sem desenvolvi­
mento. Usa-se de botes de á4  a 48 toneladas de por­
te, que porém só no inverno podem navegar, emquan- 
to no verão só botes de 8 toneladas de porte achão 
agoa sulíiciente. Todas essas embarcações são con- 
struidassem  o menor geito, não tendo [iróa nem pôpa 
e imitando na sua forma 'as canoas feitas de uma só 
arvore. E de facto uma tal canóa serve de fundo 
áquellas embarcações. Collocão-se nella cavernas para 
altear as bordas e feclião-se adiante e atraz por rodei-
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las de taboas. Deste modo são aquellas embarcações 
muito pesadas e andão tanto mais de vagar como não 
são impellidas a remos de voga, mas por pás ou 
remos de mão, que além disso são mui pequenos. 
Em cada borda sobre as cavernas corre uma taboa ao 
longo de toda a embarcação, que é denominada coxia. 
Nella está assentada toda a tripolação com as pernas 
estendidas, firmando-se cada um com seus pés nas 
costas do que está adiante, e assim rema elle com o 
seu reminlio de mão. Deste modo não so é necessária 
uma tripolação muito numerosa, mas também, que a 
embarcação seja tão carregada, que os remos de mão 
possão alcançar a agoa. Nas cachoeiras que se acliao 
tanto acima da villa da Imperatriz como abaixo da 
barra do Araguaya pucha uma parte da tripulação es­
tas embarcações pesadas por meio de ganchos cortados 
na matta, emqnanto a outra parte aguenta e afasta-as 
da margem por meio de forquilhas igualmente corta­
das na matta, e firmando-se os ganchos e as forqui­
lhas nos ramos das arvores da beira do rio.

Pode-se fazer uma ideia de diiriculdades de uma 
tal navegação. O emprego de espias compridas para 
poderem vencer-se as cachoeiras é desconhecido, to ra  
dos remos de mão, dos ganchos e das forquilhas, 
usão-SG apenas varas ainda manejadas a mão, e não 
apoiadas contra o peito e portanto de pouca força.

Não tive occasião de vei‘ as cachoeiras do Tocantins, 
mas em vista dos meios empregados para poderem 
subir taes embaixações pesadas, parece-me que não 
podem ser tão difficeis como aquellas que se encontrão 
no Gurupy ou no Itapecurú.
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111. ESTUADA ENTDE AS MAUGENS DO GUUUPY E TOCAN­

TINS.

Tendo sido commiinicado em 23 de outubro de 
1871 pelo subdelegado de policia da villa da Impera­
triz ao cbefe de policia a descoberta de uma estrada 
franca e transitavel daquella villa para o Gurupy, foi 
levada esta noticia ao conhecimento do presidente da 
provincia pelo ofíicio, que lhe dirigio o cliefe de poli­
cia em 3 de janeiro do anno passado e confirmada 
pela informação ministrada em 1.® de março, igual- 
mente do anno passado pelo director da colonia militar 
do Gurupy. Indagando na localidade mesmo tudo que 
dizia respeito a esta chamada estrada, vim a saber o 
seguinte: O regatão José Alexandi’e Coelho empre- 
hendeo no anno de 1868 ou 69  (elle mesmo não se 
recordava com exaclidão do anuo), guiado pelo Tim- 
bira Ambrosio, uma viagem da aldêa dos Tim biras á 
villa da Imperatriz, rompendo pela matta pouco mais 
ou menos no mesmo lugar onde mandei abrir no anno 
passado uma picada de exploração, e voltou pelo m es­
mo caminho, sem que esta viagem tivesse attrahido a 
altenção de alguém e nem trazido resultado algum. 
Ao anno de 1871, porém, emprehendeo o vaqueiro 
Clementino Jorge uma viagem do lado do Tocantins 
ao Gurupy, procurando para este fim o lugar onde os 
Timbii'as tinhão tido um acampamento ao pé da serra 
do Gurupy do lado do Tocantins e que dista da estra­
da que vai da villa da Imperatriz para a cidade da Ca­
rolina cerca de 10 kilometros, muito menos, porém.
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do fim da matta até onde se queima todos os annos o 
pasto. Alli achou elle o começo da picada dos Timbi- 
ras, que passa por cima de muitos morros com ladei­
ras tão Íngremes, que é quasi intransitável. Elle che­
gou deste modo até a aldéa dos Timbiras, e de lá vol­
tou. Espalhando-se, porém, a noticia da existência da- 
quella picada levarão algumas pessoas um numero limi­
tado de cabeças de gado para lá e chegarão com elle 
acompanhando o curso do Cajú-apára até o lugar des­
te mesmo nome, onde venderão o gado ao director- 
parcial do 18*" districto. No anno passado tornarão a 
levar algum gado para lá. Todavia não se pode dizer 
que aquella picada dos indios seja uma estrada franca, 
pois as difficuldades do trajecto são tantas que só um 
numero muito limitado de bois acompanhado de um 
numero crescido de tangedores poderá tentar uma tal 
empreza. As ladeiras são numerosas e Íngremes que 
mal podem ser vencidas por animaes descarregados, e 
sendo todo o terreno coberto de mattas altas não achao 
os animaes pasto nenhum. Além disso te_m o caminho 
do pé da serra’ do lado do Tocantins até a aldéa dos 
Timbiras, em cujo trajecto levão quasi sempre 3 dias, 
falta absoluta de agua. Sem duvida podia ser melho­
rado 0 caminho, desviando-se delle nos lugares das 
ladeiras, mas neste caso ficaria elle muito mais extenso 
e a falta de agua não seria remediada.

Tendo noticia que o terreno na direcção, em que o 
mencionado regatão Coelho tinha feito sua viagem para 
a villa da imperatriz, era muito melhor, mas não po­
dendo romper eu mesmo pela matta fechada, contra-
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tei com 0 índio Timbé João Mucura, que é baptizado 
e tem um estabelecimento no porto da Sapucaya, que 
ellc engajasse um numero sufficiente de Timbiras e 
fizesse na direcção indicada uma picada de exploração, 
(|ue me permittisse poder examinar o terreno, na mi­
nha volta do Tocantins, o que elle executou fielmen- 
te. Verifiquei desta forma que fora da ladeira neces­
sária para a subida da serra do lado do Tocantins se 
pode evitar todas as mais ladeiras, e que a distancia 
maior, onde não se encontra aguada, é na serra m es­
mo só de 35' '̂" e que toda a estrada entre Cajú-apára 
e a villa da Imperatriz pode ser avaliada em 3 00  kilo­
metros, sendo de Cajú-apára até Sapucaya -128’̂ ’” da 
Sapucaya até a aldôa dos Timbiras 35'^“ e da aldêa dos 
Timbiras até a villa da Imperatriz 140''"’. Para este 
fim deve-se acompanhar o pé do terreno mais ele­
vado na beira dos jussaraes, que se estendem nos 
lados do Cajú-apára até a aldéa dos Tim biras, de lá 
procurar uma lagoa que fica ao oeste da dita aldêa. 
D’alli pode se subir paulatinamente até chegar ao alto 
da serra, fazer alli uma ladeira de pouca inclinação 
abeirando sua fralda até as cabeceiras de uns riachinhos 
(jue nascem logo ao pé da serra. Acompanhando estes 
atravessa-se a estrada que já  se abrio uma vez da villa 
da Imperatriz para o Capim, mas que nunca servio e 
da qual apenas restão alguns vetigios. Abrindo-se a 
mesma daquelle ponto para diante pode-se chegar na 
dita villa com um trajecto de 3 0 0  kilometros. Calcu­
lando-se a abertura de uma picada de 2'" de largura 
por cada kilometro em 30^ 000 seria a despeza total
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de nove-contos de reis, e mais não seria necessário 
por emquanto do que uma tal picada.

Levar a estrada mais para baixo da villa da Impe­
ratriz não me parece ser de utilidade alguma, visto que 
todo 0 terreno é deserto. Da mesma forma não me 
parece conveniente levar a estrada para baixo do lugar 
denominado Cajú-apára, pois sendo as margens do 
Gurupy, como expuz mais acima cobertas de mattas 
altas e em grande parte expostas ás inundações do 
rio, não acharia o gado,que se transportasse, alimento 
algum, e a estrada ficaria intransitável no inverno. 
Afastando-a porém do rio para evitar estes inconveni­
entes haver-se-hia de lutar com falta de aguada, 
Além disso,deve-se considerar, que a estrada do Cajú- 
apára para baixo não teria utilidade alguma. Até 
aquelle ponto pode ella servir para fazer entrar certo 
numero ainda que limitado de cabeças de gado para o 
consumo da população, que se está agglomerando na- 
quelle sitio, e onde as vargens ácima mencionadas e 
algumas capoeiras dão lugar á alimentação délias. 
Mais para baixo seria só a colonia militar onde podia 
haver algum consumo, sendo o de Vizeu supprido com 
mais facilidade dos campos de Tury-assú. Para expor­
tação de gado para esta capital ou para a do Pará 
parece-me que este caminho nunca podia ser aprovei­
tado, pois 0 gado chegaria no porto de embarque em 
Vizeu pelo longo trajecto tão decaindo, que nada mais 
valeria.

Levar, .porém, o gado por éstações seria impraticá­
vel por falta de lugares para solta em todo o trajecto.

20
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IV. CONSIDERAÇÕES GERAES.

Em todo 0 terreno, de que se tratou acima, é a va­
riação magnética de Oeste, e a inclinação Sul. Ainda 
que os instrumentos a minlia disposição não me per-
mittisse fazer observações muito exactas, achei em 
Vizeu 1“ 12’ 0 ” S; 2° 5 i ’ 0 ” O.

variação magnética: .3° 30” O; inclin. magnet.: 38« S. 
(mlonia militar 1° 48’ 0 ” S; 3® 10’ 50” O.

variação magnética: 3° 10” O; inclin. magnet,: 40“ S.
Cajú-apcára 4“ 17’ 4” S; 5“ 9 ’ 10” O.

variação magnética: 2“ 10’ O; inclin, magnet.: 43“ S.
Sapucaya 4“ 49’ 30” S; 4“ 58’ 0 ” O.

variação magnética: 2“ 0 ’ O; inclin. magnet.: 44“ S.
V. da Impej’atriz 5“ 31’ 40” S; 5“ 26’ 40”

variação magnética: 1“ 50” O; inclin. magnet.: 45“ S.

A respeito da força total do magnetismo parece não 
haver grande differença pois achei em toda a parte que 
0 . numero das oscillações da agulha de inclinação no 
meridiano variava em 10  segundos de 8 a 10.

As latitudes forão todas determinadas pela altura da 
passagem de astros pelo meridiano, e as latitudes dos 
principaes lugares como da barra do Gurupy, colonia 
militar, barra do Gurupy-merim, Cajú-apára, Sapucaya, 
villa da Imperatriz e barra do Araguaya por observa­
ções da altura da lua comparada com a de estrellas 
fixas. Só para pontos intermediários servi-me de 
transporte do tempo. Para o levantamento do mappa 
do rio mesmo usei da agulha magnética e da lunetta 
de Rochon.

Maranhão, 1.'’ de maio de 1873.
Dr. Gustavo L  G, Dodt.



AN NEXOS.

A '.“ 1.

X

Palacio do Governo do Maranhão em 18 de Abril 
de 1872.

4 .‘'" Secção.--Tendo resolvido encarregar a Vmc. do 
levantamento da planta do rio Gurupy, segundo as 
instrucções juntas, assim o communico a Vmc. para 
seu conhecimento, prevenindo-o de que á thesouraria 
de fazenda expeço ordem para que, não só lhe seja en­
tregue a quantia de um conto de reis para occorrer as 
despesas imprevistas, que tiver de fazer, mas tam­
bém pagar a diaria de transporte, a que tem direito, 
calculada pelo máximo da tabella annexa ao decreto 
n.° 2922 de 10 de maio de 1862.

No desempenho desta commissão confio que Vmc., 
cujo zelo e esclarecida inteiligencia rne são conhecidos, 
se haverá de modo que seja o trabalho, do que é in­
cumbido 0 mais completo possível.

E por esta occasião declaro a Vmc. que fica expedi­
da ordem para que lhe seja dado transporte em um
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dos vapores da companhia costeira até Vizeu, e bem 
assim recommendo ao director da colonia militar do 
Gurupy, que lhe preste todo o auxilio, ponha á sua 
disposição, sem prejuiso do serviço da colonia, a for­
ça necessária para garantir a Vmc. das aggressões dos 
Índios selvagens, que infestão os lugares que tem de 
percorrer e lhe ministre os esclarecimentos que preci­
sar, accompanhando-o em sua viagem até onde Vmc. 
julgar indispensável,— Deos Guarde a Nmz—Augusto 
O.
Luiz Guilherme Dodt

Gomes de Castro.—Si\ engenheiro Dr. Gustavo
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IV .0 o ,.

Instriicções a que se refere o officio dirigido nesta 
data ao engenheiro Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt 
para desempenho da commissão de que se acha en­
carregado.

A planta do rio Gurupy comprehenderá o curso do 
rio de sua foz até ao ponto a que permittirem chegar 
as circumstancias do tempo e os obstáculos oppostos 
pela deficiência de meios de locomoção, a hostilidade 
dos Índios etc. Se hão se encontrarem estes obstácu­
los, ou se forem superados pelos meios concedidos ao 
engenheiro, a planta comprehendercá todo o curso do 
rio, da foz ás suas nascentes.

Serão clara e exactamente notadas na planta as ilhas, 
bem como as coroas, cachoeiras, recifes e outros 
quaesquer obstáculos á livre navegação, especialisan- 
do-se os confluentes de uma e ouira margcui.

Em todo 0 curso do rio deverão ser determinadas 
as posições geographicas dos pontos principaes e de 
outros que forem precisos para dar a todo o trabalho 
0 cunho da exactidão.

Procederá o engenheiro a sondagem e medições da 
velocidade das agoas e ao mais acurado estudo de seu 
regimen.

No relatorio, que deve apresentar depois de con- 
cluida a commissão, exporá circumstanciadamente os 
obstáculos que offerecer o estado actual do rio. á livre
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navegação e os meios de removel-os e o orçamento e 
plano das obras, que se devem fazer.

Apresentará também uma minuciosa descripção do 
terreno regado pelo rio, sua conformação, especifican­
do as arvores principaes que nelle vegetão pelos sçus 
nomes, vulgar e scientifico, e notando seu emprego na 
construcção civil e naval, na tintuaria ou marcenaria.

Procurará com a maior sollicitude colligir amostras 
dos mineraes, que existirem na referida região, das 
plantas empregadas na medecina e de outros quaes- 
quer objectos que possão servir para avaliar-se a ri­
queza natural do solo, a industria e gráo da civilisa- 
ção de seus habitantes.

Concluidos os trabalhos ácima expostos e outros que 
0 engenheiro julgar necessários, seguirá sem perda de 
tempo para a villa de Santa Theresa, a margem do 
Tocantins, pela antiga estrada ultimamente descoberta 
e de que tratão os officios annexos, determinando a 
posição geographica, bem como a altura dos pontos 
principaes da mesma estrada, indicando as alterações 
que deve soffrer seu traço, para que fique mais recta, 
ou para que se evitem pantanos, outeiros Íngremes, etc.

Apresentará o traço e orçamento de uma estrada 
que, partindo da colonia militar de S. Pedro de Alcan­
tara, ou de outro ponto a margem do Gurupy, que 
melhor parecer, termine a margem do Tocantins, o 
mais proximo que for possivel da confluência do Ara­
guaya, aproveitando no todo, ou em parte, ou desvi­
ando-se delia, a estrada existente já  mencionada.

Palacio do Governo do Maranhão, 18 de Abril de 
1 8 7 2 .—Augusto 0. Gomes de Castro.
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IS".® 3 .

Secretaria da Policia do Maranhão em 3 de janeiro 
de 1872.

Illm. e Exm . S r .— O subdelegado de policia da vil­
la now. da Imperatriz communicou ao delegado de po­
licia da Carolina a descoberta de uma estrada que

■ parte d’alli até o rio Gurupy.
Passo pois ás mãos de V. Exc. a copia inclusa des­

sa communicação para que se digne V. Exc. de to­
mai-a na consideração que lhe m erecer.— Deus Guar­
de a Y . E xc.— Illm. e Exm. Sr. Dr. Augusto Olympio 
Gomes de Castro, presidente da p ro v ín cia .-O  chefe 

de ]}o\\á‘d—Domingos Monteiro Peixoto.
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]V .“ 4*.

Subdelegacia de Policia da villa nova da Imperatriz 
23 de Outubro de 1871.

Levo ao conhecimento de V. S. que acaba de des- 
cobrir-se uma estrada franca e transitavel desta villa 
para o rio Gurupy, nem só moradores deste termo 
tem entrado com algumas rezes para alli fazerem fei­
ra, como os moradores de lá tem vindo a esta villa. 
Acolá existe um Presidio pertencente a esta provincia 
e do lado opposto existe uma pequena povoação e mais 
abaixo a villa de Vizeu pertencente á provincia do 
Pará. 0  commercio por ora está fraco, os gados dão 
trinta m il reis, porém, com falta de compradores, 
0 que promette de janeiro em diante melhorar o 
commercio. É quanto tenho a informar á V. S. neste 
sentido.— Deus Guarde a V. S .— Illm. Sr. delegado de 
policia do termo da Carolina.—Antonio Bento de Me­
nezes, subdelegado de policia.

iab'"
0'

hk
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IlXM. E E xM. SnR.

Dando cumprimento ao que V. Exc. foi servido or­
denar-me em seu officio de 4 de janeiro ultimo para 
informar sobre a estrada ultimamente descoberta entre 
0 rio Gurupy e a villa nova da Imperatriz, conforme 
relata o subdelegado daquella villa no officio, que ac* 
companbou outro do Dr. chefe de policia, os quaes 
devolvo, 0 faço pela maneira seguinte:

Em 1869 tive conhecimento por intermédio dos re- 
gatões, que vão commerciar ao Alto-Gurupy, que uma 
tribu de índios semi-selvagens aldeada nas maltas pró­
ximas ao igarapé «Caju*apara»,principal cabeceira do 
Gurupy, noticiava que á très dias de viagem para o 
centro existia uma povoação a margem de um grande 
rio, reconheci que essa povoação devia necessariamen­
te ser a villa nova da Imperatriz no rio Tocantins, 
assim como visei desde logo o proveito que traria esta­
belecer communicações com aquella parte da provin­
d a por via deste rio, pois incontesta^elmente sanarião 
em grande parte as difficuldades com que lutão os ha­
bitantes daquellas paragens para communicar com os 
centros populosos e comecei desde então, vista a falta 
de meios directos, a animar os regatoes para irem até
aquelle ponto, porém quasi todos recusavão-se pela 
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pouca confiança, que depositavão nos indios Timbiras. 
Finalmente em principies do anno passado, depois de 
reiterados pedidos, o regatão José Alexandre Coelho 
cmprehendeo essa viagem e de facto conseguio guia­
do pelos indios chegar até aquella villa.

É isto fielmente, Exm. Sr., tudo quanto se tem da­
do em relação á pequena estrada, que hoje liga o rio 
Gurupy á antiga villa de Santa Thereza.

Creio não ser ocioso aqui declarar que não fui en­
ganado na minha espectativa. pois sei que vao tendo 
prompto desenvolvimento as communicaçoes entre 
aquella villa e este rio, tendo já vindo dalli algum 
gado. Portanto parece-me acertado auctorisar a esta 
directoria a investigar pessoalmente esses lugares 
para habilitar-se a mais amplas informações, e de ac- 
cordo com o director-parcial dos indios do 18“ dis- 
tricto melhorar a estrada primitiva, que tem muitas 
ladeiras e mesmo encurtar a distancia, buscando-se, 
tão somente para isso, um desvio, como fui ultima­
mente sabedor— Deus Gurrde a V. E x c .— Illm. e Exm. 
Sr. Dr. Augusto Olimpio Gomes de Castro— D, presi­
dente da provincia.— O capitão—Leonardo Lnciano de 
Campos— director.

■■Ui
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Quem habitar a cidade de S. Luiz do Maranhão e 
tiver 0 menor interesse pelo que diz respeito ao bem- 
publico, não pode deixar de olhar com tristeza paia o 
porto, que podia ser um dos melhores e mais bellos 
do Império, mas que ó o contrario. Sua importância 
não é só' local, porque entre Pernambuco cujo porto 
nem sequer admitte navios de grande calado e que 
tem uma barra assaz difficil, e Pará não existe acluai- 
mente um porto accessivel á navios da primeira or­
dem.

Pois, 0 porto de Natal, que aliás admittiria qualquer 
navio, tem-se arrumado muito por causa do abandono 
em que elle jaz e talvez em poucos annos não será 
mais accessivel á navios de secunda ordem, se se não 
tomarem providencias energicas, que nesse caso nao 
serião muito diíficeis.

O mesmo deve-se dizer a respeito da barra do Pa- 
rahyba, emquanto que o. Ceará não possue porto al­
gum.

Podia-se em verdade construir um porto magnifico
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ao pé da capital, porém como este devia ser todo obra 
da arte seria a despeza um pouco crescida.

As barras dos outros rios nessa zona do Império, 
como as do Giinliaú, Assú, Mossoró, Jaguaribe, Ca- 
mocim e Parnabyba não admiltem senão navios peque­
nos.

O Maranhão, porém, é dotado pela natureza de um 
porto magnifico e só o descuido com que é trata­
do desde os tempos mais remotos é a csusa da sua 
deterioração, que marcha actualmente com rapidez por 
diante, de modo que se pode prever, que dentro de 
3 a 3 annos navios de 400  a 500  toneladas não pos- 
são mais chegar na cidade e em 10 annos talvez não 
passarão mais adiante do forte da Ponta d’Arêa.

Isto não é exageração e fica patente a quem obser­
var com um pouco de attenção a marcha, que ultima-

I
mente tem tomado o augmento das coroas, que obs­
truem 0 porto. Ila 3 annos que as barcas da compa- 
nliia de navegação a vapor ficarão a nado em frente 
da gerencia durante a baixa-mar, emquanto hoje en- 
calhão. Os paquetes tanto transatlânticos como brazi- 
leiros já  ficão fundeados quasi meia légua distante da 
cidade para não encalharem na baixa-mar; e muitos 
outros dados desta natureza podem ser apontados para 
provar o que deixo dito.

Este estado lastimoso não data dos últimos tempos, 
pois as queixas a seu respeito são antiguissimas. Já  
em 1796 reclamou o goveraador D. Diogo de Souza 
providencias por ter-se obstruido o porto na proximi­
dade do Desterro em um só inverno por 1 a 1 Y2

¥
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braça. Mas como se observa em tocla a parte, onde se 
formão coroas, é o crescimento delias no principio 
lento, até que ellas comecem a diminuir sensivelmente 
a profundidade e com ella a força da correnteza das 
marés. Dessa epoca em diante torna-se o augmento 
muito sensivel em proporção sempre crescente, de 
modo que se vô nos últimos annos as coroas augmen- 
tarem de dia em dia e não se pode duvidar que o 
porto do Maranhão já se acha neste periodo.

Desde aquella mencionada reclamação do governa­
dor portuguez. em 1796 quasi todos os governadores 
pedirão providencias ao governo contra o entulliamen- 
to do porto, e depois continuarão os presidentes da 
provinda a fazer o mesmo. Todavia convem notar, 
que as providencias pedidas não podião obstar ao mal, 
mesmo se tivessem sido attendidas, pois eião meios 
palliativos e não radicaes como mais adiante mostrar- 
se-ba.

Pedio-se a construcção de um caes entre a praia das 
Mercês e o Baluarte e uma estacada no lado opposto 
e nos tempos modernos insistio-se no emprego de uma 
barca de escavação. Ao ultimo pedido annuio final- 
mente 0 governo e é já  a segunda draga que está 
funccionando neste porto sem o menor proveito, como 
é natural, pois não podendo fazer a di-aga mais do 
que tirar a aréa do fundo, palmo por palmo, é evi­
dente que sendo a quantidade da aréa, que se depo­
sita em um dia mais do. que pode tirar a draga em 
uma semana, esse trabalho é como o das Danaides. O 
emprego das dragas *é só indicado nas localidades que

'A--



se quer profundar por uma só vez, onde portanto não 
existe a tenção de renovar-se o entulho, ou onde não 
ha mais outro recurso.

Em lugares, porem, como o porto desta cidade, onde 
augmenta o entulho de dia em dia, seria preciso o em­
prego continuo de um numero crescido de dragas, o 
qiie faria uma despeza extraordinária.

Diversas vezes mandou o governo proceder a estu­
dos sobre este porto e entre estes devo-me occupar 
com aquelles que fizei’âo em 1863 o capitão-tenente 
Giacomo Raya Gabaglia e em 1865 o engenheiro An­
dré Rebouças.

O primeiro attribue o entulhamento do porto;
1. ” á grande largura do rio Bacanga que em muitos 

lugares alcançando 1000 braças, principalmente nas 
proximidades do ancoradouro e enseadas visinhas de 
S. Thiago, dá lugar ao levantamento de vagas, que 
tendo maior desenvolvimento, actuão ]á sobre o fundo, 
já  mantém em suspensão sedimentos, que conduzidos 
de á montante tendem necessariamente a depositar-se 
antes de chegar aos bancos exteriores da barra.

2 . ° ás arôas, que os ventos levantão em grandes 
massas ao longo da costa.

3 . ® ás terras arrastadas da cidade pelas aguas das 
chuvas.

4 . ° á construcção do Gáes da Sagração.
e5." á obstrucção devida ao abandono de velhos cas­

cos de navios, aterros de construcção nas proximida­
des do littoral, lixos, lastros, etc.

Submettendo-se os cinco ponto’s que o Sr. Gabaglia
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considera como as cansas da obstrucção do porto á 
discussão, devo confessar que não compreliendo como 
as va^as podem produzir o cntulliamento do porto.

O movimento das vagas é essencialmente oscillato- 
rio e se ellas se tornão tão grandes, como diz o Sr. 
Gabaglia, que atacão o fundo e deste modo se car- 
regão com sedimentos, devia ser sua accão a con- 
traria, pois profimdarião o porto, e se ellas deixassem 

'depositar-se outra vez os sedimentos antes de chega­
rem aos bancos exteriores da barra, seria [lelo menos 
sua inlluencia sem resultado prejudicial. Além disso 
devia-se notar que a parte superior do Bacanga, que 
tem menos profundidade, fosse mais atacada e portan­
to mais profundada do que a parte próxima á barra, 
onde deposiiar-se-bião os sedimentos. Portanto, não 
posso concordar com esta opinião.

O 2 .” ponto é sem duvida um daquelles que in- 
lluem no estado do porto, mas sua acção é mais me- 
diata do que immediata, como hei de mostrar mais 
adiante.

O 9 .” e o.° ponto são demasiadamente insignifican­
tes para merecerem que se lhes preste muita atten- 
ção.

O ponto, porém, é directamente absurdo e em 
contradicção manifesta com o 3.*̂ , pois como pode o 
Caes da Sagração, que obsla ás enxurradas de gran- 
de parte da cidade, produzir um entulliamento?

Os meios propostos para obstar ás causas mencio­
nadas da obstrucção são:

Manter severa execução dos preceitos estabelecidos
23



no regulamento das capitanias, no interesse da policia 
do littoral e conservação dos portos: regular o córte 
dos mangues nas margens do rio Anil e Bacanga e cor­
rigir ataludando de madeira grosseira aquelles pon­
tos das ribanceiras mais elevadas, onde as aguas sola- 
pão as bases; attenuar os eífeitos das enxurradas, (pie 
na estação calmosa precipitão na praia de S. Antonio 
e outros pontos as immondices e os entulhos da cida­
de; fixar as areas pelo emprego de fachinas ou plan-' 
tio dos comoros situados no desenvolvimento da côsta 
entre S. Marcos e Ponta d’Ar(}a; igualar o fundo do 
porto escavando-o pela combinação dos esforços com­
binados de 3 machinas a vapor de movimento conti­
nuo. Estas obras são orçadas em o33:4'i-05000 rs.

Não pode haver duvida rpie as medidas propostas 
são Liteis, mas ellas não serão efficazes porque não 
atacão o mal na sua raiz, que o autor da proposta não 
pi'ocurava onde se aclia.

O engenheiro André Rebouças occiipa-se no seu rela­
tório de preferencia com o movimento das mai'és, que 
de certo não devia ser o ponto principal dos seus estu­
dos, apezar de que não se nega sua importância. E s­
tendendo-se largamente a respeito das curvas da maré 
e do regimen commercial que se devia adoptar para 
as docas, cuja construcção elle propõe, es(]uece-se 
complelamente de profundaf a questão principal: «qual 
é a causa immediata da obstrucção do porto"^» para 
poder desenvolver em vista delia a utilidade e neces­
sidade das medidas por elle propostas. Elle prefere 
dizer que ella existe e marcha rapidamente para dian-
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te cobrindo as causas corn o véo do mysterio, decla­
rando que: «O desenvolvimento das mesmas seria mais 

uif- 1 conveniente á uma memória destinada para uma 
academia scientifica, do que para um relatorio, que 
devia concisamente responder á pergunta: quaes as 
obras, de que necessita o porto do Maranhão para 
servir convenientemente ao com m ercio e á navega­
ção ? »

Não sou desta opinião, pois como pode convencer- 
se 0 poder competente da utilidade das medidas pro­
postas, se não se api esentar e as razoes que motivarão 
a proposta? Além disso são no caso vertente as cau­
sas do mal tão simples, que basta indical-as para que 
todos fiquem convencidos, e não carece-se paia estp 
fim de uma memória destinada para uma academia
scientiíica.

Entretanto é o Sr. Rebouças de opinião que só do­
cas podem trazer os beneíicios que o Maranhão com 
justo titulo reclama para seu porto, e traz como exem­
plos os portos de Liverpool e Havre, sem se lembrar 
que é preciso, para que taes estabelecimentos possão 
existir, um commercio desenvolvido, como aquelles 
portos possuem, o que porém o Maranhão nao tem,
nem terá por muitos annos ainda.

Não são as docas que creão o commercio, mas é o
commercio que créa as docas,

Portanto, o que ba de aproveitável no trabalho do 
Sr. Rebouças é o conhecimento exacto das oscillações 
das marés e o facto que a barra do porto conservou, 
senão totalmente, ao menos approximativamente sua
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profundidade antiga, tendo-se obstruido principalmen­
te 0 interior do porto.

As primeiras são, conforme suas indicações:
nas marés de aguas m ortas..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4m
nas marés de aguas vivas ordinárias...................  5™
nas marés de aguas vivas do equinoxio.......  7m
e a ultima é na baixamar do equinoxio................  4>"

Entrando, agora, no exame das causas da obsliaic- 
ção do porto, é preciso fazer-se uma idéa clara da 
topographia do mesmo e das correntes predominantes 
tanto do mar, como da atmospiiera, e para este íim 
ajuntei á presente memória um extracto do mappa da 
ilha do Maranhão pelo coronel dos engenheii’os \\ do 
Lago.

Nelle vé-se que a coiTente da maré se engolfa no 
canal entre a Ponta d’Arôa e Alcantara na direcção (a, 
a , . . . )  e que delia se aparta 0 braco que entra no 
porto. Poi’ém, só uma parte muito pequena delle en­
tra pelo canal do porto, a mór parte passa por cima 
das grandes coroas, que fechão 0 porto par-a 0 lado de 
NO. na dii’ecçâo (b, b , . . . )  e entra desta forma carre­
gada de aréa no porto mesmo.

Quem se collocar no tempo de meia maré no bas­
tião mais saliente do Baluarte pode observar como a 
correnteza da maré seguindo de NO. para SE . se que- 
br'a alli e só depois de repellida toma seu rumo para
S. pelo rio Bacanga acima, onde as aguas deixão de­
positar-se a aréa quando perdem sua velocidade nos 
lugares menos pi'ofundos. Grande parte da aréa da
coroa, e em geral a mais grossa, é ao mesmo tem-

%
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po mais impellida pela força da correnteza, do (jiie 
levada suspensa e deposita-se logo cpiando chega á 
beira da corôa, onde a agua ò mais profunda e por­
tanto não pode actuar tanto sobre o fundo. Por isso 
v(3-se marchar a margem oriental sempre mais para o 
E. e aproximar-se á cidade. Também explica-se des­
ta forma, que existe ainda um canal estreito com 
alguma profundidade em frente da rampa no fim do 
Baluai'te, pois alli ainda não tem perdido as aguas sua 
velocidade e por isso não deixão depositar-se a area.

Keconhece-se nestas cii'cumstancias a causa da obs- 
trucção, que è corroborada por outras duas, das quaes 
a primeira é a acção dos ventos predominantes de NE. 
sobre os arèaes na costa entre os fortes S. Marcos e 
Ponta d’Area. Elies impellern a area na direcção (c, 
(•, . . . )  que cahe em parte no canal do porto e é alli 
espalhada pelas vagas ou levada susf)ensa mais para 
cima, a outra parte cahe no mar mesmo e é alü im­
pellida pela corrrenleza da maré ua direção (a. a , . . .) 
e achando esta um obstáculo na boca do boqueirão, 
que a i^etarda, deixa elia caiiii- a aréa na iiiai-gein de 
NO. da coi’ôa, d’onde é elia outra vez impellida na 
direcção (b, b , . . .)  e substitue desta forana a area que 
foi levada da cor’ôa para o poido. Por isso não se ob­
serva uma diminuição da corôa na sua margem de NO. 
nem na sua altura sobre a baixamar, apesar delia 
fornecei' o material para a obstrucção do porto.

A ultima causa da obstrucção do poi’lo é a menos 
importante, ainda que elia se pode tornar sensivel em 
longas épocas, pois ficando pela cultuixa sempre mais
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lerreiio pi*ivaclo da coberta vegetal, que o defende con- 
tia a acção das enxurradas, é claro que estas condu­
zem sempre mais terra para o rio Bacanga, onde ella 
se deposita e conti'ibue a diminuir a profundidade. Se 
fossem só as exurradas, que lavão a cidade, cujas ruas 
são calçadas, seria o effeito insensivel, porém é toda a 
zona da ilha que desagua no Bacanga e Anil e por 
isSo não (feve-se perder da vista sua acção.

Conhecidas assim as causas do mal, pode-se procu­
rar 0 retnedio competente para destruil-o completamen­
te ou se isso não fòr possivel, para obstar a seus eífei- 
tos i)erniciosos e para remover aquelles que já exis- 
lem.

Sendo os arêaes entre S. Marcos e Ponta d’Area a 
fonte principal, que fornece directa ou indirectamente 
o material com (jue o porto fica entulhado, deve ser 
nalm almenle a primeira idéa a fixação daquellas areas 
movediças. Isso, t>orém, é uma empreza difíicil, que 
exige uma peixseverança e cuidado muito grande. O 
plantio de ai-èaes em movimento que não é tão simples 
como 0 de uma roça. Muitas vezes é destruido em 
poucos dias 0 que se alcançou pelo trabalho de annos 
antes de poder vencer-se a natureza.

Uma simples plantação não serve de nada; é preciso 
coilocar em primeiro lugar cercas de fachina em pouca 
distancia perpendicularmente sobre a direcção do ven­
to reinante para acalmar a parte da atmosphera que 
se acha sobreposta aos aréaes.

O vento, porém, não deixará de accumular de novo 
aréa ao pé da primeira cerca, e é agora a tarefa for-
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mar por meio de novas cercas collocadas sobre esta 
accumulação uma collina com um declive suíiiciente 
para o lado da terra, que se possa formar alli uma 
vegetação e com um declive ingreme para o lado do 
mar, aíim de que a arêa açoitada pelo ventu para cima 
immedialamenle recaia a seu pé, d’onde será carrega­
da pela correnteza da maré, e desta forma se estabe­
leça um estado de equilíbrio.

É de prever que as primeiras tentativas sei‘ão em 
paite mallogradas epor isso carece muita perseveran­
ça para não cançar. Simultaneamente com o estabele­
cimento das cercas deve começar a plantação nos seus 
intervallos e principalinente do capim ou da grarnma 
denominada «de burro» e depois de arvoredos e arbus­
tos apropriados á localidade.

Pelo emprego destes meios poder-se-ba diminuir a 
quantidade do entulho, que entra actualmente no por­
to, mas não se póde evitar isso corapletamente. Le­
vantar um caes ou o que vale sobre toda a coròa exis­
tente para evitar que a agua leve suas areas para 
0 porto, seria uma outra medida, que podia ser util, 
mas que também não obstaria completamente ao mal 
e além disso séria muito dispendiosa. Portanto, não 
podendo-se cortar completamente a raiz do mal, dev; 
se procurar um meio, que obste os effeitos delb, 

■levando sempre pain fóra o entulho que tiver enfa­
do e que ao mesmo tempo remova o entulijo já  exis­
tente.

Que 0 emprego de dragas ou barcas de Cí í̂avãção 
não é sufíicienie para este íim, tem mostrado a expe-
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riencia. Felizmente, porém, (lotou a natureza o porto 
do Maranhão com uma localidade que admitte o em­
prego da «lavagem» que é entre todos o meio mais 
ellleaz e barato para manter a profundidade dos por­
tos, que por esta razão è empregado em toda a parto 
onde a localidade o pennille. Cortando-se o Bacanga 
na altura do «Jaburú» formará a parte superior do 
mesmo com seus igarapés uma bacia extensa onde 
podem accumular-se as aguas das mares, que soltas 
na oceasião da h a ix a - m a r é  produzirão uma correnteza 
forte line lavará  o [lortoem toda sua extensão e levara 
para fóra lodo o entulho. Ainda (iiie me faltao os da­
dos para poder calcular com toda a minuciosidadc a 
quantidade de agua, que se possa accumulai- nesta 
bacia, são os dados conhecidos sufficientos para mos­
trar que ella e.xcede muiio a necessidade. 1’ois a exten­
são do Bacanga cora seus igarapés áciraa do .lahiini c 
nunca menor do OÜüO“' de comprimento e aOO de 
largura em termo medio, o (pie dá uma superficie t e 
oO'tOOOC’"“' que corilém nas marés vivas (que suppoiei 
de r r  de altura em vez de .õ ,8^  que dá o Sr. Bebou- 
ças, por causa de maior segurança) 13-200000"“ l e

A experiencia tem mostrado que SOOOOO”“ de agm 
ciirrendo dentro de 1 hora por uma abertura de 1 .  
deXargura com uma allura do 3 ,0 “ no principio sao- 

entes para livrar de todo o entulho um catial do 
lai'gura com profundidade necessária para qna -

quer pVto. > ar ,
.Aijui W io s  uma quantidade d agua, que e ^eze
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maior nas marés vivas e ainda muito maior nas marés 
do GCjuinoxio, com (ju6 não con v om contar, porquo sua 
época é só duas vozos por anno. O resultado sera por 
isso também 26  vezes maior e o porto pôde ficar des­
obstruído na largura de 700'", que é em verdade sua 
largura mais ou menos.

Portanto, é este o meio de que necessita o porto do 
Maranhão, pois remove os effeitos do mal que não póde 
ser cortado na sua raiz. Resta-me agora só indicar o 
modo de applical-o e seu custo. Uma e outra cousa 
não póde ser feita com exactidão senã o depois de estu­
dos especiaes, mas póde se fazer de um modo geral, 
que admitte uma avaliação do m áximo da despeza. 
Deve-se portanto cortar o Bacanga na altura do Jaburu 
por um aterro em toda sua largura, deixando apenas 
a abertura necessária para entrada e sabida das 
aguas. Esta abertura deve ser repartida em partes que 
podem ser fechadas por comportas construídas por ta| 
forma que possão ser fechadas na oceasião da praia- 
mar e abertas na baixa-mar, não obstante a pressão 
das aguas represadas. O fundo em frente dessas com­
portas deve ser convenientemente defendido contra o 
choque das aguas quando se abrir as mesmas. Tam­
bém os taludes do aterro devem ser defendidos con­
tra a acção da mareta, para o que será sufficiente um 
calçamento de pedras grandes sobre uma camada de 
pedras quebradas.

A despeza avalia-se neste caso da forma seguinte, 
suppondo a largura total do Bacanga em 1760"' e a 
•largura total de todas as comportas em 300"' que to-

23
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(lavia deve ser reduzida a menos, para o que porém 
são precisos estudos especiaes.

O aterro guarnecido de um calçamentí) da pedra nos 
seus taludes na extensão de 1700' "— 1^60"* 
com 9*" de altura e 9'" de grossura media contém
118260'"" de terra a lj^'000 rs .............  118;260;!>000

3 00  metros correntes de comportas
com seus pilares a 1:500?$»'000 r s ........  430 :000^ 000

plantio dos areaes da costa .............  20 :000^ 000
obras accessorias............. . . . . . . . . . . . . . . . . .  11:740;$000

por todos rs . 600 :000^ 000  
Considerando-se que por meio desta despeza póde 

ser obtido um resultado satisfactorio que obste que o 
porto possa obstruir-se para o futuro e que remova a 
obstrução já  existente, creio que o governo devia man­
dar proceder desde já aos estudos especiaes, para po­
der-se formular o projecto em todos seus detalhes com 
os respectivos orçamentos e depois mandar pol-o em 
execução, antes de ficar completamente obstruido o 
porto. A despeza que far-se-ha com esta obra deve-se 
considerar como uma economia, visto c]ue o governo 
já  despendeu até abril de 1871 com as duas barcas 
de escavação, que se tem substituído uma á outra e 
trabalhado desde 1834 sem produzir o menor resul­
tado, a quantia de reis 183 :633^ 262 e que actualmen- 
te despende annualmente 40 contos de reis sem obter 
melhor resultado. Desta forma despendería em 15 
annos os mesmos 600  contos de reis, mas em vez de 
obter um resultado, teria gasto esta quantia em pura 
perda.

I.,
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Além de desobstruir completamente o porto, offe- 
rece meu projecto mais duas vantagens, das quaes a 
menos impoi tante é que o aterro e as pontes necessá­
rias sobre as aberturas das comportas estabelecerião 
uma communicação directa entre ambas as margens 
do Bacanga.— A outra, mais importante, é que tornar- 

^ se-ha facillima a abertura do canal ha muito reclama­
do do Arapapahy.

Para este fim sei ü sufficiente a construcção de uma 
comporta na saliida do mesmo e a abertura de um 
pequeno vallado. Fazendo-se depois vasar as aguas 
represadas por aquella comporta lavará a correnteza 
das mesmas toda. a extensão do canal, levando com- 
sigo a terra, profundando e alargando-o. As vanta­
gens ou antes a necessidade desse canal para a nave­
gação entre a capita! e o interior da província são as- 
sás conhecidas.

Em todo meu projecto não me occupe da parte 
do porto que é formada pelo rio Anil, porque enten- 

i] do que a outra parte, que pertence ao Bacanga, é suf- 
íiciente e que por isso a desobstrucção do’ Anil não 
traria vantagens sufíicientes. Elle podia ficar desobs­
truído pelos mesmos meios, mas parece merecer um 
estudo especial examinar-se se não convem accelerar 
a completa obstrucção do Anil por meios convenien­
tes, que devia ser finalmente acabada por um aterra- 
mento geral.

Maranhão, 15 de março de 1872. 
ü engenheiro em serviço do ministei io d agricultura,

' commercio e obras publicas,
Dr. Gustavo Luiz Guilherme Dodt.
















